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1: I [ftmftAJ rOTOa/tAflAS SOVtKTICAS PA QÜBJUUm mutuo oitifSTK pobucadâs so hrasii, —
tem* m alfa *«a tevenonet ter*» de m-,"o'í;i forneci-ttt; s aúV-FQTO. ttpmtímette pata a -Tntmaa Popal**".
Ot ' es/ria ps-a a flWifai Troj»8* sorifíiísui, e>ircúB4o
t* ?,*••> rJ* íía*Wa, f*j-ifr*-pfa*- a ostra parfe da r rfadr*erm4Rrrfas*a; a lafaafena rcnuítte. com ume oo&t!a dt
Miam i pente i tttamada tytta população tHtnrra t 'una
tt Mesta; neUnhtíws ea tiqua-Ua do Sitrexio Orii-níe rio
rararM sr esa tntnto p<ta popvHçdo: « por fim. nm tio-
{»,•,!? 'l;;'t",tt de depaitçàa das emes petos saldadas ja-
sasam, etíe not o/lrta! sotUtteo, qu< roí enojando num
alcsa es pestes de guerra fetlct eo odlatat fastutas-í!;.ít?*oi, opressores doi poro* estítteot.

kmku-sc nos Soviéticos o coman-
úo Exercito de Kwantung

MOSCOU. 5 (U.P.)»
0 v cornando soviético
tsstni o seguinte comunica*
rk

"No Extremo Oriente.
étjMnle 0$ dias 3 e 4 de se-
tesbfo. tenderam-se áa not-
tu tropas 18.000 soldados e
tíicMü japoneses, além de
13 Rcenrais. Entre estes, fi-
furam o comandante em
cbefe do exercito do Kwan-
bing, general Jornada Qto-
«a. o chefe do Estado
Maior desse Exercito, te-
Brntr-Rfiicral Haia Sukosh-
omita, e o chefe do serviço
«administração das mesmas
íwças. maior-Reneral aMtsu-
oura Nosikadse".

A guarda avançada
de ocupação ameri-
cana de Tóquio

VOKOHAMA. 5 (U.
• •) — Foi anunciado que a
famosa Iropa de cavalaria
«» Estados Unidos .ocupará
loquio no próximo sábado.

Ewts elementos que luta-
i»m nas ilhas do Almiranta-
«0. em l^vtc c foram os pri-«tiros í peneirar em Mani-
jna, 

começarão a marchar so-
¦'* a capital niponica den-•«» de 48 horas.

Será a cavalaria a Ruarda
Rançada da força de
"Wpação norte-americana.

ATROCIDADES
COMETIDAS PE-
LOS JAPOMSES

ITASnTNOTOV. S (A F )— O l>t>arlam*nta íi> K»la*
tio pabtlrca nm relatório ao-br» a» nlrnrliliil». rom-Mila*
prloa tapanturt ronlra prlilo-nrlrcn de irorrr-i .ill.nl.,». quarram rnsnllilo» no l-mor de
qnr m nl^ffM lnlrru'flra«»rm
a «na e-nrlrl*,!». - paM««rmInrln o rniio rlf r»h*.»l»>Hinín-
tos de «ocorro par» 01 prblo-riHrn. aliado».

O rrlatorln ronl* rjtir n» Ja-
TMJn****i rapltir-r-m um pi-loto nMado. <\ue Irrr dr dn-
err rtn paranueda» do srn
avllo. r O rvri.llir ir.itu ilii-
ranlr lodo cara dl», dnranta
a no'lp. i»-la manha e i lar-
dr do dia *»>-*»lnl'. qnando.
atinai, o decapitaram a es-
pada.

O -ecrrlarln de Filado Ja--11 firrir» drrlartm nne os
enlpado» -erío panMc* e nne
o» rHmes d' -iirrr.-i «erío
Jnl^ado» no Japio como na
Ep*o*i-i.

O rrlatnrl» revela nne o Pe-
p-rtamrnlo de rstidr, enrlon
240 protesto* ronl-a o man
tratamento dl-prnmdo ao»
rrl»lonelro« ao eoverno lano-
nêi. »'*aví«. do eoverno miVo.
i,v.|i<..!,». pelo* es-i-r-etirlrm
Co-dcll llull e Strltlntii» e
pelo» ex-*.ub-*erretar'o*. Dean
Ar^-io*» e Jrwrnh Crrtv.

Um Incidente nne deu can-
¦ *. 1» protesto: oa .l»nnn«*r»
forcaram ICO prisioneiro»
americano* a entrar em In-
nel* nllt'7ado* corro ih^l^o*
antl-aereo*. cm *"*ulila der-
ramaram balde* de unsnMna
& cnlr?da do* lime'* e lb»*
atearam fo*;o. A» vitima* nne
con-ecnlam »alr do» tunrl*.*Tllnn'to. rrnm mo-|.i» a bafo-
nela e a m*lr.ilhi<lom O»
Janone«e*. cm *c"nlrla. d'na-
mltaram o* tonei» nara ler-
minar com o trabalbo.

1 GRANDE PA RADA PRÜIIA El MENAGEM AS DIA DA PflTR
LUIZ CARLOS PRESTES
FALA A' "UNITED PRESS"

0 Pattido Comunista guiará o povo na Ma pela con-
solidâçao da democracia e liquidação total do íascismo

* Trezentos delegados sindicais estudam .1 participa*
I çáo dos operários nos festejos — Dez equipes de

oradores farão discursos preparatórias, boje, tut
portas dai fábricas —Telegramas ao general Firmo
Freire e aos estabelecimentos industriaia — Será
uma demonstração de espírito organizativo ¦

Na 3** retíntio eon|;inta da
ComlMâo do M'.'T e •-..¦,-•-•
sindicais para tratar 4os ulti-
moe pieparatiroa para a conren-
tra;&o de operários e •.: »v::is-

»-*-*----*--^-^^k^^k.^^-w-»-»*^^ •

Para isso é
Constituinte
dencia! —

imprescindível a convocação da
— Em torno da suceisão presi-
A situação nacional em face do
Como é julgada a Carta de 37 —

Posição diante da política do Presidente
Getulio Vargas — Oi conceitos do general
Benicio. e outros assuntos "k ir * * *

marxismo

*rV^w»>VVkyVkyvNeV»yv*»V

"O Globo" publicou em tua
tdlçâo de ontem a seguinte en-
írertiía concedida por Luiz Car-
tos Prestes aos vespertinos "La

LUiZ CAHLUS PRESTES
Razón e "La Critica" de Bue-
nos Aires.

BUENOS AIRES — Os vesper-
Unos "La Razón" c "Ln Crltl-
ca" publicaram, com crnnde des-
tnque, a seguinte entrevista, a
primeira concedida a uma ogcn-

íGUIÜ A DELEGAÇÃO BRASILEIRA
AO CONGRESSO SINDICAL DE PARIS

í
cia estrangeira, no caso a United
Pre**. através de acu secretario,
no Rio de Janeiro, Sr. Flrmlno
Perlbaner.. A entrevista è prece-dlda da seguinte "nota dn re-
daçilo":"Em entrevista exclusiva A U.
Pm primeira que concede a umn
agencia estrangeira, desde quefoi encarcerado, hâ mnls de 10
anos, o líder comunista brasl-
letro, Luiz Carlos Preste*, dcil-
nlu Mia combatida política de"cordialidade" com Vargas, fez
uma exposição necrea do progra-
ma do Partido Comunista do Bra-
Ml, admitiu, sem declarar-se re-
formlsta uma adaptação dos prlnclplos marxistas ns realidades nm-
blcntea, debatendo com o correa-
pondente outros temas de atua-
lldade brasileira c Internnclonal".

A seguir, vem o texto dn entre-
vista que é assinado pelo Sr. Flr-
mino Peribanez.

Porque os comunistas
apoiam o Presidente
Vargas

O Sr. Luiz Carlos Prestes, rido
titubeou, quando solicitado a de-
ílnlr o apoio dos comunistas ao
Sr. Octullo Vargas, declarando:— Tcm-sc de ser renllsta: as
correntes polltlcns que apoiam as
dois candidatas — General Dutra
e brigadeiro Eduardo Gi.nics —
nao se combatem muttinmcnte,
atacam os comunistas ou o Go-
verno. A este último porque
marcha pnra a democracia, per-
mltlndo a livre atividade do pro-letarlndo, porque, quando o Sr.
Gctullo Vnrcas marchava para o
fascismo, de 1935 a 1937, esses
mesmos senhores, que estavam
no Parlamento, tudo concediam
ao Sr. Gctullo Vargas. Lnquan-
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mais uma vlUtria dos trabalhadores de nssso
Pais' - afirma Carvalho Braga. "Essa participa-
fíio ntwn conclave mundial acentua nossa respon-
tMdade de trabalhadores" — declara Lindolfo
"•»• — Numerosas delegações no Cais do Porlo

VI. » I' ' *»'¦» "

Ca -.„.'.
KrtòTif"''1 Para a direita t o llclcr sindical .Torto Batista
ttq We sau ou os delegados, no Cair. do Porto, e em seguida,

e Pedro'ma ordem, Lindolfo lüll. Guilherme Tubi
Carvalho Braga

«ciado ,1, ra nmrlikmente no-
n»j,VU|.."«MiMin ontem o Riu,i0 a bordo do
Ife:,Pn
V") st tsta

"Pedro 11brasileiros no Con-U;» de Sindicatosreunindo em Parl3.

Centenas de trabalhadores
acorreram ao enls As uülmns ho-
ras da tarde pnra levur aos
companheiros que pnrtlam os
seus votos de bon viagem e de

(CONCLVE NA 2." PAU.)

Os comunistas vão construir a igreja
E P0RTINARI PRONTIFICA-SE A PIN-
TAR A IMAGEM DO PADROEIRO *

laborar na feliz iniciativa,
pronlificando-me a pintar a
imagem do padroeiro da re-
ferida igreja.

Aguardo resposla para a
rua Cosmc Velho n,° 103,
Rio — Cândido Portinari",

Em Caxias, no Rio Cran-
de do Sul, os comunistas,
compreendendo que a mais
imediata reivindicação dos
moradores do bairro Feijó
era a construção de wn lem-
pio católico, resolveram lan-
çar-sc á execução do mesmo.
Operários de outras convic-
ções políticas juntaram-se aos
comunistas nos trabalhos de
levantamento da igreja. A
noticia transmitida para todo
o Brasil, como era natural,
alcançou a mais ampla c
..íiiiiiiifiVn rppni-rtir.nln, mmil
uma vez demonstrando, na AsSin&tUTa TÜÕ
prática, o espírito unitário
dos comunistas brasileiros.

Agora, o pintor Cândido
Portinari vem de oferecer sua
colaboração para a iniciali-
va dos operários de Caxias,
tendo, neste sentido, tclegra-
fou ao Comitê Municipal
do Partido Comunista de
Caxias. O telegrama foi as-
sim redigido — " Tendo li-
do na TRIBUNA POPU-
LAR a noticia do movimen-
to pró-conslrução de uma
igreja rio bairro Feijó na ei-
dade de Caxias, resolvi cn-

I» > -. '^¦rSSl ¦» I'1*^"* - / f ™ I í fWtn^L\ Ét^' í m m W ST ¥ m ^te^m^m^m^k^k^BÊWã^f -r^^MBBBfftWí^^fc^-sl^ã^ãH - s Wê* **ãv ¦'' :' ^
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Ao alto um aspecto da tribuna oficial e embaixo, moças que participaram do desfile da juventude

Será promovido a
general o herói de
Correíridor

WASHINGTON. 5(U.
P.) — O presidente Tru-
man recomendou que o te-
nente general Wainrifçht sejn
promovido a Reiterai, com 4

eslrelas. WainrifçlH deverá
chegar segunda feira aos Es-
tados Unidos depois de mais
de três anos cm mãos dos ja-
poneses. Acredita-se que se
afastará, do serviço mililar
logo após seja promovido.

'VINTE MIL ESCOLARES
DESFILARAM ONTEM
Â URSS na guerra
conlra o Japão

TÓQUIO, 5 (U.P.) —
Em sua exposição perante
a Dieta, o "premier" 

japo-
nês principe Hifíaslii Kuni
indicou que a entrada da
União Soviética na guerra
colocou o Japão èm "difi-

cil situação internacional".

• Rcvcstlu-sc de um brllliantls-
mo poucas vezes igualado o de«-
file du ontem dos estudantes do
Brasil. Se bem que não íosse
obrigatório o çompareclmento dos
colégios, grande lol o numero do
estabelecimentos de ensino que
entusiastlcnmoiitc compareceram
fi parada, que constituiu uma

(CONCLUE NA 2." PAG.)

RECEBIDA POR STALÍN UMA
DELEGAÇÃO RUMENA

Wmss decisiva no conflito

deres enif tio parlVirrar At»ffifj-M eerr.rmo*a!tv»i fa s«*
manai da Pairla. rem a p,*--.**'*»-
Ca de 300 rrprr,enHnle« «mdl.
cais. foram icradi* delibera*
efles de es-rpríonal im^irun*
ela.

ia KQirrri:* nr. ontoo*
rtKs psrtA os comícios»
RELÂMPAGO .

No decorrer da rrtir.Uo foi
propoela e are'ta a .h*o
de equipes p^ra oa comtclri e*
lamnauo a sorem •ralrrdk» 1u*
rante o dia de hnle em todos oa
locais de trabalho do n -no
Federal. Da a-srmblíl» fi-am
tlradaa des equipa de nines
que. nas portas ilr* ffth-l-as,
oflc'naa e emo-caas. exnl furto A
massa operaria a «V:n'H-acs.o
que tem e^s eomrmri aco-s da
testa da Pálrla. as-lm -orno a
homenreem que ns Irabnlbado*
res e op*rarloa vfio pmtar na
ne-aoa rio Prslde-ls da Repá-
bllra. A riafa mais lmror'anU
da nacional'dade.

TKI.ECR.tMAS A' COMIS-
SAO DE FESTEJOS E A9
EMPRESAS

Por deliberação unanime de
asscirbléla, vc! ser enviado um
teleerama ao Presldinte da Co*
mlssfto de Festejos, ncneral Flr«
mo Freire, hlpotcando o apoia
e a solidariedade do prolCn-la*

(CONCLUE NA 2* PAO.)

LAVAL MER-
ROGADO DURAN-
TE CINCO HORAS

PARIS, 8 (A P) - rierra
Lavai foi Iraaido ••!.' -m A
noite ao Palats ilc lustiça
a fim de srr iii(error;adn no-
b-c a venda das mlnnx de
Ilnr, na lu-ir lav'a, ao» ,Ie-
mães, no Inicio do re^ln-e d»
Vlchl.

rianqurailo por seu» idvo-
í.iilo', Lavai ileiioriiiiinii d»
calúnias as ani-acõc* de i|ue
fi-era fortuna na venda das
mina» de Ror "pelo valni d*
800 fi.iin n. as afies d:i mini.
que valiam 3 001) franco»
cada".

Disse n"e a venda fn' frit»"pnriiiii. tornou-se Imnossivel
rerisfr ás cxlgcnclni íbis na-
xlstns", acrescentando rjuo ob-
leve, de vo't:i, impor'antea
coneessórs das autoridades de
ocupação.

NeTou lambei», as noticia»
de one fora o ncsoelo da ml-
na ile I''.r um iln". motlvii.» >I»
Sita i>ri'á« eni ilcctnlire de
IHtO, pnr ordi"!i de Pétuln."F;t» negocio foi iititorl/ido
pnr Péta'n c o Gabinete » a
prl'ão nada tlnlia 'íuc ver
com este a-sunlo" — rltssa
Lavai, n-.se i'.te:to" itnrio,
fiwe durou cinco horas o
meia.

Dissociação no átomo i§ iiio
Trabalho de cientistas da°
U.R.S.S. — Palavras de'
Landau 

do para ocupação de
Sin^arjura

KANDY. OellãO, 5 (A. P.l —
üm ccnunlcado do Quartel Ge-
netnl do sudeste da Asin diz queo acordo pnru h ocupaçüo brl-
tanl.-n de Slntrapura foi assina-
do a bordo do cruzador "Sus-
8ex", ao largo de Singapura, ás
18,05 horas cie ontem.

O tenentc-gencral SIr Philip
Chrlstlson representou o alml-
tntite Mountbatten nn re-lmo-
nta de renllçftn. Os reoresen-t.nntes Japoneses fornni o gene-rn! Selshiro Itagakl, oomandan-
te de Sinínptira, e o vbe. ulml
rante Fukedume.

entre o governo e a oposição
MOSCOU, 5 (Por Maycr S.

Hnndler, correspondente da
U.P.) —- Uma delegação oficial
tío governo da Rumania toi re.
ceblda hoje com toda pompa e
tomou claro de modo oficial ao
governo soviético que a Ruma-
nla procura Inspiração no Orien-
te.

A delegação presidida pelo che
fe do governo, Pedro Grossa, ln-
cluia o ministro das Relações
Exteriores, George Tatarescu e
outros membros do gabinete.

Poucas horas depois da sua
chegada, os delegados foram rc-
cebldos no Kremlin pelo gene-rallssimo .Stnlin.

Momentos antes da sua chega-

da, por via aérea, os delegados
facilitaram extenso comunicado
expressando que se havia chega-
do á "fase decisiva" no conflito
pendente entre o goveron e a opo-
slção.

A oposição rumena é chefiado
por Jullu Maniu e Constantln
Brátianu, mumbros demisslona-
rios do gabinete.

Groza foi cumprimentado no
acrodromo, cm Moscou, pelo mi-
nisl.ro rias Relações Exteriores,
sr. V. M. Molotov e pelo sub-
comissário da mesma pasta, sr.
Andrel Vlshlnky, a quem manl-
f''Stnu "sntisfação Imensa por se
encontrar na capital soviética",

{CONCLUE NA 2." PAG.)

MOSCOU, 5 (Per Maycr S.
Handlor, correspondente ria U.
P.) — O professor L. D. Landau,
escrevendo no magazine "Uyo-
r.yek", anunciou que os clentls-
tns soviéticos estão trabalhando
Aã iiindM ii]cnn'avi'l para llbe-
rar devastadora energia pormeio da dissociação rio átomo rio
urânio. "Os físicos soviéticos
estão tambem trabalhando nesse
problema o Indubitavelmente fa-
rão a sua contribuição no esfor-
ço para transformar o urânio
em fonte nova e sem precedente
de energia" — declarou o pro-fessor.

Acrescentou que todo o pro-
bloma resido na crlnção de ln-
dustrlaa complicadas pnra a de--•agregação do urânio e quo esta
6 a principal dificuldade na utl-lisação rie."ta energia.

A Sduçfio rio:.?.? problpma
compllcadlsslmo — prosseguiu —
em quatro anos de trabalhos é
uma enorme realização técnica e

'CONCLVE NA 2." PAG.)
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^f já não foi reorganizado on*<
tem, sc-lo-á dentro dt: puu-co o ministério uruguaio, cuja

composição vão ciado agrado,
da maioria das forrai poiiiicasúo pais, dcsejosai d", qw aiouns
t/oô ministrei, simp'es deposita'
r-'nr f f rr cr"'' . r'-, '.f„..,fda República, fossem tamhm
no governo representantes dirá-
tos cios partidos democráticos da
maioria parlamentar.Segundo um í<! ¦grama do
correspondente do. "La Prensa"
cm Montevidéu o velho enge-
nheiro c industrial Jota Serra-
to. ex-presidente, e tãn oomba-
tido nestes últimos meses pelo
Partido Comunista, seria stib.i-
tltuldo no Ministério dns Rrta-
ções Exteriores pelo deputado
Eduardo Rodrigucz Larreta, um
dos chefes do Partido Nav.iona-
lista Indrpendcnte e diretor de"Ei Pais". •V-
$EMA o caso de felicitarmos o

Uruguai puta mugjiffica es-
collití, ?»('¦;...¦ 'nÍTiói' :ii esràriti aliiCONCLUE NA 2." PAU.)
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Moscou comemorou
ieslivamenle a Vitoria

A muíiiilüj tiüviu jirtoi anta í^aateá da rik nWs*
ítiiiíea urb-.na a palavra da grftfra!<ftim§ $\Sn "k

M*j^:(jL'. A »*> f. I» » R*.
ft£**M êfO* Ml* $-».*•*• 4H*«*Mr\*>l
{••#¦* i.;.¦ .^ ,. >^»it tua i-*--
«* i«; -li , ürMiO Bltty«a),
4>tflf|,i»^» m». ....Mi.j. A'»;*
4a.i»m, a* li iwta». » » «Sita*
to* a ««* d* is&íUi rete-wii au»
te* fcí MMiti **¦«#*!* ps*t*.*t*
t*.lal*m«w»a mi» latMMKi
ummí*. A müU4# M» paf**
• tStaiMitoi HfütiKa* *«» wtilâ
«Ja* MS*»?, OafiiM * »'*»* f8MSM
4a Cnete; "Mu* ç>&if»wm mm
mmm ioiea.» ?,:*»o *«**• ***fr»*
B.M.tíi r*« piei 4* tllurM, Viie*
no* »r»*i* w»**5"*.. Amam ps*****jy»4 c*wi«iserar B«*se pâiit* et»»
a->» livre «ia | -.»-'¦* Ou aanNtae
•Inea «a »* *enje e »l« jipei*'
** im» tMintit, A pi* tá» f*'r*<"
i*j» enefoa*»,

A oje«ma m que d«t-l» I***
ttavu o*nií;*rií^«i * •witarte
4e dei* tm* «** futri*. o j*
pi* • i Atetnanrta, aratora de
a«ííiiít*r a síí?»ia*ç*o m aioiw*
A'l0»s lns:aitie* »*»&*, *«#.*-«* *•
farpeia* w *4«*r u e#i*v*m
eoifta»t?a4*i de fe»»4«lra* m*
piau*** A* nelie o K'<a.iin *>¦
u«* tada Iluminado par («Ne
ro**-' projetarei, Aa rata se
enchiam o* jaten» ateares <,««
esrtiavam A tí»tp!t»»Ae caiai
era d» »i«mI. ta

O pau i-rtiíiieo rtiem* »í*rs.
to, (••¦{* um r*i ;m olhar pa**o caminho titmi^ameate p*r*e*»r»iilo e »* prepara paia r*l*
Bietar o trabalho putítr*, t\
amniamrni* cotneeade de*4e a
capitulação da Altatanha.

Empo^asc, hoje, o mi-
nktro Orlando Leite
Itifcfiro

O ralnHro Orlando l^tile RI*
bdro. reccnterneate nomeado
Ch^fe d^ Departamento de Ad«
ml»l«!racao do Itartiarali, toma
po'*e. h«i|e. eoi cerlmeala qseaerA re»suada. A* 13 hora», ne
Gabinete da mínimo Leio V*.
loto.

Dissociação do átomo do
urânio...

(CONCLUSÃO DAS.» PACU
cleailBta ds qual o* flsicoa e
em;enli<-lt»>* dn p»ltn aliados
podem *e crgulbar."No ntamcnlo, r.So podemo»
duvidar do fale dr que ioda* as
dificuldades que «'Interpõem A
utllliaçao da rcerftn do urânio
•erao vcnfl.taa •> ae derecerA à
humanidade uma nata e mara-
vilhnsa fonte de ••:: -,:t.»

"Uma r- :>-,, de urânio dl*.«o-
ciado preâüz tíols e meio mlíhe>*
de reze* •:•!'. enengla do qu*
uma grama da carvAo em dia-
ma**'.

Afirmou que a grande unlna
de energia elétrica lovlética de
Dnlrpersca p:derla operar cot»-
sumindo um quilo de Tiranlo,"O mundo Já conhece a gran-
dlo$a dcvaia-So causada pela
e*plo*5o-rin-7tramba~tf9—urânio,-
lançada pelo* 

'nmerlcnnòs 
sobre

o JnpSo. E' frrcil calcular que a
bomba atômica lançada contra
o Japfto nfto (.onttnhrt mal* do
que um quilo d» urânio ativo"— disse o profr-sor.

A malr parte do artigo de
Landau é dedicada A historia da
desintegração atômica desde
1912. quando Riiihcríord deco-
brlu a compoMçfto do átomo.

Recebida por Staün uma
de'nflf3cén Rumena...

(CONCLUSÃO DA í.« PAG.)
acrescentando que a Rumanla
prrcum Insplraçfto no Leste

Na delcgaçfto figura Oeorge
Dezli. mlnlrtro dos Transporrc*
e Assistência Social, acompanha,
do do embaixador Serei Knvtwn-
md*e, enviado diplomático so-
vicUco a Bucnrest, é delegados
soviético.* na Comlssfto de VIgl-
landa Aliada.

Acrcdlta-se que Stalln confe-
rendou com os seu* ministros a
noite passada, sobre os problc-
mas e luta', Internas nn Ruma-
nln. Considere-se aqui lógico
que n governo Grora tcnlin vindo
a Moscou diante da sltuaçfto po-
lltlra crltlea do seu pala. JA otre
n nn^la é men'hro rmls enttqo
da Comissão' Aliada cm Buca-
rest.

O comunicado exnedldo pelosrlementos adidos a Oro/a, nntes
lia partida para Moscou, cinnla
rrnnd-TnntP o governo c ataca
s nprHrfo. ncurnndfl-n de prnrtr-rar criar discórdia entre o po-vero e o povo e de querer corr.
vencer o rrl Miguel de oiip deve
«dotar medidas contraria* no
tirrn estar rio pais e aos interes-
ses do rnvorno.'
O comunicado declara que,ocorra n oiip oenrrpr o governocontinuará no poder'.

Pede a Constituinte o
povo de Araçatuba

ARAÇATUHA, 5 tdo corres-
pendente) — Foi instalado sole-
nemente nesta cidade, no Chie
Teatro S. Francisco, o Comitê
Municipal do Partido Comunista
do Brasil, com a assistência de
grande ma sa popular, alem do
representantes de células dos
campos e delegações dos Comi-
tés existentes,

A festa do P.O.B, foi irradia-
dn para um largo setor do No-
roeste e Variante, tendo sido
enviado um telegrama ao sr.
Presidente da República pedln-do a convecação da As embléla
Constituinte, como aspiração do
todo o poviriln-Araçatuba— _

P**$*Miia m pm-ít ír.,1* •
f»»'**a mi !«tn i« tmm>
ptfàfâi^mmir m P**?* v#4»a<

Víiiliiilr »!»* V«tl*i*f »ts
^**wrtBtia P»iriii«Tit*ia

O *i fdthrea . êt |%*'*#'i*r*f,».4
*,* ÊsmnaM** i*«r Awifiaa {*
§if íf#fÍ* f*.«,'->í. ,4 f«flÍ?».!';

mm.»., m *«#i«p»*»ijr ia A**
4lf#a Ri*!*!'^*» ## faKrff***
IP»» *1» Omifqia^-f». * #**
Wiif f Pfflf*-«f Hf*a»s« y=
«, má «w*"«r**u(* (Mm a»
,,*#* t,ffm$m p*r» i**r § *#'#

G R A N D E C O M T c I O; o JUi-- colei:*»
PKÜ'-CONSTirj!Nj
t,M NITERÓI

Ca

a^r*ii%!« #* «•»\y$*' *««»*• • ***** iate*»'
I»ira4» par mm* f t-m \ Hm

• tf' CMajatM*)' M*r- fe«l &Ê BI'*» | P
imi. «»* **#i..i:;« vm *íí«* »pjrs

I feráO*. Ililiiafia, Ni RNtplp M*\w t
9, Í'«*W|«i ** I» B*»**- M i*"*í ! ?
P ti*»*»»! ttr*-*** t-^:,.ií,i.

lifttali», tm «««ia» vm*i*'s
f»f»»©»«t*IÍf«IW#, I

^B»! tttRt|i1*i''^rfio*$lJBl e»- I
s» qjoe *«<ir«at4 *n tm, m®' I¦•»**» m »»r>í»* 4§ !*«.* aja.
«a* iNpt!**4rv, fwiu- atwMHiej
W&W9ft*, *a RUetr» pis* «»*«*•
s».* e itatie e «mim mim***
ttsfasi »N« e rüèo teit** **•

Ytt, me tflitjlfe e*Wft<*« a
., *^í|**íis« r«l'»rafe e

|:;S!|r*t «td Ri.» é* MRtl*•a-pf.jp* *• u**tm r*9w*eB«ir
»ts«# fftllawM Il9 à* *#ítJs*1>.
i**de #«***féii** ijéaq fc*»sl*'|
ra, tuia* i!»'*»!»» •*> MiiMtiitM<
<#»rriMMgAr*ttt =

lufz Car»as fr£s'es ía'«...

m* *
~i, ít

tou griftcoi
a «. s» (P^erfl* O j*»víA«M 4*|
A B>H# 

' »í* *a% • i»M»''»f *

!» IStíptt»* |*i|
s« lèvft.t »«*àte'
lí «,** * B4*Í|
r í .sa fj isaplí

l ea*t.< ai»»',*
f, ti* «*f**# e

-, e« l^„l * »*

tÇmO-VMft B4 M f4« i
I» O Br; VaJCIt* «A **» eonttt>rú»ia« 1iit*fa«iK aessasl #* fot» em*
jsittol* djnfiírrsfam, «tatBãalãi«48 *# diiew ti*Morfa**r<v *»*»
a^tsst Wlmm »J* b*«»sí, -«i-«»v«
«ta iwgfltt»"»*» t*» f"««»*s«» a*i
r«a«tlt|tttM, A»«f« aíotra. rWHH»
d* «1*1-' faíMtui*»»-* «ira, et* »*-*¦
ra, w*nh«f!i wwr??»»» m'áiir.»
r?ü# asíiffuse lhía»»e*de A »;**
M partiria, cama • ««ta-*

Atitude lametttmKl, a
do general fíemtía —

RefrriadArte a urna *tr*^íe «*.
d»»» tii itii it. conunainle •**
t * ilusão aflatar, **•**• *«*ie t»**»
ia estatal, a odai l«oi -¦.<-» tu
n-?r»r«i«d» r*mo o»»» lavlraA da
Ittírr»» remia m emumi^nn.
Htm Ptt*1»-*.

Pertm t Fattvll imlem
seffwlr a ettmsh de
Fmem -¦ ¦¦"¦"" ¦'¦¦'

lP4mw?a»*> wsane o Wm *»ttl*
f*."4t«a #.* ce»iinrfMe. tfta» wv
Ur e» •» íN***rraij»* *int«ttii
»t, t>»«i«*t«i» «wilfiiítm roía»*.
rtfi t»«e imrté%#» d*imt!|t# aa
fsfífur» b.* Am»*}"* friforeatK*«¦-•'*»• por dv*»r A raat* oiorèi
ttnUirt ritytanar, C1'»r*j a ia«t»r
a riir<e«l4*d# d* aWait<*r<*e t**»
eiemio do nl»*l d» *i4a Am
irandas ra*»** ormariat, *sj*»
«ialratnie, r» ram:»» e 4m i»-*»**.
iha4«ir* na* tniii»*, era pai*«a«¦Ksrrw o Mmra. a ià»ii*í*. o Pero
e © CM!*, e d*fl!tflf«« "bBROb*
ur* e*ir»*cf9í*«M q«» pretenann
auawair aa roa**»* p*ra a Omir*
«>«*, *: fr«fH:nian4<»»}»» *pa !«*»•- Tra'a.*a d» wma aillode to* |P»*« Arfenllaa mem um e«t*t
n-i r>-acioaariA. fruto de ura go**
íí** ti^ Ittiitffiirií4 f^**rt*flia* iit#*f. »fi*
i# a pres**» a* i»»fa iMriHBtfe. OA
peiÉoa paio a «ts-ntíVí-afia. bi»<f.
landa & tm»*m iimIJjiiíw» e cen-
eeaendo faimaade as eèio *-*
l*»rtW»s p>ü$!»i. Iflciukire ew*
raufitalas, m pr»1»?awl!»>í» paiaeleiçaía, At r«*ou «ftnimwUfoa
da A»«<-i'.rii»a ja ee mímmmr-m
para unsr.**. tra a*>*»» ao* de*tuorrstea que o*!*» deateo do
ooreroo, paia qw» inai* tadliaft»*
le «> übffifto do* itatuetaria* e
reactftas que o c«wu«*»m$,;f*n,
KSni *etu iliBril a r^urrü e Ve-
nn **suiirm « mettno eatuinha

menfarel. |rw«enpie«aovvl nora
um chefe miiliar «uo oi4f»*)hrrea
o r**lo da Got*?TTi*i di-fr***!*»»»»
•iitr*"» *u* r*wm peiKiela * «#»
a anl*t|* tteaitira raBU!*nrft«i!í»
Bfla íu.'»** r*to fianlfko fooro
nen pre.sS!eio ia»« aperta* útM-
Udade, e lnH3rrtsn,líi*r{?. p»r **-
rUtear que o p««» r as forras
armada* pSa «i*íí» sr.snt tam a
rraçia • o Is^w*, *i'inra du.
«MimAt do etdrriio B-a*üeira,
rmi'fuRdamenie aonoernileo da»
m*li demoeraU^* da Amenea e
eue ea chefes Ja**^-.*i tio rtete
pouco nutríertoo****

*4i m«u4i aproximam'
$e do eomwthmo ¦

A respeito da cpa»lrSa. que rs-
IA ;*t»do ertlrulsna o> aí'»* erw-
fe* ds Isrela, diste:

ífâo e«ilun*i: nâo re tra.
Ia da c;rto tm errai, itot* a esm-
ponha centra o como».*»» etiá*
*e I*arí-.Jíi no alio rkr» lig»do
aa* rica* qu? te uirtom d* r**-
ls*tA« e da Igreja r-t*-* «*r!«r a
««•p^raçâo das manas rettgtaeaa
dn Partido CorouriUta Ma* ts-
rsa* massa* ,go apf*>*jrru;n cotia
vex malt do Partido".

Como o r? •¦-., não acei-
tamos a Carta de 37

Pm Ses reafirmou rua comi?-
çfto de que a pressão popular In-
ilurl.-A o Sr. Oc.uíl?» VAnai a
dar "outro pavo para o demo-
crada", por mela cíe um ato adi-
dnnal que traMformartV a* p*ó
xlma* elclídcs prrsIderwlaM, n 2
de ít-.-::-.': -. coi cotutltuiute, de-
clarando:

Nós comuntetas, nAo aceita-
mos a carta censtUucioit.il de 37
rm vigor e estamos tesurn.* de
oue essa opinião é «mrparUlha-
ria pelo povo. A eleição pn-siden-
dal, cm tnL* condições, confirma-
ria. na prática, a referida cons-
Utulçflo, porr.uc essa ic iIíjcii-
volveria dentro de seu* marcos.
O luiuro prraidente exerceria um
coverno de fato. como é de falo
o atual. Já que nfto te i>ode cha-
mar constitucional uma caria que
porte arbitrariamente ter modlíl-
rada pelo Executivo. Segundo o
Ato Adicional n. O (que dispõe
lobre a* próximas eleições), a
convocação do futuro parlarncn-
Io dependerá do'arbítrio do íu-
turo presidente que até pode dls-
lolví-Id. Uma Constituinte, co-
mo desejamos, com poderes to-
beranos, poderia Inclusive derro-
rar a atual constituição, cm favor
de outra que consultasse cs nr.pi-
rações democráticas do povo bra-
tildro".

Os comunistas não se
preocupam com nomes

Sobre a possibilidade de queessa alternçfio signifique urna
oportttnldadc para a reclclçáo do
Sr. Gctullo Vargas, disse:

"A preocupação dns comu-
nlstns nfto é cm torno de nomes
mas sim de princípios: o que de-
cldlsse a Constituinte rcria ver-
dadeira cxprcssüo üemocraiica do
povo".

Entretanto acentuou que "nôs
os comunistas nfto admitimos que
um homem no poder seja can-
ciidato".

InítaíaJo c Comitê
^Vriciqial do PCB
?ro TeofHo Clo^i
Tftfíi© omm* a t*« «fi

mmhfs«aj - rsi t«M!*to
RWa fM*4», efwnlt' t|ap.«»
es*"** 4* aprtfM o pwr** **
eí*al. eitrwada tm a*»i* ?**
t asa rf#f"M»» ***• <j»^^-í !«'**«
tio, d çm&è Muni»**! da Per»
BJa fNittt«l>fi* *» Bí**ü-

tBatvK* da miitm m *r#
Píi»»írtr«i pfc. ÍJi»iit¥a* ?«»»**
dj ei. iV4r** rjmeeüfw» 4m »¦»«»
Ifa • Otraü» 8«*?*stta Ú* ri
turteeda o ftave, «m mel» ia
maiar *ajms*ts« etitrd, «ia.*H«Ot O F«W** d* Uflí Ctflaf
Psr*!f*, 4» PifiMo CVííiusI*'»
4* H»9*ll, da i»ífBê*raeia,

Bí* o* tfítilttre- o* f*wri'iefl*a»
i#s âa Ousaiié' t;*tw*ií>* p»a.
Um P^ia rüBaettoa o•* «»•»•
to*, ferrtitfia: erearttraeío e
rtaãacu Arttaae OUrelra o»K*rü»p.*, jwnctit»; ra*»** »W=
Mal Rol Metsker. rnmiKhtio;
tlodimltiacao Oergrafo d* B»r-
re» Ami«r*. etmti-u^; dleul*¥*c*o ^éo toada taoe», aa.
m^miita: *?íolrr'!* Bíltpu-iiiea» Cs?*»tHa fUmoe*. h-l»ldro:
**!f|ro J4o Etalii^ía Crua,

Com!té de Mnliierei
Prc-D.^mo-racía
'¦wrpdfa Prestes

Aflm ««#• tratar d* er»»rit*a»*ií
tta Ceml^al© rv*nir)lrta reurie*** r>» piotimo ««imlfise, ej* 9m eenenle. A* js bc*bj, a d«r»«i<»ia i*n ©«r*i»A de *tuJh*re* P»0itlt I#©r*díi Pres!«»

es» dq MXf«i»t' BaaftMttWI
•C&«li*»affÍ»M' OiÁB'»*»I «¦

f» «># f*f»»|lA HtfO.fiiaUsa a*«•*. ítotit 
'* 

ftAt h %ptm pmm*
feri^asaiH, intrc *» |j,«s horas
m «•.** á>* mm tinUrniii de
i*|«i-«# é f8i 1 »** Ü'W8^f»s W'
*¦*, ie# meti** «acuirfaa* tw»
ia o eaiw^sa rs*i*a*i a« Tr*'
feiihe, etr^* ura J»!|»a» o dl*-

t*f*e«í« f*i*r *a pr»'rta»*» •¦¦¦sm r*»*e*i**j

«**atí i.*..-ti ma* *^« 4i*. I^ ^ _ írti «»**'*»¦¦«>efjrw, m prenata pr«%nts«\^\?» $fy\m mm o* mfii.
e*f fattt mm au w. o*eif.I«,%** e;» n-caga t*oi*r *» rtfo
SíjKf^»!^ í*-!.ii-*?aiis«* * Aj. I iramfÀreelMlitOii *» A Birsii»'

mxmm Fãsqüitetcs pedí
\ mmiÊih coNSTrnnMTE
fl?#«ife lew *Mo e nomeia de ta* Ramsiha tlc* minto d* A«

J4IB, 4jg~y».'gBait<8V.^íSgBS

"IP**

r* «a

Paia em» reuniSo mie letA lu.«c \»r«a* isto e, o catiuiviw *** *** na #«*»» a. r^-.. .» üitMnH*nu4a T,*!» ^muw^. ¦». d» C»rr!»*ÍO «Vdrretrrada. Tudo dípen**»*» da
atlsSilíd» c IníeMgcrda das cw*
rente* drtnocratleas''.

Mensagem ao$ Parti'
d os Comunistas d a
América —

Trnnlnando, Pr#*?es itlrleiu
oma rr**tttãsem nm partldoi *«»•

Jmunisíe* «Ia AiartKa:¦Depoti úe ítnie a irfi ano* de
atiddaãe Uecal. o Partido Co-munliia do B;a»il *..* cr.rar.tu
d!*posto a edeniar o povo bra-
•ileiro, no contido da Uqjtfdaeaoda resdsroo no Bnutl. para aemualidacAo da democracia em
nosso terra. O* comunicas bta-iileiroa estfto certas de que. nesr-In* condicora. multo inala podo-mo farer. ajura. em apoio A lu-In de todos o* povo* do Corri 1-nente pela democracia e o pro-r.re,tto da America e pela Inde-
pendência completa de nr*«,ri* po.vm. elevando aua cultura e bemestar.

Qua rcnla.
comunistas ¦

deputados

Uma grande parada pro-
Ietaria em homenagem ao
Dia da Pátria...

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
do nacional ás comemoraçõ rs quevtio se realizai no estádio do Va.v
co da Gama, assim corno o rum
parec.mento de toda a massa de
trabalhadores e operários do Dls-
trito Federal.

No m sino sentido, serão err-
vlados telegramas aos douus de
diversas en,presas.fcspi-.iuiio rj uoAihutU-

CIMENTO IK) PROI i,iA-
RIA1K) i:m massa

Dado o entusiasmo com que os
operários e trabalhadores vêm se
desincümblndo das taretns. que
lhes foram atribuídas pela Co-
tnkão do MUT e pres.deniHS de
seus sindicatos, assim coou o
Justo regozijo dn rnarsa trába-
lhàdora pn» essa oportunidade
que se lhe apresenta de pnrrlcl-
par dos festejos cbrr.'eriiora'!vus
du maior Cesta cie olvlsníp dr .in
olònalidade, a impr-çsâo gsnerrr
llzntia na reUriiâi. de ontem é de
que os trabalhadurçs e aperarlos
compadecerão em mas.a, 'uima
demorisfrnçAo dos seus sentt-nen
tiis patrióticos e compreensão pn
litica da Impoitanela do .no-
mento que atnrvissamos.

rf. ., .. .

Respondendo a «ma outra per-
Rtrnta, disse Prestes nfto estar ern
condições de prever o coeflclen-
te eleitoral do Partido Cmnunls-
ta, dado que o alistamento, cm-
bora progredindo com todo êxito,
ainda está no principio. Entre-
tanto, admitia, como base para
os comunistas, quo quarenta ca-
delras, na Cornara ruim total de
duzentos o setenta e oito depu-
tados, deverão ser sufragadas.

Liquidar os remanes-
ccnlcs do feudalismo

Prestes reafirmou ao corrospon-
dente que o Partido Comunista
í: Inteiramente independente c
raro lutará pelo progresso do Bra-
íil, pelo desenvolvimento da eco-
norma c do bern-ostar, dentro das
condições objetivas de cada mo-
mento, opinando que "na situa-
ffto atual não é possível no Bra-
i:il, uma transição rnpídrr para
o socialismo. E' preciso liquidar
os remanescentes cio foudalil mo
que impedem a livre expansão do
capitalismo no Brasil",. O prole-
tarlndo 'brasileiro, 

acrescentou,
¦iíscütfi.menos a exploração doca-
1) 11 a 11 s r nõ~qnTrns-TífeUos_da _d£bt -
lidado do desenvolvimento do cn-
pilai. Estamos na etapa du ra
volução democrática burguesa e
por isso precisamos resolver o
problema da terra e da Indapeii-
dencia econômica do Brasil",

. Contra o monopólio da
terra ——:

Dentro dos mesmos princípios,
Prestes disse:

— "Os comunistas brasileiros
nfto somos contra a propriedade
privada, somos contra' o mono-
pollo da torra, Não pensamos

a. Io** A PBB m Kl">rai esfria
ron.fnVdert indo* c* dirrtw** dosc<y*'** '* -r^-t-i-tre* de NHe.
rei e ffllo Gene 'o,

Grnpe nrofi-sronal
:!os frabelhadores
^Teatro

raoturaei*>*ieiiita de «#*•* n*r
psan**'*. f wpo» t p*»*l>iare*em toma da oar**Maa> «*a asa-
mtaeae d* am^mó*» t>mni
riifníe, a«*%i » w st (» i*.
*n»r*"*r*m «r«an-#8ida* rtieitd^
eatfda r"t me4\A$ do fataroaerarrfe numera de w*riaf«a e tn
iMade* d|ftr«*a e m*l« *r»»m
«*tJ«*tji(r, es teraatuiat pr iftwte
naii,

t>;*« al*á>, «m numer**! ero
p«i «te fri"fiih*ireí e tro/tiwe*
d'ir«tram tu PrWdenle d* Re-
põhftea e «**»uln!e ¦rV-r-»*),,

*0t en**«l.difv* e an<K''l»*
8h**sa-****r»a*as ee»r»vd«» c«m
m »eni|*wnte* ptirAitcea 4e •»¦
**> be**i'»?!o na Itara »»if*en»e.
tasfuta a w*s tseta. a ne«
r**T*M*de dr masacAa d» \*r*
OnasMiudonsl numero iw>w e *ua
«th*1'tulr*n pa» ores n»v*4 W, e
a ronr«es*aL ur*?rsie d» rn» Aa»
#***il»«é-a f>»'i|'u*n'e. *»*!»*• *»nd*»
• *a!»rS» m*i« edfiuad* para
uma »»!<'* trr-loie-ne a«ta*rlU»
ei. nufifea e unllafa «*a e*Be
pe!ísi*a brasnelra "

Atstram: Rt** Biota Oordtlha
*!<»»l»"» Gufm8*f*% teaS Br- tr*
Bd*. Viatnie Pinhn P»'*oa Tio-

drrtde # Rlira (transa fr<»**ia
Al***, lleile Do»ri», Caa tvd-a
MfeOfff, Paul» C*m.*i*a e Al1
tnrld*. C*«i Pe rdr* Atr»«„ Al
e;lr* da B-*li* MlMnd», A'i't»nVi
Be! mhrff.- •«fe ferreira *m*>
idre \v»i,.» J ârt t*»»à' »r»5i
Ivan d* Cvwia PlBio A!*» Per»*»tra Rimt»*t» d» Lacerda, leAo
VUrneta ABl*aa Jíro* W*ia*
irefc o»l*ftd» C*mr»i»fi«» »«o. VI•«etno Rí^aei» temida* CV»*»i
ta, lü*i Ptsdi» t-**|sr-* PV*n»nda
iaiumlna d» Bfiio. r "•• Vale,
lte"o tlr*M Ca*a''*nii. fdra-d
Jídn'0 Afenta ttduaido lir .»*.
4«itor!* A|*reda Ba*ft» G.»'ma
ra*« Ctjrrr Rlrwii»*er. Ba**oun.
íN» P «.«a». 8r*«o Rfilr. P4*»r
joié jo*»e. Aia^fiu Oolrlnt li»
;*ít««r* t»r-i>'ra rtusrna 9>*ud e
Jen** Wali(»i»ti(

C0?,1ICI0 PRÓ-
CONSTITUINTE
No bairro t!o Fonteca,

i «m f?ft..^f
nicSt, AfceJatea í*»uta Mata Bi»»*»71 IwwfOl

CcctUé Fnnicha! do
?f 3 em Fcrta1 s?a

PORTALEZA. S Ido corre*-*»an{í»-f!let — Pol Itííalsda r»e»-
tt d'**t,e. p*raiie em *T'nde
num#ra de pr*»*a*. o Co-rlt*
f*ui*l.*Jr)al do P*«líe cwnunPta
ftt Brasil, dlrpldo ne'oa '«!*•
i*« *iperfiArioi: polplre. Cloáo-
miro flllvrlra. ferrorl,"1i; de
orftsnbnrjK Prard*eo 8-sMro de
.....«.», >»v»i»»»»»l»»»t«.. «Initl**!,

Pedem-no* a publicação do se-l3»6 Miranda de Oliveira, oe-
gUln'»' rr;r<«: r"* ílirs»! •<¦*«» * rrcil-

"O Grupo Pref!*»!«nal do* Tra- '"*?**• A^i»"-0 f- Mon!e--e"r«.
bilhídore» rm Trali- e C**.»*» ""»e*r*»do: de mara* e eM-oral.
Aneus convoc* indo* oi a»»i*ias| Américo Barreira. prore*»or,
pa a te rruTmr na ni^a do
Tttiro Cario» Go-ru». as n ho-
ras de amanhA, dh 7. a H-n de
«•"•ut-fft p*ra o Camno d' Mo
CrHnvíp. onde te Incornonrao
ao Movimento Bo'PciJ.1o- 4o-Tra»'h''dí»rfs ÍWBT Merrir».
Illinot. rirra lirr»»>naenr o Pre-
sldrnle ds Reptlbliea."

Seguiu a delegação brasileira ao Congresso...
(CONCLUSÃO DA I* PAC.l

reiütern ns Bl^isrr, finêãjatãmên
le, uma reforma agrária própria-
mente dita, mas impedir (|Uí as
grandes massas continuem nas
i ondiçúcs de miséria em que ve-
Betam atualmente".

Conlrole JEstqlàl das
importações

Manifestou-se tavoravc-l A In-
lervenção do Estado no comercio
exterior, an declarar que a pro-
loção quo deve ..ser dada á irr-
dustrln nacional pelo Gfivcrno
não deve trndtwlr-áo "ápònas" cm
tarifas elevadas, mas sobretudo,
no controle estatal das Imporia.
rOes e no emprego planlficailo dos
caldos do balança, em favor da
importação da maquinaria lucils?
pensave) aos transportes e á In-
(lústria nacional.

monstrar o ayoio c sollar"*-
dade do proletariado da Capl ri
da Republica aos lideres que vio
n Paris representar o proletária-do livre e democrático do Bra-
slt.

SUBSTITUITO O REPKE.
SENTANTE PAULISTA -

A ultima hora soube-se que o
Domingos Mano, representante do
proletariado paulista, por moli-
vo de força nulor nfto poderia
embarcar, tendo sido subsiltuido
por Guilherme Tubis, presidente
do Sindicato da Industria Tcxtl!
de São Paulo,.

HOMENAGEADOS OS DE-
LEGADOS 

Ao embarque, compareceram
numerosas comissões de orgaul-
zuçúcs de classe, entre as quais
pudemos notar os seguintes: Mo-
vlniento Unlflcador dos Servido-
res da Previdência Social, Movi-
mento Democrático dos Tr.rba-
llrudorcs da Prefeitura, Sindica-
to des Trabalhadores no Conter-
cio Hoteleiro c Similares, Co-
missão de Vigilância Democrati-
ca dos Motoristas, Cclula "Alol.
slo de Azevedo", Comitê Demo-
cratico da Estiva. Comitê Demo-
cratico dos Portuários, Célula"Vila Izabel", Sindicato dos
Trabalhadores cm Padarias,
Confeitarias c Industrias de Ba-
Ias c Cacau. Comitê Democrático
dos Bombeiros e Eletricistas,
Comitê Democrático da Constru-
ção Civil, Sindicato dns Erige-
nlv.lros, Sindicato dos Ferrovia-
rlcs, Sindicato dos Oficiais Mar-
cirrelros, Comitê Democrático
dos Trabalhadores da Estrada do
Ferro Central do Brasil c de AJtt
da á FEB, Sindicato dos Radio-
Tclcgraflstas da Marinha. Fala-
ram, pelo MUT Nacional e Me.
tropolltano os lideres sindicais
Batista Neto c Spencer Bit cri-
cotrrt. Ambos saudaram ps d"le-
gados e encareceram a nlta slg-
nlflcaçfto desse Congresso, com a
participação de dirigentes slndi-
cais brasileiros.

O sr. Spencer Bittencourt en-
cerrou seu discurso convidando
os presentes a comparecerem ft
concentraçfiò do trabalhndorec
marcada para o dia 7, és 14
h"rrs, no Campo de São Cristo-
vão.

"A DELEGAÇÃO CriIPtíI-
RA' O SEU DEVER" 

Agradecendo c:n nome dos de-
lesados a fraternal manifestação
de solidariedade de que eram
alvo, falou o representante do
Rio de Janeiro, Psdro de Carva-
lho Braga, que terminou dl
zendo:

---.-^Saberemos cumprir nosso
dever. EnvlriaTeinos todos- os_..es_-
forços no sentido de corrospon--lermos á confiança dos nossos
companheiros. Partimos cheios de
animo, porque entendemos ser de
grando alcance o conclnve nue
se realizará em Paris. Dele lih
de se originar o comoleto esma.
gomenlo do fascismo"

Llndolfo Hlll apresentou nos
oresenios n representante de S
paulo Guilherme Tubh, que
nssumlrá n renrosentaçílo dn sen
rrçiqr!o. súbstltriindo Domingos
Tnin, l!

da há de se rdldlr dentro dos
nosso* Sindicatos. Por iesso nos.
ta participação é mais uma vi-
torta do* trabalhadores brn*liYI-
ro*. Finalmente, depois de um re-
troccfiso. encontramos Um caml-
nho: n estrada que nos levará a
Paris".

— "Voltaremos mnU exoerten-
tea" — dlr. Guilherme Tubi*, re-*ire*cntnnte do proletariado pau-lista — mnls experientes e mais
cheios de esperanças. •

Os Aercviarios par-
ticiparão dos festo
Jos de 7 d*í Setembro

O Sindicato da* Aerovhrlos do
R'o de Janeiro far-se-á *i>nr«ien-
tar no estádio do Vasco dn Ga-
ma. no próximo dia 7 de s?»em-
bro. prra o que os norovh l«w de-
ve-fo omnarecer á* 14 h.r"--i* no
campo de Sár Cr's*ovfin defron-
te no Cinema Flumln^n.-.e.

Homenagem ao ex-
combatente e pin-
ter Carlos Scliar

Rcnilzar-re-A hoje, ás 20 ho-
ra", no Edifício Odenn, 1.° an-
dar, sob o patrocínio do- Arqul-
tetos dn Brasil, um cocklall ao
oxoedlclónArlo e pintor Carlos
Scliar, que acaba de fazer uma
exposição do desenhes, lnUtu-
lada "COM A FEB NA ITA-
LIA".

Convidadas varias entidades
patrióticas para participarem
dessa Jtrta homenagem, usarão
da palavra respectivamente pe-ia Li-a da Defesa Na*ionil e
pela Stib-Comlssílo de necppeão
da F.E B. o dr. Hclio Peneira
o o capitão Glrrdano tVtothel. '

iNSCRifío ei mowi
Ó Tribunal Superior Eleitora!

aprovou, o-itcm, os Ins'ruç6*s re-
ferentes A oprcseiitaçfto. por ter-
Celros, da* rcnurrlmrntos de ins-
eriçAo eleitoral. Por ewns Instm-
oões, os rc!|ticrlmenios de inseri-
çfto poderão s^r nrre*cntados cm
eaetoBo -pula _ próprio nllstando,
|>or delgados (Se-partidos |>oliti-
cos registados, ou por terceiras
persoas. Os partido* políticos rc-
glstratloi comunicarão por cscrl-
to, aos Juizes dcliorat* respecU*
vos, o* nomes do* s:us delegado*
por eles autoritário» a ixcrccr
r.qrtfla atribuição. A pessoa cs-
Banho o partido deve requerer
por «crito o com n prova de ser
eleitor, n Juiz perante o qual pre.tenda exercer n mesma faculda-
de. a necessária inscrição, em
cartorlí, do seu nome. Idade,
naturalidade, prcflrsfto. endereço
e numero de seu titulo de ciei-
tor. cem a indicação dn zona u
clrcuuscrição respectivas.

Congresso Sindical Tra-
usla no Ceará

!.CF!rife Pró Reivín*
»¦- ¦- Tf nn-n r» -

.u.iii cte Vlalnr.
OS OELErDESPEDEM-SE

GADOS BRASILEIROS -
No nromento dar; desmedidas a

reportagem da TRIBUNA PO-
PULAR ou.iu dos três delegados
brasileiros rrs seguintes decln-
i"tnfi"s:

De Llndolfo fílll, representante
dn Minas Gerais; "A participa-
cão do Brasil no Congresso Mim.
rilal de Sindicatos, através de le-
rrltimos representantes do pro-
lotarlado, fnrtnlere a nossa po-
b1''5o e ncrtitua a nossa respon
mWidade".

Pedro Carvalho Braça dlssn
quo:— "A nossa participado (•
uma prova rabnl de nue o Brasil

craela, p que a éra da Democra-

r
r-f-Mnff*

o C".->'Pf> ,P"p R.e.Wnd^.?***?
p"HTlP"^»loi|e fl O" Tte,'-r> -K, 17*'e*
r*ir>*-«»-o Pntflf*" »n p«ny**fi'*Í Tp Ur »^c
l-.'.,v,li.-R„- ^„ t. .'.oM,„ n f£ -p/
tit-rif-*v* Vt»<o 6n on tj hflimc *->r*
Tnrln H" T'«p r* ¦-, n**fftd- fj.»* 'n-

nnl rt nvo*!'^ ft!i"ii-fn P.cv«»ro ¦*

•»
tem »**¦ ,,- /fi-i rrvr''

RS.O PAUT-f1 s f'lfi prrri^pstlnii

rlo-fl-
10. I

?ltta, .llínp.no e \*"?o

Inauguração
¦•¦er^o ei ¦•.'tora

"•> P. €.'-B.

fie

m dia

FORTALEZA, 5 (A. N.) —
Prosreguem, com grande anima-
rãa. os trabalho-- do 1.° Con-
qro'so Sindical Trabalhista, que
vrm alcançando notável êxito.
Em continuação ao programa
desan emuraendlmonto das cias-
sés laboriosas c produtoras do
Ceará, rcallzaram-se as ciei-
çces etnre p* serçõo* inscritas,
as qual-, iniciaram os debates
tle tc-en oue ab:rdam pabltan-
tes assunies dn real interesse
dos Consres-lstas.

Vir.te mi! escolares desíi-
hrrm ontem...

(CONCLUSÃO DA 1? PAG )
grande (hnwns^-pr-ão de civismo
de nos-a mocldade.

Desde cedo foi vedado aos nnl-
bus p automóveis o transito pela
Avenida I?ln Branco. A's sete ho-
ras os colégios so concentravam
nn lon^o da Avenida Beira-Mar,
allnhando-se já do acordo com a
disposição oue teriam na ordem
tln desfile, A" arquibancadas cr-
fruirtas na Praça Marechal Fio-
riano Já rc achavam sunerloradai
f.s oHn horas, sendo enorme o
rirím-m d" pessoas que procura-
vnm ht':a ¦ nas escadadm dn ctll-
flclo da DibllotEca Nacional.

(-—'C-*. O PRESIDENTE E
TNTOTÜ SE O DESFILE
ponco d;poi3 

Poiico dapetT das de:; horas
choga ao palanque presidencial
o sr. G.rlrii;.'! Vr.vjirs. rpm foi re-
cebido por\ ministros <\i Estado,
inomb^03 do Corpo Diplomático,
prefeito do Distrito Federa! o nu-
trás alias autoridades civis e ml
llto-çs.,

Momentos o'!és a chegada rio
Presidente da Republica inlela-.-B
o desille'dos-nossos jovens cs-
tudantes, caiando á iventa da
fovmaçío a Escola Nacional dn
Educação Física, que foi seguida
por colados das subúrbio da
tnHrtra4r-carisütuJprlo c--?»': edu-
randérips o pri"TunTTrttt^tipjJium_-_
to a marchar pela Avenida Rio
>'•". arico, r.olj as entusiásticas
f.clamr.ç5cs da i;rrmde tmissit
populai' que r.e comprimia por
traz dns cordões de isolamento
para ovaciona: a mocldade de
nossas coléjjlos,

Sc;:ulrarrr-sij os fjrupameiitos n.
J composto por culégios da zona

2

á
Insta'ar-SP-4 no nrnv!

a, cnbado, é.s 20 hora?
Barjamln Co"s!nn' I1*
^o, mnls um P'".tr El 'II
"nrlHo Cnm',n'sla do r'
narrro da Célula '"''
ConsUnb", no bairro da Gloria, ^á-las uo chefe úo governo,

•ai do
..¦li. n

'riil'1

Centio da cidade; n" 4, integra-
tio por colégios da zona Noite;
n" f>, conuiosto d.' colá-los da
ITIjuca e Engenho Velho, que foi
precedido pelo (Incüle dos alunos
da Escola da Marambain, e agru-
pamenti n." (i, no qual forma-
cem as escolas municipais.

Poi último desfilaram pelotões
ia Policia Especial! com as ban-
ilolras' das Naçõas Unidas A fretr-
le, as quais foram Brandamente
fi-damadas pela multidão que as-
r-isüa ao desfile.

ACLAMADO O PRESIDEM-
TE VARGAS 

Durante a parada, o Presi-
tlente recebeu grande número de
mensagens de delegações eccora-
res e \'a"ins cestas de flores, en-
iresuerr por jovens que se desta

rs foi-rnaçõss para entre-

O Cemlie Demorrtilro Pro»
ertílíta dn Penten. reallra, no
punuro ca^do, dia a do cer.•ente. â* 11 horas, no larso do
Moura, cm Kfccrol. um $raiul<-íçmiris Pro-Consuiuioie, e rm
homtti-t»m A vticrta conoril»'»-*'n ncr >«:tcs cs Ccmlirs de Kl-*?rel e Kso Cnicela no ca» dt»
riclcnamcnlo e dUuibuiçfto do
r,i**i«Tme.

A dlrtiert* pede a ledos o* teu*
e*30*tadC3 e dlrigtniri de euiro*
Comües. qu? c«nrtareeam ao ca-
mtclo. ubtuíü-indo cattazn pe-dlndo a Comtltulnte e saudando
a vitoria do radoiiamtnlo de
quêrcwnc.

NOTICIAS DO PAR
rO.UUNiSTA H^ P-"tiôMffà HlrtffcòWn

v<,u> > , $ pstiirra*:*» 4*» setai*»»
»P#j«f* *'|t•'PW?, íPrar* d.» BaMeiríi

hafe. í* lt,4l. ê me Af;a«« Çêt$te*mt
d» a**aaio d» •»»**¦**» taNii»*

T,^ T**4i*t ¦'* «*'r#,'*r'»* *** ie***»» *
eie?o foq^e»*1. *!llafa«ea,iM e "•C"****»».? i» «
ii aura*. Ptrs» e*|ta|«rfrfaj * PHr»i#

¦«*-- pela*» d* eatur*»» *B»*wb » >• ín
19 tj«r#*. A tv* •^•»'.,* de Me*> a '»

wm-m tviHia d» O ana « aoj#, ** ? i
*,!»»!* m, ií* - 0'iri». ntr» irai*r *

».., - pétala "P»»1r# MI|it»|*ahaM
k-ra* d* aai*». aa l"*»! de r«*|ac*#,

-», < T^la* a* e*«"«da* ft inwtt&t
m* d>*#í*» lapr*»**ar aa I**rtí4e, t*<--*¦¦>¦-
** ;•» h»r*«, A roa P'«d* 4» Me * a ;'
resprellea P*l*<la,.

— T*daa m ad«r#«i!f« d* fc.iti»
Nftta*, A roa Poode de l«ae» a tl„ psii -.
PAIola,

PAlqi* *l^N*r^4la Pretie*'* *> astraerd»
I* 19,30 norte, ao Mreo da* K#*w |i
Bania T*rr-*a

píinii -íteefarai» P#»e»!*ei". d« aalrr. **,
T, t«na*raira, Aa ti aora», * ro» Beajaa a i
•a í.lbfiiL».

Comanicodot
Te4<»* ot t rir,»»»»* de Pardda. ae ai* qai * »>, t|* a,lio erianiiadot en* <*«*!«!*» dt«*m pecar ».,, .

rarfj,* » o* T^.oorarla do C»mliA »f#irop»l-:**%f
30 nnra* no* dr». ei*i* « 4* a.ae *, 1 j . ,,,

—— Ta4*a as Célola* d***» tfttlar r>sí
mliA MeiropolHaao aa relnet* d* i«de» e» »:,.,
peeifieaodo o* Joten*.

—— O C, Si. font 4* at eamsrtdst **r
lho* 4* ma»*a e eldier,»! di* Pdala* q*« |* j
ISehoral* tnaoeuradot, para eireai aatear I rai *
o. 36. faiu* para terem eoLeadn tm Uct,'.,
potiei.".

PraRfl*en fiara** — B«ereiarl»,
DE BAO PAU! O:•C**rera usa-m? e-»m va-# e fem»»,* cotRpsnH**» -

donsl por mo», to da Pirra da Vl'«ri« ,. r—
de c*ü» e *Hlf*f«*n ea S:;»Va paliPea do n* *:
q«re dmt'o d* e'iieii e irartrjí lüáals» a'*í-u.-.s * .
mar-rl* e o pr»>*T«*:a do p*no braillnr». Ateat*.

DO ISIO:
A Serçâo d? Cad-srebl da Cêiala G?|v»a *« ••»ra*id9 lis>- fo p*va «Sa Bra ii rrtt «ua dedb »?.-**

I do nor» k5o:»o Par;«:> ivia fffecaa - iluri^ lf«¦ecrelarlo.

Comitê Municipal de Duque de Casi:i
Pedem-no* a pnbleaçâo do «femle:»"Convoco 01 Secretarl"* d« ConPA Blttr'i*i s

para oma reaniAn rom r«ie Comitê, boje. d(* 1
na *»de munlctp.d d^ Partido.

m . t. 1 ".iiurj.. ,:„. it,.;4 — Secretario Po*li;

f*
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Através das Ámíricai...
(COSCL. DA 3* PAO.i

do dllo. e quo melhor açora
para a cauta da demncraela
era abandínartm iodo* orde-
nadamenie o local, como sol-
ilido* con*e!enu» o disciplina»
do* da democracia. E afirma"La Premia" que a aialstenela
acatou o conselho de forma
ponderável, afastando-se de
maneira rapirta_e_j>nlenada.

- Faça-se Justiça, neste"parTI"
rnlar. no* scclalistrm. que rea-
lizaram o teu comido á memna
hora diante da "Cana dei Pue-
blo". Tam bem cies não der.im
motivo a nenhum incidente
com a polida, embora a lln-
guagcni dos seus oradores so
revestissem de características
insurrelciorrals e do um acen-
tuailo tom anil-mllliarlsia. cnm
freqüentes cxorinçfics A deso-
bcdlencia civil.

Tinira pois raifio o coronel
Perón quando ditia um dia
destes — demagoglcamente ou
não — que nfto havia que te»
mer desordens na praça publl-
ca por parto do operariado or-
ganizado.

•
O resumo do dlsaurso do Ro-

dolfo (llr'olill — Impossível de
ser resumido nqul drrtla sua
extensiio — foi um discurso
do união nacional. Como se sa-
be, o Partido arRerrtlno nfln
considera a sltuaçfto do pais
vizinho Igual ou 8om:llianlo á
do Uraslt. O nosso governo foi
para a guerra contra o nazis-
mo ante* »J 1 vitoria de Stalln-
grado e do El Alanreln, quau-
do a vitoria aliado ainda não
estava á vista. E foi o primei-
ro doa governos do fato do
continente a cumprir os com-
prcnrlssos assumidos cm Clra-
pultepec, a enquadrar-se den-
tro doi princípios do Yalta, O
da Argentina não foi belige-
rante, no Interesso das Nações
Unidas, e só recorríemente é
quo começou a restabelecer as
1.be;darlcs fundamentais. E 6
por Isso que na Argentina o
Pari Ido Comunista está de
acordo corri os delirais parti-
dos que pedem eleições, mas
Já s.ilr um coverno de outro ti-
no. De ruir nmdo geral, os con-
-.ervadores, os radicais, os so-
elallstas e os reitorcH de Uni-
vorsldades. ele, querem. (|i'e
Farrcll o Perdn passem o gn-
verno ao Jlldlclcrio, Ma ale-
ga o govern que não dfeu
marcha' atrás'h'fi mais tempo1
porqua a ititrtde dos partidos

¦ ohr irirvn a reagir, iro IriMilto
do impedir a insurreição,

filil ilili. n 1 Luim Purk, co»
locou a qiie.Uui, sem dúvida,
num tnrreho m.iis cutrstruttvo,"Queremos -r- disse ole — co-
imrar a totalidade das noi-iUH
energias ao serviço dá cons-
trução orgânica dn unJRo tia-
irlonal .-iem exceções par;a euii-"t-'—^'-A-JUirjiiDihlnde, 

formar
um governo dõiTT^rrn^T^-Tr-MU,,
liornr, através da nove ait.rtr-
tiiraçãa da economia,, 6'""pru-
irresso nrguirilrin e a prosperi-
dade dn povo."

Ccmt.é Democrático
Prcfjrersicta da
°o"'irtr"o Cvil

V '¦' Camllé convida *.•'•• o*
:raiia'h*i!orrs da cons'nrHli» dvil
a comparecerem am*nhA. ti M
h^ras. no eamrv» d* Sio O!*;»-
vio. oara p-rtlrl-nrem do "cfl-
le nremoVdo pelo Mi*ia.«»iiio
UnlP-aador do- T*abrlhido i.*. e-n
r-nm-moraçfto A Semana di Pv
iria.

O aiunento d? salário
•'ík fii)|ii»»rci»rios

A prop6.*lto do aumento de ra-
larioa concpdldn a»»* romírelarlo*.
recebemos do sr. Mmwíl Pinii*!-
ro de Melo. residente A run Ma»
rir. e Barro*. f,2I. uma corta cm
que o mesmo, entre outra* cou-
mis defende umi parcela daque-
les trabalhadores que ficou es-
quecldn no melo da multidão de
comerciaria* beneficiada* pelas
tabelas organizados para num^ii-
to de seu* salários, pois esses bc-
ncflclos só atingiram aos que se
achavam empregados ate 31 de
dezembro de 1044. Alega o ml*»!-
vista que para oi empregados ad-
mltldos a partir de 1.° de Ja-
nelro do corrente ano também
cresceram a* preços dns merca-
dorlas. passagens de trens, con-
Iributção para o Instituto, não
lravcndo. porlsso. razão para queIlquem esquecidos.

Terminando, diz-nos o referi-
do comcrclarlo:"Urge uma providencia afim de
conciliar os interesses de toda*.
Foi um erro supor que as odrrrl-
tidos de Janeiro para cá esta-
vom com salarlas adequadas ás
necessidades atuais. Podem ser
revalidados os ordenados lança-
dos nas respectivas carteiras pro-fisslonais, até o fim do ano pos-rado. para aumento, pela mes-
ma tabela, dos que foram niiml-
tidos desde l.° de Janeiro do ano
em curso e que cm data anterior
estavam exercendo atividade em
outra casa comercial".

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel rm Cfcnolas

Econõmcas
Cont aro= trabalhistas e co-

r.iercir, '* - Ledsli çáu
fazendaria

AV RIO UitANCO 103. ^° — SALA 8 —
Telefone 23-2*26

eflcMiojaeae*i »¦

Aos caboclos de Ajuri-
c?.ba...
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comunismo é uma
histórica rompendo

Tcnriro delate p k **
vcnlnde (!u> i!L*. ííi>*k ?>
loiz Oirlos Tristes

A Ccmfcfíi» Ofrrsnlfj^n íel
T«ill*ar no dia 30 de .«rtisíra
-elnt--'ríra, na E»e«t» (irtas)
de M^lta o tírnto Oi*»
pda Juvrn'uáe dt» D*r>
ro* de Lula Caifc* Prrftei r*
do o Intcrc-s? ri**Wítr ê» >
rsns p?la paiaiia it* mim tt
Partido Comum*',} do flnitS: -
a A*sfntbléi* Comtltuinl». » o>
liate vematA. irilncl-aiatfrüt »
bre a aua Imprrtanfia ro pnet»
to de redrmofiautstttt tartt*
de nessa pátria. Assim. 1 tt.
mlssfto onranli^rlcrs diffWI
nremlo* a* m*!hort* rtrwa
dos Jovens fftirf * r*t«4
riadr- de uma AssítnbW* Crorl-
•ulnte: como tirru «Iri* «rü»
riflrnmcnle tícmo-rttifs p»n 1
nwsa crite p<)!i:lri, Oi ;
rodem anteelpa-lihwntt fíüt
""rguntas r,t| *URf*tãrt k Cr**.
são. por Intermédio dr«t* Jarí,
«•ara s-rem respondidas t» 6P
do* d'bale.*.

(CONCLUSÃO PA 1* FiHI
em melhora tmdiçtt ewjl
brilhante professor At íww
\nti-rracionai, fonralíila 1 **
tico vara enovndmr a teríw
eiterfar do pa1' <t' A'"*f' J-1
r*rrfrrr*frfi» nriacípfei <i* ''*''
rán. Yalta. Poitdnn e Siofn»
cisco — cori/i-Wrfo' COM «"O
seus tontos d* rida «'."«'*•
a toda e mialnwr atUtif ím
po**a provrvnr itrvgenei
mal enterdi/iM entre ai r*-'";
cía.t rf/oríosas na Çütrra «
o na;ismo.

y.

\IESSE sentido vm "fl fttt
dlrln'do pnr ri', Mttentt»

do vma /n-w eolínlca row »
Dia", orrriia do selar çhemltv
lanlana do ParlMn netlWe p»
Umlca na trnal r:«o « tm* «
alirmar aue a* cm-nr.hn' a
dltnmarCto contra n unia s
trfiffíca e o Mmaebfflo »«»-*¦
sCio oue. aiu"a prestada etu "•

C.'.'"-nos ".r' Pt ¦¦ M,1:'
com freaw- a rt<irlnmW
reta - una ;;-. ^ 

'%
pcitavel des A"" "'.,,1
rff.ttocr.-r/rrr-.- ^'{"1
democrata sincera m«a
no mnrirír' em c
sionistas dessi

PARA nós t-m o pr *»
' drlgu'2 ran-m outro'-m
lidad-sair. r^J-J

1-1 d.
pnlgntfi rs do cquil ( 1 ¦. . ri i
I vuira. pelo "speni'1 r"; d 1 rc-
Irrrjão dns ipie anabavum de Ins-
e.rever so rio Partido. Compre-
rndla oln mala de mil e qiii-
tilip.ntos iionros de operário* da
nidiide dn .llIBnns Aires e de
algumas conhecidas f guras
ri 13 eireulos cietr':f:c"s '• llile.
ieciuals, eomo o grniirli lls'n-
logo Ernlüo Trolse, irtitlgd sim-
n, ilaante, dn advogadi Arnnz
Altarn, do senador ex-a.-elhliè.
ta Benlto litarínnelll, dns ca-
rlcalnrlslas Manuel Khnior e
Mirabelli. rio folclnrlstn Ala
tuaipn Yiiprtnqtil, do escritor
Vlvaro Vun te, tão querido
Ias cr ançiri tln dr. Júlio Tlie-

íion, otc. — B. U-

poyn. O
torrente
'i('.,'.lll(,s. ..saneiio o BOUllo de I
lautas gerações, sulilndo ^cin- I
irre. E ,13 povos, como plantas, |
crescem e florescem no linmiis I
fj Jrrr seiva dessa profunda e I
(lpmiriadnra iorrerito que se es- 1
pralará 110 futuro,

Calrpelna de AJuricaba, m:i/t- 
'

nlf.ca gente bani, queridos'iiiritii.- do Amazonas, chefiou tr j
dia .em que podemos Iniciar, á
jir'z ilqs odlIdoB dias da Anui-
noiila, nm grando mqyiinsriiii
pela unidade e progresso ria
ii.íssá temi, por um Brasil ria-
ihoerátieo a liidopenclBiilr;. 3n
rrrltj so trata de implairtar ¦
ffcírir-stiio, mui» osluiiliiri, por
i'i"'i'l'ú, Hfcrlp rrensar em repium
^uluTTTrnn—etHH«í|iiidmii!_
ijriPlti pára esta etapa. O
murr't!tnn, com sen realisr
.rrihtior, lrrte.tn de acordo com
as condições históricas aluais
—1 [nP.-vir.i írir» ,i ii. Piso l>.'ifs

1' •¦' regima capitãÍTsi'<í'' :-'' ;i
girrnntln dua mnls amplos dl-
faltou democráticos, base pura

> d .1 rnlvlmenl 11 siinerirrr ria
iiparia economia e tle loriaa as
forças sue nls da nação, E |in--ii Iuf 11 r r" r ;:-'io estamos rruni
momento d r.lsivo pela demo
«t-aliünção dn pais. o da lula
nela Con'tltu'nte, rirre riitrá á
iiaçíio uma Ciaria Crnisílltielo-
aai Democrállca na prime ra
-. or Pirldnde lis: rica paia o
•iot-so p vo d ) escolher, vertia-
iloframr nlc, i:nr governo poim-
lar o progressista em marcha
nora uma grande época de li-
bordarie, de trabalho, de -*a 1-
111 ra, do eivillzuutlo em bossa
terra.

rim velho e 1
Prasil. nm e"
tico dai Mc*
novo pí"i i
teve r>« P'v'. ''
tfprfr» (' TP.i
no Ccpu-ahti"
rcfciiü-rc cr::
tln pes e.nh
aHar.rirtfA c"
AfoníPtrlírftt. c
cofM.irfrrarri <
amigos.
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Impura a Consllluinli
• :mss ittxr a* avttteaeteattia* 4o ma»¦ 4 esçl» brasileira, * eaiarr» 4a ordem

»!* esrflie» t** *«* AawwbsSIa
• «Mie, Io».** corfo, Miiamai*,**, 4»».Islã fi««»sm a ?«** tonem», • marcas
«ia «rara. r«»«o o*»» atataatfte lap»a.

rafjagaata, 4« fala, «a site a seaiido
f-têm tMmm aeitu»* «*»» 4um 40 •am»

> r**i» «ar»sdo* eciore* i»{xi!»r»# p«!*'4«atara, «na t-ami/teM 4a proporçi**-*. 'iftfnsba 4* aauila, por mala 4* qy»!d* ««4a a llr»*ll. *••».<¦¦, «„ ,.» pfassio« Mia4a leal» aa tararão, puderam ira»era er**t*a «jm» m«t<lr4lra**«mo« pariãta4a eaatra a «Htado 4* .«.,. imp».., «MiSsiiea* IMort» **ael«»»»!».|wpt,|j,rM
reata, ,-,•.».:».•., letunfado em arma* r«»a»
l| 4<t fatriima,

t sobra «ata •»¦*,•.» a*» a «aa se anuncia
rr«**«ola qae assume «oi tí»ia4s«, aoa

klf4*H 4o p«l«. asa ci4a4«a a ao campo.
M» aaeloaal «ta* Uaçau «**>* palavra 4»
takaMgteo psra o ««n ir.aalo, afirmou q ue

«da le «silo a»»* campanha «oa bola irado*
»e»l. ara pr#*i*o qua muKlcjb*..,..*,.. per! *;«sdí4e* oa rsmpaoba qua devolveu a II*¦. i#m eompanhafroa 4a lata aniMaseltia •»r*nr«s. B o aaptlAeeio maaolfleo 4a

ftitileía *m lo4oa o* reeaaiea 4o pais, o
i ¦*»* «íamos a*at*tla4o. por lio pano aos

casario em qne ala aa 4aaearola. é da uma•aire tedaa aa eamada* popoUrea, aatra
r»frrs*l»ia*. aama aloqueai* damoaiiracAa• .••* campasba vitoriosa qaaado cbeaar A

I

» -4* ara • falegram 4lríal4o aa pre*ld*at*
t ttrea da dmanioa Jaraallslaa profi**lan*l».>t • rfprtatatatfva ea -r»s<i<» a laboriosa cia»i».
«atio 4a Coasliiataia. Tarabsm 4a oaiera'-•a * •* •» ---v. - Abel Cbermoni, figura«. "1*.- *a!i-fs*cl«t*. anrman4o o anseio 4a asa•» « p»io aatelo 4a rollboes 4a braallalroa.
ai* rol a manifestação 4o ei-seaador Cwarlo

ii*t*. •/**« líder 4o Partido 4a Lavoura a Indotiria.
Httte etrt* popalar, unindo a «oa tos aotoriiada ao eba*
t*tt« í» Partida 4a l-teuet A NaçS«. Nio menoo «ipre*»
ifíUí**: ratio A impreaaa *»:¦-•.». falia pelo ar. Alb*no
tsí:*!.. o ea aetma tecla 4a B«yr**»lda4a da ravo*1 «í fi»sni* Ato Adicional * eonvocaçAo da nma Cos*»

t* Btsor prato. B onlraa fitara* pre*tl«lo*a* da
s* «s *!ííí4«d« ao* Kstados, • ontro* partidos. 00 pa*1 ísrtlds» qu* agora surttm na democracia bra»llelra
Stpmao d* aaseloa ainda mal definidos, maa como

t*!* í* titaitdada demoerAtlc*. t«m Tindo colocar»*» aob
s*t!i •» desfraldada pelo Partido Comunista, nma bandeira
ihu IssUtada a eon*a-*rar-*e cora uma vitoria Ju*ia. parou»*> s jali ',i tem eonelenela de qa# §6 poderA marebar paraaaairsHs, p*ra * nnlio nacional • para o prosretto, atra-

Tis! it-j+siavíl a imperlo*o arejamento daa tuas Initttul-
s m* *i ama AuembleiA Conitltulnto com plenos podere*iHerá rraser.

t u su r»*po*is a Preites. o ehef» do Governo, demons»
* **», eompreoniâo A altura do momento qu» vi-tos, ís*saí> colocou na* msoa daa correntes do oplnlio quai«Ti»!«b lltreraenl» o encaminhamento da magna queitio.A mm hora, dentro do clima saudável d» amplo* debate*irar» hinra nona e*tamoa vivendo, — embora o silencio» qa« correntes política* a certa lmpren»a tentamwmr » marcha vitoriosa do povo brasileiro para umalist» livremente eleita, — a ena hora, por certo, osl«sHrí» cenerals candidatos A pre*ldcncla da Repúblicarorapreendído quo nflo hA outro salda para a naçlo,» m o problema Instltuclonsl no Brasil foi colocado emIsos, «obrepondo-*e aa candidatura* A elaboração dot« fundamental da nação. K. obedecendo a um Impera-'• •'' . terão compreendido por cerlo. qu» ettAo aindastiaf» da aceriar. que nunca é tardo para acertar 9 quo o

£¦*» 
o pda Hlstdrla A naçAo brasileira 6 a Assem-

fiCrsi: alat», aa qual oa legítimos representantes do povo» Mt»r»r * Caria Magna que a naçtto reclama, uma Carta««ar» te* ,.Q1 anse|0I d6 unidade, democracia o progresso.s «mpanha nacional pela convocaçfto da Conatltulnle noitwi ,»©, embora o illenclo que tentam fazer sobre a
jweaa vitoriosa partidos polltlcoa quo onlcm reclamaram
,»-j«:i-> d) Ato n. 9 o certa Imprensa Impermeável ds as-«¦o, anuncia-se, desso modo uma campanha ri-sr a *ua marcha aerla Imposslrel. seria como ten-«ter * nisrcha dea povoa para o progresso, na época de«a 1 ii ao one inj-ressaraos, seria como tentar deter a"«•Ti! 

f',! d* -"«"Tia o quo, cm nossos dias, nfto d aven-
^ws^jora. depois da derrocada de pretensos dominadores-.« fl» pesos * escravliadorcs do nações.

iLGO MUDOU NA ARGENTINA
*t*«tr d6 .n, l( di, t0br6 â

?2*J argentina, lá mesmo •.•ttrsarelro, » rerdade A11 '»'••• ultimo, mese* mui-»••* madou na pátria daWlWio. B -Ao há discurso.
[*•• Wlio* ou noticia» qu**» oeultar o* fato*, que
mi* ' pi''p!*Tel«> -alando-

•Ulu ia 5roc'!!IM <•• demo-"""tão »m marcha, • ape-
L« POlIíAo em qu» J9 colo-Mrtar força» política* a"»°« Intslectual*. exigindo

:m ««cito numeroso «¦' srraadc qu» abandono o* • o «ntregu» Imediata-
l.lrl.Vfrno PrMldonto daPS,Cortí «a Justiça, que' í0" r*. alIAa, enfermo.

• íT..1 " ,!io m»ltos, mas
i\Tin,*e""» mala de per

Itit-a ' " retorno A legall-
|«V, Z. lU]o Cc,"i«nlstn e
toatirT ° <!"* taml)em nfto
l 'Mis »ntes — merecendo
W , 1"rnals' como "Ln
biiei... * 1'ft N'acl6n", vasto

l 
ar'o com fotografias.

(i 
'.realmente, como come-reportagem de pagina e

j '-» o maior doa Jornais
Wr? d0 Sul dedicou
«Sfio m-° a° firat0 acon"
¦Çluitístico
«.tad.
li p

reiniciou
Com um comício

de grniuU) mng-
irk ontem no Lu-

tis „ ,,SU1"' ntlv-dade3 nuiill-1 ° Partido '
Wt do

itrei
loa

Ires
pos-

Comunista, de-"n> Parontesla de
M»is de 30.000

local 
'''''1r;"1! » capacidade do

Car á r,,1"1"00 
aiUp8 de come,

lijõrca flnJa° os l"ÍUIÍ organl-
leesso «7 nrani ft8 portas de
milhar,, lrí'm «'sim vários
HUram na nm* dB on<-o es-"aia oi discurso*".

*
•l'e«açó,!,/0níllt0" -1*18 ™-
,k« »nt.ri 8 nm' Am eema-
«âs, i0rci' havla 1»e»> ea-

H ,ni- 1n,c=m° no Lunu
'l x!, .,tU'10 A hora da sai-

' "Io aconteceu,

ít

'."lindo
«> de

B regra
nojo um

geral destes
Buenos Aires,

ram
-«atas pelo cen-

h «oro»!? v ? asslm A P°llcIa'» Utorl ClnMo n,nllvo P^f"r 9 provocar agita-

¦' com.,». "Henos Ali

Ito ».. " Passeatns nein p

çOe* Inutet» que *d *o povo «1
qu* podem prejudicar.

Com afeito, ao terminar «
comido, Ernesto Oiudlce falou
A massa, dentro e fora do sta-
dlum, salientando que o que
tinha de ser dito ds fundamen-
tal, no momento, J,í tinha st-
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£M hnha #* |a»«,•*>». «jtMii *, imujiM r**n» *w*t» ¦»r<.ii„, «ui,.
??*.a «i»»|« 4« I. ¦-;,..,. r»».,-
5»aii »«il. a. i»t i.» •» ^..:,
iHirta • astrata a> «¦«»« »-ua«aa4a «fur*, i»*.í,,^ 4*nun'«i a t.i.i.i. a. KMhHI •*»*ij»*í «•'*"Iara***!* * . ....
»«•« .SJ,.t, HKffaMMiHt ,11»,44
a Hatnil 4a Sfíá |ni,«^
*?»»* v...., mim«ii « 4*<* «!•aaah .... (..,-. » i«..i, f*»»

i».1= t)»c ... 4» h.r» « . .- c
>l,4* .?,# |r<l!|^t. 4* «*«m.

t* l..lciii(,|,|,a| .... ,, ,,,, ,, , J.:,,•.! m .Sff»M t ,,.,k,I
«ii.-u int* ,.,!, t, tmt****** *t<a..ií.i.U.1. thm.i. .,,» |m|w H
»*•» tlWBWtaUM» > rll.-f.ln «ff.
ti--» ét ,.-i.„..,». *» *w«*u*
a* t ¦¦ -i-.. ,., i.i!,.h.,

I**>*,*d«lt .;aiU» ... , • ..„
w,.-ij. i* ,f^, d, 4««»«»
0» Mr-HIMh» {KUW*»**-» • »»
a*r»l *••»»«» a n»«uikM**, •..
trmi,«« At U» -....1» ,-«, , «.,.
fUl.li» # « »i.i.» .*, |l ,
«»rfwll»«.f# >|t u.,.. -|#«lr»4«<
liannk**, *>*«• • «u. ?>«.—-.» »-,
»• 1 í - ,|<H»l»-'-t •«¦ | «<tl«lM
a» i»u m-<in,,.i. .«. itt*.
¦I»» c«r.rrf.n,l« » mp«i|«, a
rrtliia» w «m f»4i|,

Cama t»4a» •• I*mI»«i» • •»
i.m,h,-„«i„ ^, !?»#»•¦»* a¦"'?adll'» * * ,!-, ,-u, i,t . , .r
.1 (».:, M :.;.i.i»4. ét* n»«>W«
•tfn-o.il.1,,. ,«..., . ,i- . ,,-.„
r- •»..! .«-ii- i.t«. ,-., t-\ i...f
I I-..I.I..II I- ...,, . . til>ltf> #
¦' »' i> »l .. »l-'..|. a m anirirr.
aa aa sã* >>»¦• r**n» * fn»«»«Mva
nee* * I a... i •« 4-.»>»<,»«m a
?**iff«Til«r a «alari^ a*-»» imã
t-l-Mni-a 4» («li-»*.»» nifftj**¦ai '"¦> » 0"i'«.|r,,.ia. n« -«n-
f*frnr'a ite »••?»• dr *rm* a***»da* . -i- ,-,....,.... , -,,ui|.
e*>*. .-..» I.,'. ,lr-r>i,i... ....,,
| a, I, _ * . | ¦ ¦ ., _. rttm a ......
ri» d* * -i.ii.'- * i, ,,.¦¦¦, m, -
rm earqoe, d* *»**»«lo r*«r« a*
.1»<-,'.r, .', f..'..!,,.. | ,,^,„
-. dr, a .,•,.. ...i. - d, II ..'-,
»4 |,.-i-a *»r i.-aia •. (ama lal
dal rm dlinlr.

K a anr »* r*-*a*f»-» ê » aor
drt«» »rr rr**l»M«: iv— tal-
larA A •«» • n >• '>•> ma» - ••. a
dtfrrrnca, iur« m»"--ir d* cor
na m* a,!-, i. i.f .-¦-.. .,-......,
Iam»rla r>»rle rfrlr»»»»•>»« 4a*
f»t»da« l 1. .1 -. r ila i -i, , «ta.
vlr«lr*. »r»nr««»d»». r«"n« »r«n.
IrHa anlr* 4» arnn»f*a *»l»ii-
tttla. a» 4l»rlln» • .'.»i ii. i do
SBtISa dr M >-r¦ f -

I>*r>re |t fal r«rnllllr*4a dr
•tae drrr rrllrar d» rldid* «aa»
Irana». a oor «'rTilfr* rara r«r
ama drrrola lTro»r»»»l. p»r»
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Os comunistas em face do governo ! AOS CABOCLOS
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Imprensa de novo tipo
/ • " 4 ¦-,¦.'••..; ,-.-,-.; etfd*¦*' noicendo no infcüor do

pott, em pequenas cidades, po-
ore ainda da recursos, mas
cheia de um grande ardor e
profundamente ligada ao poço.
:••.¦'¦.• direr que i uma Im*
prerwa de novo tipo. escrita por•¦¦...:•*. do poto, que ven-
cem a Inexperiência e todas at
dltlcutdades, falando sincera,
mente dos problemas e das ne-
('•¦•:.¦¦;¦¦• do poro, falando
em democracia e progres-
so numa Ilnpuapcm nora. £'
oue f«c* jornal* de pequeno
formato, fatos em tipografias
modestas, com difícil e como»
t*enfe esforço, brotam do meto
do poro com as votes antes
abafadas pela ilegalidade, com
a palavra do Partido Comunls-
ta do Brasil. Esclarecendo e
alertando o poto, nas cidades e
nos sertões, os pequenos jornais,
pequenos * vivos como volantes,
espalham a palavra construtiva
do Partido, reproduzem os en.
stnamentos de Prestes, ajudan-
do assim o povo a ¦¦;.¦..---•
e lutar pela democracia, pelasoluçAo de seus problemas lo-
cais. por uma união nacional
sólida e duradoura.

Simples e autentica voe do
povo, esses jornais, modestos e
ardentes, que estio nascendo
no interior do pais, Inspirados
pela vontade unitária do povo.
pela sua Invencível vontade de
democracia e progresso, se mui-
tipllcarío, crescendo como refle-
xo vivo da força organizada das
massas das pequenas cidades edo campo.

E ot jovens desfilaram

Q DESFILE dos Jovens, on-
tem, na Avenida, sob asaclamcçoes da massa popular,demonstrou que aa tcnratlvn*

do Inlmlcn. dos maus patriotase antl-dcmocratas fracassaram
mais uma vez. Milhares de co-leglals compareceram, compre-
endendo o altmtflcndo do desfl-
le. que adnulrlu um caráter re-
almente patriótico nesta época
nova para o nosso pnfs a ca-
mlnho da verdadeira democra-
cln.

Bem sabíamos que a parada,

O» . mwn.iiji nwftii liie«*M ... i
téi.a .lu iputu t «ma a ...... ..-„ic i»u*
»í« .* = ".!.. 18 fOiCIAt» .IciJc él tu**
........ •-! ....i.i.»,.. :., tjcmtxi éticas
Nia ..-..-...<» nau* » .ii de twatei»
luglft». «Sa r.-l- a;.l: | em ¦ »mt.ll»ih.,|

ata «.-.i.i,i a -juc siconder
Nas** poluir* nia <e«*ta*HM ,u...

|.i- '...«i. i n, I bsilldofe». S iticl.i ala
flsile ojrui.i a d* ihíiii popular
Ou no» oiienlsmot diante do p**t, ta»
(undo oi inlotciiei do pu»u tacsnda
ao ce«*(|s c a ,nitl,Éefic » d.. .....o.
com * tu* íl»»,an.i a tua eitima, #
MM apoio, ou .slhsmo* ao nono pa»
|.--l d.-.timoi dr i.-> • que tomat. O
tegiedo de noit» lo«(4. dia Snl.n, i
o meimo ie{«edo de Anleu Natio»
l>,-i devem pouui n* foi* de que no*
orifinamet, nou* mie ne «imbotiimo
ds miiolo(i* |««|s Ai de rtót te pc-
demo* o teu contado! Se no* falta •
calor ds maus. a terra de onde pra»
VÍmOt. a mie de Cu)*l entranha, taiu
nono Partido e em cujo teio leremo*
de v ver como MM m*i* di elo* dlhoi

Apoiamos abertamente o goverao a
detejsmot lortslecé-to psra novoi p»«-
«oi n» direcJo do po*o, detde que ele
loube ter ouvido* para o clamor anli-
latcitts. creteente em nou* pátria
epetar — o tm parta lambem como
contequencis — á» brutalidade poli*
cisl eaercid* com o objetivo de Ias*
cilt «arnoi. quebrar-not a etpinha,
lomsndo-not prets msit fácil 4o
agrettor ale ml o. O povo queria
o rompimento com •* poténc.'** do
Eí*o, o foi atendido Queria recupe-
*¦" a liberdade, procurava eaercer a
direito de reuniio o de livre critica.
Chocou-te muita* veie. com o* agen-
tet da quinta-coluna. Longa • dura
batalha foi a tua Um dia a peca mes-
tra ds provocação, ds ssbofafem a á»
eipionagcm montada ottentlvsmento
na chefslura do po'ici* rompeu oa
dentes. O povo conquHou a rua, ma-
nifeitou *ua indignação qua chagara
ao sugo diante ds notória impunidade
doi gettspiitst, culminadt ns trama
de que resultou o lorpedeamento da
cinco navio* coiteirot. ns aona prtde-
terminada, num io dia. Marchámos
com o povo sté ao Cuansbara. Notia
vo* citava no coro da voie* que exi-
gism e vinham a obter a declaração
de guerra. Csmpeõcs na lula contra
o polici.ilimo hitleriano, vitoriosos da-
quele primeiro 

"round" 
juntamos leal*

mente nono* aplsutos ao* aplauio-i
unanime* do Braiil, exc'u*io feita d»
alguns homens envenenados pelo ódio,
incapases de tirar a vitta do ponto
fixo para ver o panorama geral, nossa
pátria, nio a Ilha de Robinion, mas
um pedaço do mundo em conflito.

Mesmo depois deite dia glorioso, os
brasileiros tomando o rumo escolhido,
em dcfeia da liberdado a da sobera-
nia, n.io foi suave a jornsds. Venham
contar-nos a nós o* inopersntes e lno-
fentivos "maquis" do meio fio da
Avenida. .. Venham contar a nós, qua
estávamos no meio do povo, etclare-
cendo-o e organisando-o, a nós qua

— .»¦¦

tinh*mai um* atilud* (i*«* « decidi»
«•Ja. SÍaii* na et.l.u »u «e|(*««*ndo ¦§¦
ia .nin.i a,.» nane* panicia,. ,„,
(Vara <*Hu» de que ii. i cij.cn, i * (,,,.
• Se, ende Mnlot euMat lul*»sm um
b-em Iwdei marchai a i..r,ifa mll
«ha*. O que Ilchgoien a Neliun d*
Mela in.im tents»*m deifssf», »
mio, C.ii ¦ !j«» dt Coei, o» compirado-
re» hberticidss «ec«ul*dot pelo* Olim-
pio de Melo Apetar de ludo. nou»
Matinh* # num Avisçio mantinhsm»
se ativs* n* guerra so nasi-faicitmo
A msit alta reivindicaçio p*tr ot.o **
concretissvs ne envio d* ífl ao st-
tsfta è» "feitaiess europaís" de
Hitiar.

I cama nia foi Hitler a vencedor,
nem Olímpio, nem Sstanss, e sim at
povo* d* grande fsmt is democrática
líderad* pelos Tre* Crande*. oi Itls-
dot Unido*, s Umio So* etic* o a In-
gisterr*. nov*t e m*it *mpl*t conquit-
ts*. no plano inleino, vem coroendo o*
Olforço* dot democutat a anti»fst»
cltlst bratíleiro*

Por que nio apoiar um governo que
afinal de conta* atendeu A oplnila
pública n** queiláe* fund*ment*í* e,
«entindo-ie predigisdo * maít forte a
cada pino que dá ao ritmo da hora
uhivertal, tende a completar a obra
i» iniciada d* reconttruçáo democráti-
ca do paia?

Im tua entrevista á United Prett,
Luia Carlos Pintei tornou a falar com
a meima franqueaa de tempre. na
mesmo díspstáo do telegrama de
ap'auio ao ato de reconhecimento da
URSS. que algum homem de boa fá
nio compreenderam a principio a f-in-
tos aventureiro* siplorsram em váo.
Apoi*mo*. (im, um governo que oitá
dando agora so Irstil um clima da II*
bordado tem igual no pstssdo. Eitrt-
nho, abturdo o inepto de nona parta
(eria atitude contraria. Por exemplo:
preferir qualquer deitai candidaturas
cuja propsgsnda (a bsteis fundamen-
tslmente, nio na ditputa d* voto* •
n» defesa de principio*, mas no Im-
tanta apelo, cada dia mil* claro, a si-
gum novo Hitler m»ii forte do que o
derratsdo Fuehrer a'emio, capta da
levar até A última fogueira da livros a
sté ao enforcamento do último demo-
crsta a patriota brasileiro vmi Sinta
Cruisds do lídiimo.

A tendencis natural da política, net-
te momento, é psra a polsriisçio nova,
da um lado o verdadeiro Brasil, com
a sua tradição de liberdade o progres-
io, do outro — bem pouco em quan-
tidado e am qualidade, feliimenfe,
quando culminar esto processo, — o*
restos da quinta-coluna. Esperamos
quo o govamo, já no caminho justo,
acelera o pano, dando-nos com • re-
composição ministerisl as medidaa
mais urgentes para a vida do povo,
entregando a Naçio a si mesma, pela
imediata convocação da Conttituinta.
Entio. o a cada novo gaito, corraspon-
dtri um mais amplo a mais segura
apaio, nio apenas nosio, da todos os
demais patriotas brasileiros.

J

pelo seu sentido democrAMco.
reallzar-se-la sob oa calorosos
publicidade, com que lançam os
venenos, aa auas calúnias, men-
tiras e toda sorte de mlsttflca-
çôes. Os •¦¦>:;¦ colegiais deram
a sua maanlflca rr*pos'a aos
ciutntacolun'stas drs'sperados
Nos seus grupamentos e repre-
sentarôc». os coletlos e escolas
do nio demonstraram o seu en»
tiu^a-iro patriótico e compre»
enderam oue tomavam parte
numa manifestação d^irincTAtl-
ca. noste r-omeco da era de daz
ger*1! cornulstnda na guerra
contra o fascismo r>°la unidade
e protwo das nações,
trs a pnrnda.

Mas. de derrota em derrota,
elr.i vSo pe-dendo toda e qual-
quT po.»'ib''!dnde de penetra-
çílo no selo do povo, apessr de
sciL* bem aparelhados orados de
aplausos do povo. De.«fllando
na Avenida, os nossos Jovens on-
lclnls 'sudnrflm os temno» no-
vos em nosaa Pátria, os dias
demoerAtlcos que estilo nsicen-
do psra o noeso povo. Em vflo
os pregoelros da desordem e da
Intranqüilidade, os que q'ierem
Impedir a todo transe a demo-
cratlzaçSo do pais, espalharam
a* provocações, os boatos con-
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CHfNOKINO. 5 (U.P.) — O
gcnerallsslmo Chlang Kal Shek
e o Uder comunista chlnè* Mao
Taetuug conferenclaram em par-•irni.tr, hoje (hora da China),
pela primeira ver, desde a che-
cada de Mao. As duas persona-
Udades estiveram *ós logo apds
ter Rido servido o ChA da Vltó-
ria na capital chinesa e o ml-
nlátro do Exterior da China, ar.
Wang Schlculeh ter partido com
destino a Londres em compa-
nhla do sr. Holllngton Tong, ex-
vlce-mlnlstro das Informações.

Tong que viaja em avlfio IrA
até os Estados Unidos após rA-
plda estada na capital brlti-.nl-
cs. O Yuan executivo, na manhA
de hoje, (hora da China) no-
meou o ar. Chlang Chingkuo, fl-
lho mais velho da Chlang Kal
Shek, para comlss&rlo especial
doa Negocio* Exteriores na
Mandchurla. O Yuan também
nomeou governador** para aa

nove província» recem-formadas

na Mandchurla. O reaerallstl-
mo Kal Shek convidou dois mil
soldados * V7ACS americanos
para um espetáculo na Opera
Chinesa ontem, cumprindo as-
alm uma promeua feita hA um
ano, a qual consistia em lhes
oferecer um grande espetáculo
no Dia da Vitória. O generalla*rimo estava acompanhado peloembaixador do* Estado* Unido*,
sr. Patrlck J. Hurley e pelo co-
mandante da* forças norte-ame*
merleanas na China, generalAlbert C. Wedemeyer. Nee*a
oportunidade, Chlang rendeu
tributo de gratldAo A Porca Aé-
rea dos Estados Unidos, ao dl-
ter: "Ela nos auxiliou a manter
nossa linha vital da índia &
China, a abri* a «strada Stll-
well, a conduzir soldado* chi-
nese» para trAfego de abasteci-
mento*, a reter força» Inimiga*
e a lançar uma contra-ofenii-
va".

DE AJURICABA
Üalcidio Jarundir

.*"'*• ,#^tM* **" Ra.
?u* tí'f, f<Vfr,|W* *•¦?*¦
*»1 .?t**mLl *»* ******«--• f*l a st****» ***i*«i- a
ia r*an«4a t „*«.„,» M Amu.m 4«» m. IMi»i,{sa
ildãa. íei q0» » »,4,mé # tí,»'« sn-e,. M**r» um^ar«sapr**es«r , §Hmr a j.,,^;Wj «Ut m .;-..*„. t p«#«lij||9 (aaetilluaie* eâsaaaUu* porque?»« ele* o» !,..-, 4»v»i»,jM .
n mh «»t»^.*«M., tBii#, 4»s»*f«, o» *#,d*ij.»rM camba*mm 4» !.*.., ». timáim***•* **«i*a dessiKtAilfa, ..» na.»!..«. para ead* t*| « mn^* «.l'lg*e» a *lierl««* !..ra*4*
í-willf* pila esnttriifjk. á. nmHr*.i| tltwria da ssIMrt*. 4a*<°*».a*, do aaaifab«ii»w.>,
acate feraonbe»« ..,„a a,*,aaastío » patlilco « d* lado*J* r#*ie» MMl.r*t)4*l* tra qu»** t»«»»« M *»««-, na<!sn»u«a eprtMAo *aa*l-c<iji«aia| a dere*e!»me,

»»i qaa aa caaacloi da Assa-toa»», u S() tij, 4|IU8,^••tnpro ettlversta . «i, M«anguarda das luiaa pala lib«r-¦ *•» ae ilraalt, Agora m*»mevaliam o* aaaaetoa amaiontn-••* qea - ¦tarar» na lialtacoa-
ira e raselsrao • iani0 foniri»t>ult»m para aa primeira. II»t»»rd*d»» política* do nouopo.
vo. um .radicor» de amor A
Iam, 4a '-':. .-')'«trotem»
a d* ato eabmistto aos poda»rosot. »*j*m o* tul»!*dor*«foloniai», ,,;,:... 0, poliilea»aem prlaclpto* . .,:¦. -Btr«-
aba*, aararnam-** ne iadlo
Atorlraba qut b|a ,. > ,••eravlwr p*lo* :.-¦¦!--, o*
; »*»• 4o povo taberta. ama»
abi. reatar o *•-.•.:. feito da
AJaricaba. aaberio contar a
gloriosa :¦-¦.•¦» 4*m« comba-
laala da aelva. O* cemenitta*
do Amatona* vStm «m AJorl-
caba em ttmbolo da ladeptn-
daacla a daa primeira* lota*
aatlvaa contra a oprtetlo. O*-omaoletee eeguIrAo o txtmplo
de graada Iadlo ao maeno »*•
plrito d* tedepeBdenela. 4*t*r»
mlaaçJo a da dedicação ao po-vo • A terra, desenvolvendo *
aprofundando eate eeplrlio
atravs* d* um método político
tl»attflco, do uma anallta ra»
elonal do* problemas do Ama»
tonae, undo em vlata aa atoai*
eoodlçO** do p*(* * do mando.
O* comnnlttaa do Amatoaea
recebem o legado da* melbo-
rea virtude* combativa* do lo-
dlo • do caboclo pela «•¦-» »xl*'
tenda a elta acretceotam a

•a* aiastia «ta fer4*4*iras a*.
im*»* 4* aasa ilaa, iais*4*
a««a orasntMçAa j„ ^u> *
*N4*a4« « f»te> a itr ama
mal* fí..-ij..á» faasflearla 4a•««a» a»r«ttts»4<* a da taaa
4trelia*.

Oa fomaatsia* *u *. am»
H*r*« § telise*. JA a 4!»*»
>¦•«»*«¦ em •• i taMqtjaeifal
ÜMur*o p^r ««ca*»* 4o e**t^f*m*aia 4# PUao 4* Vitoria
4a •'..ü,s'i s**.i.-.,: 44 1 •»• i:.
4o hs„ fcisic, • .nr.a -. rqae
(uiam pai» atire, qaeram qaa
a •*••«-» c«aqaf*io »«*« f*iiri4s»
4a a e*»a ••-•!»!• • **Nm
qu» ceda ou tarda o pova ••
f*aqu!*iar*. Para eaaqtilsiA»'•» A ti.-t.ui:,. lutar, oratal*
»»r *« , :.i*et.. *»mpra a4isa«
:» veacer as precoacatio* eaa
«» faverecem a faseUme, $t
ml.de* a veibtulmo* pr*eee>reiio» *i*p«tbs4ai eoaira o ea»
moaUme. Ao tado 4*»*»» pra»
osfteelio*, qtt* .«ri. **n4o <>
mtfsdo* pelo* fala», «wrrem
lofamU» contra pe»*o Partido,
Maa «Io pegam mal*. Net*
Panfd», como aenbam oalto
part!4o. luu pela defiea da
família psra qae a família *•
aba > •¦• » de vl4a a fim da
m»nt*rt» r «dacar es una fí'
Ibo*. Inla pela liberdade 4a
creaca*. reapeiiaado oa •••,•*•
mento» roititoaoa do no»ao po*
va. a* prova* 4l*lo crescem
dia a dia a favor 4o eoste
Partido.

Aquelas lafamlaa cbegsrsm
a ter om t*i*rctio e om fe»h»
rer. o aterclto nastau » tlliler.
A frente, na "crasada eosira o
comtiDUmo''. Onda aa aacoB-
tra Hltler 7 Oad» •» cacoatra
o Rxérelto Alemtof K em qae
mAo» e*iA o «egando exArtlto
¦nll-comonUta. o eterella doa
¦amurala a doa faaatleoa for*
mado* no mal* repagoanta a
beatlai ódio contra o cornoats*
mo t K a»*im a .*••-¦« gol*
pata a deatrot os Inimigos do
comaottmo.

O Partido Comuatata 4o
Braait A o partido da ela***
operaria a do poro, formado e
desenvolvido A ba** da e!*a»
cia política, dentre da reali*
dad» do* eeeatectmentof, liga*
do ao po*o de oade v*m. no
qaal •» apoia a com qaem e*ti
onlcamtBto comprometido. Por
ttto A Impoeilvel vaeca-Io. Na*
mal* t*rrlv*!t eondlçdea dd
lUgalldade, quando Hltler avan*
:»¦•» eobr» o mande. «Io foi
poteivel oamagA-lo. E* qu» Ú
saa fonte ineagotavtt brota do

tCONCIVt NA i* J»AO.).,

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES

BANCO CONTINENTAL S. A.
CARMO !**.• 60
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E A INFLAÇÃO ?
EstA d* vUgem mercada para

o* Edado* Unido* o mlnlitro da
Fazenda, r.* o que ae anuncia.
Anunciada também que ea*a
viagem vai durar dois mete*.
Sobre o que vai fazer. nada. Is-
ao o raberemoi atreve* da ln.-
prensa americana. Como «em»
pre, naturalmente. NSo obstan-
te, A da alguma sorte potslvel
presumir alguma coisa. São tan-
toa os aisuntoa que interessam
A* nos»** relaçóei. Por exemplo:
o raajuitamento d»i divida* ex-
tem**, a aplicaçAo dos saldos
ouro que por IA possuímos, a
suspensio da Lei da Emprestl-
moa e Arrendamento, a cotaç&o
do eruselro. a renovação doa
Acordo* de Washington, etc. Ca-
da um deesea temas Justificaria
a viagem do ministro. B&o to-
do* eles da maior importância
para nós. A melhor diplomacia
è essa mesma. E' eonversando
que os homens se entendem. E
oa países também. Portanto,
aplautoe a Sua Excelência.
Aplausos pelo que vai fazer, ei-
tA vl*to. Maa temo* o direito
de perguntar-lhe: e como fica
lato por aqui? SerA qua a Infla-
çao è tAo aem Importância queo ministro da Fazenda pod* s«
auientar assim, descansadamen-
te, durante dois meses? Ou será
que teu substituto eventual vai
ficar com oa poderes necessArlot
para enfrentar o grave proble-

ma? Deve ficar pelo menos eora
Instruções para agir neaaa sen-
tido. A "noeta arcaica eatrutu-
ra econômica" nio suporta pormulto tempo mala o ritmo atual
da lnflaçlo. Sabemot nó* todos
que, nas presentes condições,
pouco, multo pouco pode ser fel-to para deter, na pendente, a
bola de neve que corre. Elacresce em volume e velocidade.
JA p»*A grande, enorme. Paraagüentar aeu tremendo Ímpeto,só outra força da pujança doParlamento. Porém ls*o nao
quer dizer que devemos deixa-lacorrer livremente, durante- osmese* qua ainda faltam p*raque o Congresso possa ser con*-tituldo, tomar pé na «ItuaçAo ecomeçar a agir. Temo* de en-cher-lhe o caminho de obstA-culos, para amortecer a sua re.locldade. E" liso qu*, o paia es*pero do Ministro da Fazenda.E a éle que compete agir Docontrário, seus «uceasorea pode-rio conspurcar-lhe a memória,
por ter deixado de fazer aquilo
que poderia ter feito.

B. i. CABFXLO. •

O perigo do imperialismo americano no mundo de após-guerra
A ameaça fatclita foi mal* do qu» ama

aventura Implacável para o domínio do mua-
do pela Alemanha • o JapAo Imperlallsta*'
foi também uma tentativa do* poderosos ca*
pltallstas de mentalidade fascista em toda
parte, dentro do capitalismo, para estabelecer
um sistema fascista mundial. O mundo nfto
pod» esquecer que os grandes capitalistas re-
acionários na Farnça, Grft-Bretanha, Estados
Unidos e outros palse* deram apoio atiro ao
ilosonvolvlmento do fascismo na Alemanha,
na eaporança do que Hltler destruiria a UttSS
o tornaria o mundo presa fácil do fascismo—
um mundo em que os exploradores capltalls-
Ias nfto seriam embaraçados polo glndlcalls-
mo, pela democracia parlamentar e pela ten-
ilôncia das massas para o socialismo.

Por força da grande guerra dos povos
pola democracia e a llhortaçfio nacional, os
Kstados fascistas da Alemanha, Jnpflo e Ita-
lln, que tfto ruldosamento foram ajudados
pelos capitalistas reacionários dos poises do-
mocratlcos, om seus temerários esforços por
um mundo fascista, acham-Bo agora militar-
monto esmagados. Mas sorla um orro con-
.clulr._flue a nmaoça do fascismo cessou auto-
matlcamente com a vitoria militar das Na-
(,'Õea Unidas.

Isso significaria fazer vista grossa A ln-
ollqnçfio dns forças reaclonarlat, no momento
atual, para o fascismo, em todos os paises
capitalistas. O sistema capitalista mundial está
enfermo, gravemente enfermo, como testemu-
nliam ds modo eloquonte as duas guorra*
mundiais e ns grandes crises econômicas, re-
glatndns numa só geração. O sistema está
repleto de contradlçíics otlras e latentes: en-
Iro a capacidade produtiva e os mercados,
entro os trabalhadores e oa capitalistas, enlro
os torrltorlos coloniais e os países cnpilalis-
ias, e entre os próprios grandes Estados capl-
Inilstns. A Isso se (levem acrescentar as per-
ulclosns campanhas anti-soviéticas lavadas a
efeito pela reacüo mundial. Reacionários im-
penitentes continuam tentando resolver ps

Po* W1LUAM
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sua* eontradiçHeí èspltaltetae de acordo eom
as linha» de qu* se serviu Hltler para plane-
Jar a marcha para o fascismo, a agressão lm-
porlallsta e a guerra.

Esse perigo n.to pode *er derrotado ape-
nas pelos melo» militares. Para mitigar as
contradições básicas do capitalismo e, com
Isso, destruir & venenosa fonte do fascismo
se exige, alem da vitoria militar sobre a Ale-
manha e o Japfto, a vigorosa aplicação de
toda uma serie de medidas políticas e econo-
mlcas, doflnltlvamento formulados ou clara-
mente prevlstns no progTama adotado por
Itoosovelt, Churchlll o Stalin, na Confcrencls
da Crlmolo.

Para extinguir os remanescentes da gran-
de conspiração, destinada a, estabelecer um
mundo fascista, e pnra destruir a própria ba-
se do fascismo, será necessário nflo apenas
um processo de limpeza, mas a adoção do
multas operaçíles em larga escala. Numero-
sas tendências e agrupamentos fascistas, cuja
maioria sobrevivera A derrota militar, ofere-
cerfto sérios obstáculos aos novos governos
democráticos • aos programas qu» nasceram
dosta guerra.

Haverá nos poises libertados * sx-fasels-
ta* grande numero de capitalistas e latlfun-
diários, os reais Instigadores • sustontaculo*
do fosclsmo, que, Infelizmente, em quase toda
a Europa, nflo estilo sendo punidos como reais
criminosos de guerra que sfto. No período de
opfts-guerrn, por Isso, a sua capacidade de ge-
rar o fosclsmo terá do ser cerceada por po-
derosos governos democráticos, fortes movi-
mentos trabalhistas e efetivas medidas poli-
ticas o econômicas.

Haverá também desesperados remanes-
centes dos esfacelados partidos, exércitos e
outras organizações do massa, reacionárias

no* antlgoe patoee de Wto • «*n« latAlltee.
Esse* remanescente* terAo da s*r lmplaeaval-
mente eliminado*.

HarerA tambom, por algum tempo, pelo
menos, centro» europeus d» veneno do fascl»-
mo, como * Espanha de Franco e Portugal.
Esses terfto de eer varridos pelos seus povo»,
com ativa ajuda das Nações Unidas.

Nfto se pode esquecer, também a poderota
quinta-coluna fascista na Argentina • em eu-
tros palsea da America Latina, que estilo
cheios de perigos para a democracia neste
Hemisfério e no mundo, a qual deve «er der-
rolada. Os reacionário» do Kuomlntang, en-
trlnchelrados na China, que sfto uma grave
ameaça no Extremo Oriento, precisam também
aer derrotados.

Haverá a política pro-fasclsta do Vatloa-
no, que terá também de ser enfrentada. Du-
rante toda a guerra essa política foi um pe-
rlgo ativo e no após-guerra tora de ser contra-
S.tãCâd&,

Todavia, a mal» poderosa concentração
reacIohaTla residirá no» Estados Unidos. Com
a queda da Alemanha nazista e do Jaçflo ml-
lltaTlsta, oa reacionário» daqui procurarfto
transformar o» Estados Unidos num centro
de reaçfto mundial. O aeu coro será composto
de elementos agressivamente Imperlallsta»,
simbolizados por Vandonberg, Hoover, De-
wet, Heorst, Wheelcr, Gcrald K. Smlth, Oan-
nett, Llndbergh, McCormlck, Du Pont, Glr-
dler, Coughlln, etc.

A REAÇÃO IMFERIAMSTA AM1SIUCANA
Até o momento, nem todo» o» capita-

listas americanos sfto a favor de uma expan-
sfto imperlallsta e agressiva. Muitos dele*
seguem a linha geral traçada por Franklln
RoosovelP. Esses elemento* . m?is esclareci-
dos entre ps capitalistas, os Kalser. Grug,

Neleon, et*., pereebendo qne oe aeu* interee-
*e* d* elane ee eonfundem eora ea InterMie*
da aaçAo e compreendendo quo qualquer ten-
tatlva do* Estado» Unido* para o lsolaelontc
ino no mundo resultará am deiaatra certo,
ostAo aceitando a* dlretrlze» estabelecidas «ra
TeerA o Talta.

Oa aetor** mala ativamente Imperlallsta*
do* capitalista», qu» «Ao Imensamente podero-
co* • tém A eua dlapoalçAo a maior, parte da
Imprensa do pais, assim como uma forte re-
preaentaçfto no Congresso, acreditam, contu-
do, que a presente situação mundial oferece
uma oportunidade *em. paralelo aos Estados
Unidos para adquirir o domínio internado-
nal. Acham-sa em campo para conquistar es-
ao domínio, a qualquer preço.

Esses reacionário* vêem, por nm lado,
que as grandes potências lmperlallstas, Ale-
manha, Japão e Itália, que formaram o Eixo,
estflo arruinadas, a qu9 o resto dos países ca-
pltalista», Inclusive a Franca, Bélgica, Holan-
da e a própria Grft-Bretanha, ficaram gTan-demente enfraquecidas pela guerra; enquanto
por outro lado, os Estado» Unidos, tendo gldo
pouco danificados'pela guerra, emergom como
a potência capitalista mais poderosa, Indus-
trlal, financeira * mllltarraente. Em conse-
qúencla, estfto resolvidos a aplicar essa força
na domlnaçfio Imperlallsta do mundo.
Os Imperlallsta» Hoover, Vandenberg, Hearst,
em vista da Impopularidade'do imperialismo no
selo do povo, n&o eiboçam, em termo» espe-
clflcos, o» »eu» grande planos de domínio. Há
vários ano» Henry Luee, com a» sua» teorias
do "Século Americano", expressou, d» modo
claro, Justamonto aquilo qu» esses elementos
tém em mente. Mas, em geral, os Imporlalls-
tas militantes nfto usam franqueza, o que os
transformaria em objetivo visível das forças
democráticos. O Imperialismo do seu progra-
ma, contudo, pode ser visto na atltudo que
adotam diante das questSes correntes que Be
centralizam em torno dos grandes objetivos
do Teerã a a» Crlinola,

FARRAPO
Que fim terA levado Hi»tler? Que morreu, nAo mor-reu. E-eapa* de Franco po-der informar. Ou SalazarEstará na Argentina? Anda*ra num submarino? Eatejaonde estiver, ande onde mn-dar, qualquer dia hA de tero fim que merece, o fimdos maus A mau... Eta aúnica sinceridade da vidadeles...
Com Hltler nio ee tratoudo caso: "O homem ee agi.ta, e a humanidade o con-duz". Porque nfto havia ho-mem, e muito menos, — hú-manldade. Foi uma doençae foram una doentes. A apa-rencla atrapalhava, punhanos olhos e nos ouvidos doa

que assistiam, mais próxi-mos ou mais distantes, —
distúrbios dolorosos. Umavez, vi Hitler cometendo umdiscurso, no cinema, aplau-didlsslmo, rodeado de braço*no ar o *le gritos, parti mecocando todo, «' pensandoque, quando dormimos, comcerteza oa micróbios fazemassim no nosso corpo... pas-ael um més sem dormir, o
que nfio adiantou para evi-!tar a Invasão da Polônia, de-
pois da tentativa deassas-slnato da Espanha e da mfiobaixa na Áustria e na Tche-coslovaqula. O falecido
Chomberlaln tinha medo daRússia. Daladler tinha me-do da Rússia. A guerra aalu
pronta da "paz de Munlch".

A Inglaterra salvou-se de-
pressa. Entretanto a Fran-
çir, como sofreu I Do encon-tro do Munlch ao encontro
de Potsdam, — que curai

Os alemftes de Hltler só sslembravam de Ooethe poraquelas últimas palavras: —
Luz, mais luz! 

Recebiam Isso como ordem,
e Incendiavam todiw as bl-
bliotecas... •,

Pobre Europa I Também na
America nós escutamos aa .
palavras de Gothe, mas'aa
unimos ás palavras de Emer-
son, que náo foram as úl-
tlmas:— Tudo Isso, um dia,. se
resolverá em luz...

«4. Af.
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AliViüAüES MUSICAIS NA U. R. S S.

Como /ofa» çsc af«í.«i a«fl paíira clí«js<-af< «fe ps/eaça *? tfe r.reii.
«fí*r «fa* anrfícifca nukan, «o V. R. S. S„ po:et*ot e*r«r *>« »«»w
rcrrafct,- a rf»re»:»l»cati» «fe osterg "Cíacta «? Pai", rtfo líb*tto.
calcada ra obro ate relatei, f&f tt>eg'itia!meute mita em maura
jatr Ptckafiefl; a hon'o:« «ftãííotda ea «««© faokat.tlf cosa «
MítffltAa ttc »»»o tjse tte /9l cjaftriia pelm roaf»afot no/ttoiroí
tt» faefef rrc; ta Ifigettno anliersetio da mmle tfo grande eaiap*
rttor nsto Tantcv, cs|a clao /ei «wfaUofawítmle rrf«?mb*o«f« tm
tatcerict piblieOM, conleter.e'.Oã e estudos tsls^rsl.tm; a e.-'!feçdí>
«ja* «fo ícado ao mundo toda a obro mc«,B!»sc«;eí de ShuiaSsnuth,
en cujos acordei ttntinm toda a ríbraçáo patnâíka dos hemu
dt Stclngrodo. Alguns depachot lelegratieos, em stx laeomtmo.
dil.am transparecer a entmmma ell reinante peto etsl'o das arte*
en aeral. do teatro e da munas pr^ctm^mtnU'. crírt qse te eda-
piam melhor que os outra», At grandes crsonadíJ r»tíf'ir«t e & saiu-
ur t*,s» em comum fa operariado stvUUco. Ao lanao de» St»
«Tülfdmrfrot que tão de Saratov a .Uorcoa e-fd em peno ontía-
mcairo a construção do gesatS-ito que l>terâ es duas edaín. Um
«f « mau celebrei ieatrct da União SerWfífl — b "Teatro ,'feli" -
i»r.frou em entendimento com c* cowfreforça pto^ndo. por outro
lalo. a todot os crtltalt de Mascou tomarem tnrti na organizada
de espetáculo*. Grande esto com a "tourni". Outra natíeiai No
Gttcno G.acfst Arfírt». no Mar Negro, no Bátüco e r.o 1'actf.co.
100 arf.ttas. parle dos qusls rerebeu instrução etpecíol, percorreu
ot norio« nisíc» e c* facslidotfw coalcírai, tíon-io r;preJC«feçvi«
no p*t». Verlo* iMaritabciroa c otírfai* «jwe pomicm faculdades
aitMicos e que desejam cücjcr n orf:*fa« proi.í-isima fomow parft
e»a tola rcprcíctitcçós. E?ta*. compar-hla* inchem ei seus progra-
ma», alem de csrcV."! doi homens do mar. e inelotla* guerreiras,
m'i'.!ca* í?oi pocot da V. R. S. S. e obret elásticas de compositora
de teda a Kuropa,

Outra: Sergel ProkoflTff compôi um noto "bafíef" Infffijicífo
"/rola*.. •»<.". fen^o por arjumento um conto poputar infantil.
Apresentam as noticias, com a ma'or semcermonla, que "ot en-
taios já foram Iniciados no Cra~.de Teatro de Motmu e que a ettrüa
drvrã l r VJiar somente em dezembro detle ano"! Também uma
peça de Sha^eapeare. que está sendo emaiada liâ virloi meses só
/•<—« 1-vflv.n d cena no ano que vem. Ido te chama contclencia ar-
ttttlsa

Podemos Imaginar o apuro e a riaorosa honeHidade ao testo In-
terpretado. com artistas tão comcícntes. Nada de improutvseoet.
Em r« daj "rvrr.TvS •*" dejlnlticat e suficientes, o estudo serio, a
<!<"'fcecdo ao trabalho, condírõc* sem as quais nenhuma obra de
arte será convincente e duradoura. Patos ido slgnifícaticos tornam
supérfluo qualquer comentário.H. CABRAL

«.• ro-ccruTia n\ <t. t*. n.
TAn.V A JUVESTÜDB 

Km roml.lnar-fio cnm » Dlvlaüo «Ia•R.lu(-ar;So Extra Kicr.hr .t<> M. K-
R, a OraufStra Blnfinlca liraultclra
r.allsar» no prí-slmo dnmlnito, An
1« hora» d» manh.-i, nn Il->x, o 4.°
Concerto .1» Serie dedicada » Ju-
vcnwde Escolar, n»i> »»r» dlrlal-
lio pelo nvtf-itrn Jcmé Rlquclr», o..m
I. partlrlpscío d»» eotlataa Lnrl «l.»
Coatt Db» e NoMc IJIvar. cla»»«l-
(lendas rícontftnonto nn cnncur».»
rcnllzail» liara .'HHa fliwll.t.i.l.» Bob
a dlrccllo do professor DJatma Gul-
tnnrAr».

O proicram.. »orá o «.rioiinte: "Nt-
na", de rcrr,olpnl; "II tnatlnn deli.,
llntnonloa", <t« Mendctaiohn; "Pre-
índio", de Pialma fliilmarae»; "Se-
renata*. do Sclinbert: "Su»ana" e

"OM V.-tí.» at etlme", de Foater:"l'r.-l«<li.. do ill ato do I^etuirln"
¦to Vacaer; "Non k« piu" a "Ale-
hh", de U.urt, eoliaüe Ns-uie lil-
var: "Ailagto « AleRio do Con-
«rto r.." 2", de Mondelson — eolla»
ta l.uei da Ccwta i- ¦ - « "«Jott l. ¦¦.-«
America", de lrsliie ülono.

Comitê Municipal
de Guaramirangâ

GUARAMIRANGA, 5 (do cor-
respondente) — O Comitê Mu-
nlclpal do Partido Coniitnlsta do
aira.-ll. recentemente Instalado
nesta cidade, tem em nua dlre-
çdo os srs.: Humberto Lopes,
secretario político; Francisco
Torqtlato Ferreira, secretario de
organização; Joio Macarlo, »e-
cretarlo sindical; João Meta Fl-
Iho, divulgação c propaganda;
Isaac Maciel, Bccretario do mas-
ias e eleitoral,

Mensagem da guar-
nição do Taquari"
A' delegação do MUT
que vai á França

Procedente do bordo do vapor"Tatiuarl", em transito p:r Fio-
rlaitoiiolls, recebemos o sctjuln-
te telegrama destinado á dele-
gação do trabalhadores bra-sllel-
ros que participara do Congres-
no Internacional dos Sindicatos
a reunir-se cm Paris:"A guarniçüo do "Taqunrl".
viajando para Florianópolis, lm-
possibilitada dn comparecer ao
embarque da delegação de tra-
balhadores brasllelrt.s que vai á
França, o faz telcírraflcamonte,
derejando-lhe boa viagem. Que
ela náo se esqueça de transmitir
aos franccK-es a nossa inclina-
lioin de confraternização aos tra-
balhadores do mundo, (a) Ma-
noel Pinto Rezende, bordo do
vapor Taquari".

(Lm poema da / "é^^m
dignidade, hw^iam/f^^mm
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MOVElEi-aU UNlFiCAUjR D3S SERVI-
DORES DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
MeLili?.tç."o püriôtiea para a "Scman» da PatrUH

A caiRiiiito ii. Liircpa os de!
ao Conyresso Mí\i k h

v'; ?%

1EÜKWF.S SIKDiCAIS
eioslnto tfí** p>osr*.»-íl«r» o-

f*ã«"«flü fta3«-a.--fio p -ttfniUa*-»
m Rí» aí» J#K-?f»o •• llaj». *a
?g laotia* à ra» tfo fí-ao»»!* 8flt.

T#fifo mo « MilPPS ertatfa
com iam Brwarsm» aw|A», rtu <o
4» mrtMicisffco ç;Or»a títiitw-ts»
4ty m o*r»*4e com »« su!«r»-4*«
tir* tfo l"»U. ni. li^J-r-i » »»
on.»<«i*tcla, et;» -aaii r*w o
»i*i-a «tsu.ií|i< 4è Ifttfí» a» «ot»¦Hífl*» tf» lit» Utâ-ãa» » I ">»¦
d» |*r*v?,jísíi>i ft'*rt»l, llrar I»
tíj!.í-rn't i» r^raatraiot1» 4»*f»rtM;s«* ia Pinta'*-

A>:at. r<a" ,--mt o MWgPS
t*r !-.«;.* |fl|.--m»íta, a to*»» oa

- Kfto , pira tM ^r"
if ¦¦-¦¦ »m m*í--a «I»* camamar».
(&* « •. a* par» o rtk t

SI as, i r-ifrüjo o fomtas»
r»-t«*«lõ »* iml-r. t.rs atuil»»
c?o tf» ítJitfi©, -- 4» Btesfasst*

ro ao fPorç«*4ii« 4» atSfOfai.
*s t« i.» tfa»o««e tft», 00

P»»P« # tMa Çrt.iJtaio, «ao
Ire»!» »s cri"»!ni ftainta<-n<»»,
tf» ootf* porilaáía, Oaroaiiuíadj'•aar» ta tfo'»4lo Ú-» V»*r«a 4* O*-
io». s fim tf* um a et»*»# p»«»
liftpaa «tu» |a-*i*ja>. n\i*m «i*e
ali to itstM.iii, <J** .,ív»i't?ta
r|ar|j« le**»iía llltfí c»n»»»m
•oOre ni rrltiRãtiratS*- 4a cs»»-
«*, o»l*a *t«* «o «noa n*t** 4al»
» i«r««m*a *< 104»»-% o» «rto'1»
ía?4e «ttniur.asraa • ijnl4»de »t»
ei»«s» ew lomo ê* *o»« nrtvtn»
tflraeürt*, «olm fctmt ale »*r*-m(aoUtfte, n» mal* Ore*» «*?».?»«ta Itstajo, tatitea-hca pji|!Hí« a
í,|-il,,«ít»»

Aumentos nos salários dos
pracistas viajantes comerciais
CIlEGAll A UM EríTEKDiMEHTO EMPREGADOS
E BMPMGADORES - OrXANIZADA UMA TA-
BELA PA*A REA lUSTAflEriTO DE SALÁRIOS

«rU» ÜCRIRCíiT-f* <»a ¦«•
£8t*?>l a!í TílIlUífíA POPUURI
— Cüt$ar»m a te* oi IR»J. t*m
o 4a;»a»íal9 •&» er^ia» tf«» tf
»'4*m,Ja, «« entea!*tei«iioe w«
?r» a A*m:l't*i Urs'ilelrs -lf>
VtejjB'»** * |tãíj?»i.'rnn,.f« Co
ntnlils «Ar^f-pa e o» asaptofsi*
ÍOIC-», irjr-*-fR»s4»** b?I» H»-*<a»
-S-fío romrrd*t afe Mias», imr»
»socaio tf» *»!«ita» it«» pratlt
tas o rblsetco.

O At?SIR?.TO
U * ta scttlou* oi Unno» tfo

ara» ralo;
*! - Brt» acortfo. tfatfa a na»¦ar»»* civil dia iltãatarta , tfe-

tíiá »« coaefOUtatfo tm ea%
¦jato cclcilro Êe iratnltio, llr-
toado raclsa onjíc» etotflrat» re»
»iar»cni»tiioi dca» tmpia»í*Ji»rci

tf» comerrio e tf» ca:c:3ila praa-
slsilotial atas* t/taJiBtea e mata»
tfoiei pncl-ta. compramia-cnCo-
«9 a» dua* entlttatfc» a envidar
ata aeoa WfCTCOa JlMK» aiJttClít
t-Skr» »f»«tt;ats no ier.tii!o dr
«tr ailnado o c«nira!«a cleího

II - O» talarlo* *í*i«i t-aju».
tido» de aKsra,*» c*m a Mtt-iuot»"tlKla, temando-;» por hs*# «a»
•atarios vltantea cot de-cMUfo
tte IMI:

Aamrnto
Até Crt
t>s CrS
Os» CrS
De CtS
O* CrS
Or» Cf$
Os CrS
De CrS
Oe CrS
r>c CrS
Oa CrS
Oe CrS
De CrS
D> CrS
Oc CrS
De Cr$
De CrS
Re CrS
De CrS
De Cr$

«SOM
Ml.00
ValJtaO

1031.00
I2SIOJ
IMIJCO
1.721.00smoo
2:.'.i.o»i
253laT0 a
2.7SI/a) a
3001.00 a
3251,00 a

501.0!» a
3.751.03 n

001.00 a
4 251.00 a
4251,00 a
4*01.00 a
4.751XW .,

750,00
I 003*3
12W.03

500.00
1.75OJ00
2OT0aT0
22'i0.f>3

530.00
3.750.00

003.00
3250 00
3 503.00

750.00
0f»0.00

4 250.00
4,530.00
4.503,00
4 750.03

«¦¦-o-.
nt.
w.
80".
75'.;
70**.
OS",
60-a
;,:,',
50".
4S*V
40r,
357.
30*;
25*;
30%
20".
15%
10%

ItEAJfSTAMKNTO
f:: — Todct o* aumcnlot fcl-

.oa de d.-M-mbro de 1041, quer
eletivos, qtrer »ob forma de abo-
no», rcráo nprot.rl-.ado* na !<>>•-
mação do salário que resultar
tia aplicação da tnbcia prevista
na cliurula antcrlrr.

TV — O presente acordo ai-
eanç.i o$ vlnjantea e oi vende-
dores prarlstn- do» estatele-!-
mentos comercial.* do Estado de
Mina» Geral» e entrara em vi-
cor no dia 1° de setembro da
1045.

— O» viajantes e vendodo-
res prnclsl}» cu)o salário con-
rdsfA cm parle fixa c parte &
bas» de cotnl"afto, terfto a sua
remtincroçfto reajustada do açor-
do com o seguinte processo: »
parto fixa do rala rio vigente em
dezembro de 1041: soma-se a
mídia das comissões recebidas
durante o ano do 1941: encon-
trado assim o salário efetivo vi-
gente naquela éooca, apllca-so o
aumento prevl to na tabela, o
oual irá integrar a parto fixa
do salário.

VI — Para o» quo percebem
salário fixo c trabalhem para a
mesmo empresa desde dezembro
de 1041. o aumonto do salnrlo
será feito na borc da tabela pre-
vista no Item II.

VII — Na hipótese da media
atual dr» salários (soma da par-
te fixa com a média da» comia-
rôei porcebldas nos último» doze
meses) ser superior cm 25 por
cento ou mais no resultado do
calculo feito nos termos da clAu-
nula anterior não tera o empre-

Comitê Democrático dos
Mobiliários

Acompanhando com entuslas-
mo os homenagens que o Mo-
vimento Unificador dos Traba-
lhoderes vnl prestar no Dia da
Pátria, com a realização de uma
grande parada operaria, o Co-
mlté, de acordo com o Sindicato
dos Oficiais Marceneiros, apela
para todos os trabalhai!: sus
ntobillãrloF, afim de que com-
pareçam cm massa aa 14 lis. do
dia 7 de Setembro no Campo de
São Cristóvão, onde se realiza-
ra a concentrirá-i dos trabalha-
dores e operários.

Unidos, como estivemos na
passeata qúe realizamos no dia
4 p.p., participaremos das
comemorações do "Dia da Pa
trlít". Que cm cada local de
rabalho os companheiros mo-

blllárlos tornem-se propagandls-tas da manifestação operária do
dia 7.

Assembléia geral do Sin-
dilato dos Empregados
'•m Hotéis

Através de TRIBUNA POPU-
LAR, a diretoria do sindicato
tios Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de
Janntro convida todos os asro-
"lados quites paru uma assem-
biéln geral, que terá lugar io
dia 0, ás 14 horas, na rua ,1o
Senado, 264, sobrado. A ordem
do dia desta reunião será a se-
'nilte: leitura e discussão da ata
ria sorsâo anterior, prepnchimen.'o de cargos vagos do Conselho
Diretório do Departamento Mé-
rico e o relatório da- demarche5
havidas entre a dii-et: ria do sln
rllcnto, n rom!1-"'. nró salário e
o Sindicato patronal. .

«rada •?lfdl« « majoncfto de ren-
Itmnto,
Vllt - P«r» »» fíndetíori* e

tttjiinlc* «i|» Mlarlo r»"PH» *o*"s eomtasín, pfowdetr-o»* p»la
eravt pmtta naa cláosoif* *«n

» VII. mt*aaBdo o stímpnto qt»
iiMVit.r da calcalo a cototliuir
s»rte ftst tfo tularlo.

IX - Para o* represadas «tf-
mlsld « **e*'cí tfe '.fll. o amnt*a»•¦o "fnS per ft»t? o aslario tf»
fino Ttíoraon» naquela tfsta,•aa-rríe." »*».*«» »o rroioitimaoto»»» «-ardo cem a t*5**»ii» anesa c'r-r.ri-j-ar a» *.•¦ in-a retfu»

ai oara o empretatfo atfmlll-!o
m JPI2. o aainent* toftcra um»

«otiçêi» d» m por cento:
b» rara o cmure-íJilo sdmitld.s

rm lítJ. o atucento lofrerf* om*
fdu ,.a tf» 59 por c-r.to;

e» oara o pmnrc?ado admlüíe
«•-•n 1011, o aumento lafrcr» uma
reduti"* d» 75 taor c«»n!o:

tft : "a O r-i:;*r.• :».!¦> admitido
*m !0I5 nio havei* quatítitr au.
mento.

— Oi empre-jadoa que Ini-
rlarím aaaa atividade* em flr-

ms» »»f'abe'ertíiaa depel» 4« ISII
irlo ie#Ju*'»eoi por «jf,ui«t*t$e

teoitndo-ae ffaar *»»• o a»lart<.
?Isofsr.tf rm emere»»* tf» me*»
má cairsoría e letiío.»* tat con-*» a nbeli »n»xa.

XI - E' laruttatfo ao ampa»
sador fsaor parte de auou-rusi
aoti a foim» de ataon»

Xtl - Nenhum» retfucSo de•ri»il» folrcrá o emprffaeo ou»»*.»!*hs :ldo a«,'mcntet auwrtmv»
sa» p!Cf»es*o» n» t;bít» anca».
rjve »at con ld-»r»do» mínimo».

XIII - T«ad«*i o* a-miarefasí»»
r^tte nilo forem aUostdta» pelo»aumento* nm«»m»*os n» *abeJ*
snca». i^rso um »vrr*nl* tfe I
ocr rerüo no» »rui »atarto». re*»
r*lt»«,o c tfltoatíi nt item VII

XIV — A» verba' d* vhs*n*
oara tflsrU*. «jf-*ix>«a« tfe vlacer»»,
.«j«;' * de cuato ou outr» qualquer•*iT«r»»l"t*ie«o. mau que d»*ili»m
atender «* de»pe*a» de tlairm*r*o «ra miaoracto tfe 100 oor
cento *obre a 0a*e vlsorante cm¦r*mbro de IMI.

XV — Ao emprtcatfor que o
dc#ejar. aer* facultada pifar to-•'.*»» ai detpcea» de vtac«-m. ao
Snvé» de farer o aumento pro-
poeto.

XVI — o aumento p«m«j*!o---1 a» verbas destinada» At
.•«-¦¦trws d» vtacrm n*tf» tem a
ver com o aumento de ralartn.
que detc «?r feito paralelamente.

Ka» t*»»M** 4* f*»H-?|4 4* #-
tatamao kvmm-ê w c*« *««
M*a*ií*l tf* P*in. » fa«»wf*aii»a»
d» Trium fòçmt* PfspSM«*»rtr„ $m Gtífmsã nnfwi-a, a»
etaeaaaiíf* *y$ rm^m » «fíf
iwUHiio il pM^flMla **m*
\W9**9B» Skwm *«Í9»M W
4|ilj«liia» ,tfltf-jr*t* tf» tHHH **»

iSBm oia m-4Wlm pra-iasi/aota, o
«Mtwi-4-o ií «jaaaa7^aa?'«»t ti

\nt*m tf# i**»>*ti»a mm a wtj*
iMtto 4fe lartrfa* «*.tfmt» tfrt»

srtf fv-mtdM WtfiftfMi o-* P»«
rsMMM «om.. |5Kl»at*ni» e«m
{varo tf» Canfalíaa fr***» «-¦ i*»•-(•Mtntaoie* tfo BnMttfMa .tft
?||a»*» a tfe ft. P»»l*v t4**4i»l0
Sf.M e &ia»ainr» Maaa

|| fft »«|m mt», o» t#tf» tfo
MUT. ív»im»* «w MBtrmifaaia
tfo* t »»Wh»aj*»r»» r#4Wtr»* m tf*1*
fiar*».»*** ty# ** mmm» » *t«
(t*iu* tfe «o* par'*c*aKla tm Oan»
<»*,*» **=¦ rata, o» tf? ís»*jí«'
te#*,t,a «tt* "a-tf*' ft?#fat*. aj»
uamra «wi p=* ;«> t»*« aro
rí»m » tf*lí0e-»ç|.!a tfe (tf r-10»
tfiit» um* oãrapcfr^Meits e o»
tnrt**., » tf*w irul'.»do» «o» d*!*-
*».t»:» B»|» O 8-*ilKí!*.*'.a iSS,.
c»l t» * í-tlre

a vida oe ura t-inni
«tmiCAt. 

Pítf;o tf« C» valia» ft*»s» na?»
(tu em IT ata »i« << tf* !»|r o»
»j-- - *•» »'¦»(?¦«-.•«» K-?sí»a tf»

Pala á TRIIIUKA POPULAR o
Pfiírtt úi Carvalha Braga, dt!«
bUlfl^rti car,"e«t ao Con**.-.
Parla — Qaem * e npmtAlsa
m&9 carioca — Ptla ptmtlt
h!;'cr!a... — Drt Coagrttt»
as pr"**«»• cswpaottíi» pr* C C

¦ v*<at

P» Vi* mis* »*•?»* eass^hi'»
ie rc^^Mffo ia» mw •

»•» •9m'mitwte9 immi» *m
cmsfiHl mrrmt oo «Htótraw
fa* TAsVitêm** m mm t»,-» p«fr«i» mMifa * da Prato»
eJ»a tt* Oi» #» fll» d» <fi>n»lf«L»
ttt» mrm émn* f«*1 a***** t»tae lílfíiwta tf» r^t«!<w do tt»»
rysia Pm *fc«l <*«•»!*. ft) ea»-!»
f% pnwn tflt o**a da "ÇvaJiá
•V .IVr^r »rt* » AJ|tf» S PPfl
**a T*-sH»!*»da*f* tf» Miar. o?»
r»ÍF1 (*? ra»»*a*í*cèa aS94sar*l
flillt.» »a MUT McIrOp^lAíW-

OU R"f!|ft.TAnOft m UMA
4i|tA!.:a): CAMPANHA 8154»
Bieat, —^m^.^^^,

.. •}{» aaapanha de tman»--!-

Hjfijfl M í liai

E ÁGUA DE 1945
A SECRETARIA GERAL DE

FINANÇAS comunica aos Senhores

Contribuintes que a partir de 6 do

corrente, na conformidade do dispôs-

to na cláusula oitava do Decreto-lei

n.° 7.860, de 13 de agosto de 1945, e

das instruções baixadas pela Resolu-

ção n.° 25 do Senhor Prefeito, desta

data, será reiniciada a arrecadação

das taxas de água e outros tributos co-

brados pelo Departamento de Águas

e Esgotos, relativamente ao corrente

exercício.

0 pagamento deverá ser feito no

Posto de Arrecadação instalado á Rua

do Riachuelo, 287; estando os "gui-

chets" abertos para recebimento, de

11 ás 15 horas diariamente, exceto

aos sábados em que o fechamento será

ás 13 horas
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— "tremei a reni Irrar «vi fr.tbil.oíotcs láracj tfo -atado o
abaeç-o ftatrnel *** «»»»»»»•-•#»»¦»* f»r« #*„ ©-*»• f» __ dl>ir.-aoa o

opcrtfrto Pedro de Ceiratao frrsea
Datai». I*m 1937 Incrcivoo coma, rí^mcnianle ea*t«xa. — o »fctl»
praticante de utenfo. na Cia I sj tfe av^claoo* do roao SiCrdi-
rVíToviáita Lfíitc Uraatlcio. «>radc|et:o pucoa tfe pouco m»íi tfetralMlhou cerca de quatro ano». 7.000 pa*a 4 t<«3 tindlcalitadot, o
Cm maio de IMI. ter ou •>.-.- -* no |.-.;- dcmoraiua a vltalltfatfe tf»exercito e. tel» acos depoa. ;a cm • cUj», e a iTen-wVrmaçao qae *»

.3*. empM-cu-ie na U|h".. ooda|sa dolafava no paiairaatauabalb.a alé hoje.
-Em I93S — Irtfo-mou.tva»

Pednca tfe Carvalho Rrasa. — cn-
trcl para o sindicato dn» Tratai-
Ihatícrt-i tm Cairia Urtnnos. on-
de cnllIlaTrl até 1943. tendo, c- r
período, pouca ou nenhuma pca-Ibilldsde de chrca.- A tflrccfa» tfo
Sindicato em virtude das - .• .«•¦
rtat-lçóca e contr6!e poilrlal que-oa-uei-a fpoca n'S «,-!.'. o •- .: ri!-
m»x. Transferido para ope-atfor-
etcnclst» on Uns tfe 1IM3 tive.
por fora;* tfe tal raraferencla e
da ine»rr'!cavcl pi-iraüdatíe tíndi-
cal cxtítcnte na Llsht. de me
transferir de Sindicato.

DECIDIDA PAIITICIPAÇAO
DOS TRABALHADORES DA
IíIOHT MAS CAMPANHAS
PATRIÓTICAS DA L.D.N.

Acerca d& partlclpaç&o doa tra-
ii,:...,;... ¦ uts ; i... nos movi-
mentoa de apoio ao esforço de
guerra, encabeçados pela Liga de
i ..•:..¦.. •,-...,..:, dUsc-soa aque-
io dirigente sindical:

"Os trabalhadores da Ltght
('.'•¦'!' logo compreenderam a nc-
i-estldadc de a-xtlarcm e itarilci-
parem ativamente de ¦ ¦ ,a aa
campanha-, pai.-lot.cas e dos mo-
min:•.:... <'.<¦ apoio ativo ao es-
fo:ço do guerra. Assim, ja em
abril úc 1944, com um grond.»
grupo de companheiros, criava-
moa o -Setor Llghl do Deporta-
mento Trabalhista da L.D.N.";
iniciando com essa iniciativa a
i.¦¦..,. (tar-.iclpaç&o efetiva ras ta-
refas patrióticas, ao mesmo tem-

Os desenhistas organizam
sen Sindicato

Esteve cm nossa redação uma
numerosa comUs&o do dcsenhls-
ta» profissional», empenhada na
preparação de uma grande reu-
nlfio da classe, na qual scra de-
batida a questão da fundação
do Sindicato dos Desenhistas
Profissionais.

Tratando-se de um Justo an-
selo de uma classo que vem n&
multo lutando para organizar o
s»u sindicato, a Comlssáo concl-
ta os desenhistas a comparece-
rem & reuntúu, cuja data será
oportunamento anunciada pela
TRIBUNA POPULAR.

COMITÊ
METROPOLITANO

Durante o mês de Agosto íln-
do, foram recolhidas A Tesoura-
ria deste Comitê, as BCRUlritcs
listas destinados a receber con-
trlbulção de amigos, para a lns-
talaç&o da nossa Sede:

N.»da
Lista

1
S

48
60
61
67
74
76
96
08

117
125
126
128
146
140
154
175
201
202
209
235
248
260
251
258
259
260
261
280
297
S99
301
318
320
321
322

37
Publicado

Cr$ Contrl-
butntes

730,00
179,00

1.010,00
1.065,00

281,00
130,00
226,00

13.250,00
105,00
540,00
465,00
200,00

57,00
117,00
820,00

3.750,00
53,00

310,00
3.140.00

635,00
189,00
425,00
124,00
205,00
250,00
160,00
325,00

50,00
3.300,00

250,00
61,00

100,00
400,00
155,00
121,00
110,00
75,00

33.453,00

8
65
65
48
20

4
75
24
15
15
19
39
10
13
36
34
10
23
53
38
43
25
24
32
13
9
7
O

õ
l

20
13 .
16
12
15
22
10

877

215

252

(interiormente.
120.460,50 I 7.914

153.913,50 8.791

Todos os membros do Partido,
no Rio, que ainda não foram es-
truturados em Células devem pa-
par suas contribuições mensais
na Tesouraria do C M., de 17,30
ás M horas nos dias úteis, e de
9,30 ás 13 horas nos domingos.

tico cad:»ral
O GRANDE MOMENTO
DA VIDA SINDICAL IIUA-
6ILEIKA 

— -Vitmcca* ae«?ra. — acreaccn»

Ás autoridades
do país

Pelo Sindicato daa Traba-
Ibadorei Metalúrgico* da San»
lo Ardrtf, em 8. Paulo, foram
pastados r, telegramas abaixo
Aa legnlntea autoridade»:

Ao Presidenta da Republl»
ea: "A A»*emblela deral do
Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos de Santo Andrí.
aauda Vosscncia pelo decreto
de alndlcaliiaçSo doa trabalha-
dorc» do Llayd Brasileiro, a
apela pnra o patriotismo do
Chefe da Nação no sentido de
decretar liberdade sindical ba-
seada nos quatro pontos do
MUT e a desejada Assembléia
Constituinte para o povo bra-
silciro. (a) Euclrdes Savletlo,
presidente."

Ao ministro do Trabalho: "O
Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos de Santo André,
reunidos em grande Assembléia
Geral, saúda Vosscncia pala
slndlcallsaçflo dos trabalhado-
res do I.loydo e apela no son-
tido do quo seja concedida II-
berdade sindicai baseada nos
quatros pontos do MUT. Tam-
bem pedimos a Vosscncia seja
reconhecida com urgência nos-
sa nova diretoria eleita em Ja-
nelro deste ano. (a.) Euelides
Savletlo, presidente".

Ao presidente do IAPI: "At-
»emhléla Oeral do Sindicato
dos Trabalhadores MetalúrgI-
cos do Santo André, apela Vo»-
sencl.i que, em vista da eleva-
ção da contribuição do* traba-
tilda assistência ás famílias opo-
lii.-nl.ií.-- ao IAPI, seja osten-
rarlas, assim como cumpridas
as promessas do Instalação de
mclhoromentOB nn Vila Opera-
ria do Santo André, (a.) Eu-
clldes Savletto, prcsldento".
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fa a ra:'-:
cj-.uí as «,
falum o tutu
Ia»»-.,- , Jj. ;.,:,
cecaduatram a i
tfa t; ama #m
ey ndtf»*tate *
ia H*t»*iK*4.--
faatsntfo;-
<1!*>ft*»« M5T
tfatf» » tmitfaS*
multa A lírsr-v
»* reíilr^kacaV,
ia opejurta, p*a
a abrae-i fraVT
rUda llr"> da I
nada Bi-ra mta»

DO CONOI
RIS PARA

— *A RfM»
Canrra*i« Mtsaí;
i-ravítae Peatro o* CttrtaTt»— é da» erararS* *4«:aí4a- «£%
tf»|aj|0NÍm»r!'i ¦• - -j
sindical br*u!,*:- rs ¦ i
f«xn tranda-t iaatrn» *
iIndicai* de tmww pmt,mo» cpartrantdaOV r> itpiratTB
Dçta «-toutridai sa tetti&t'lutas ibstflraK de ras^o
rea toma» Lm!» Saittua! a
ba-do To!ídír»o, e »j-»3ti4H
no-aa* lutursa ttxm (tiruçâr» tt» rofia C»«f«sí*r(4fc
ral do» i^tolhatte» Dttft*
rujm allct*-t« J» ic a
doa no vüí-rt-a-o Manawr-» I'icador dot Traba.hitJ»».*

Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Grá-
ficas do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Flenm convidados os sr». es-
soclndos em goro dois direito»
sociais pnrn n aasembléla Remi
cxtrnordfnnrln quo devcrA ren-
lizat-se rio dln 15 do corrente,
á» 14 hora», em primeira con-
vocação, e, caso não hnja nd>
mero, em NOKiindn t> Altlmn, A»
1(1 liorn», nn sealo «oclnl A rua
7 do Setembro, 200» 8.» andar.

Ordem «lo dln:
1) ...nlritlii;
2) Vencimentos dos fnnclo-

nnrlos do Sindicato,
Hlo «!«• Janeiro, 5 do setera*

tiro de 1045, — Anlonlo Krlro
«lo Figueiredo Alvares, prosi»
«lente.

¦«•¦anar»
r' Vi»

• t.

' Ü
¦ .*-' *

- VS>
: ¦¦¦* -tt

• "»«a>
ia»

•¦'.*» s
¦ i Ss»»

•s-' a» «-•>*»»¦n-*Jh ia »•
t Ptr.ajr»i

ti »** Ptri.

*ft-»^'^^'»a^»»»^r«a>^v->«*»a*«*»a»-».^

ORIENTAÇÃO
ELElfoRA'.

TRABAI.HAIIOR!
OPERÁRIO!
O Voto é a armi ia

Cidadão. Usa, taii».
ilesi.i arnia que a Ot-
lil". r .. te coIbcj mi
mãos para mandam t

Assembléia Nacional
Constituinte o» tandidi*
tos qu enifllint- (xasiBi
defender o* inttrcuo
do proletariado r de (>»•
vo e alargar aü «au
franquias democritku.

Comissão de .igii
democrática dos moto
tas do Kio de Janeiro

A Comlssto da VilIUr.cil»
mocrAtica doa MotorUtai io w
de Janeiro concl:» todos cs c-
panheiros á que eomwecaHOi
massa a concentraçlo d» >»•
ás 14 hs. do dia 7 d» ^3na esquina da rua SíM»
Alencar com o
Cristóvão, aflüi de P»r«cW
da grande pain.I» dwtrtMiaw
res e operítrlrs em ii
ao "Dia da Pátria"

Aumento de saiam
dos bancários
de Fortaleza

FORTALEZA, J IA. f«
Encaminham-íí r ""*,!;.
çfto latirfatôris u n«»*í
pnra o wmento do¦»!«*> I
tendo pelos bancários, UJ)
em sua ultima mJSo, «J
zaram uma tabela '«'5'»
cia afim de ser iP'J&«u*L»
banqueiro.». miii'.S
feira, reunir-fe-5n ns mp-
dores a imprei-doi, ifl» *«
tudar, conJUDtfütiínt

Chineses na
Comemoram a vitoria

SALVADOR. :> /A- 
•*•' 

;:
chineses nq\ú i "'« ',

festejando c mou^i
tórla nii-ttin ¦
feito hattea
seus eft.it..
a bandeira

es dias.
-tos rorneri
, paip.

¦BaHIMWrU»'-»*»»

l-fH-

Iiiiln Fniiicfco
¦ Pi»», ii ''l""''"'

rio, ,i1"'
.._ qlllli

Silo li.iv»'' 
V„n. 'l"'l"»|,r

H-ff
lil

Sindicato dos Empregado* no Comércio

Hoteleiro e Similares (to Ria
Do ordem do companheiro preside"1

dn Rocha, convido tortos os nasnrliidn* '
roeerem A Assemblóla Oeral Bxtrnordl
llznrd no próximo dln <l do corrente i
— As t-1 Itoras, em primeira eojtvM..'
número lügnli rcnIlzar-sc-A As l*» b«r
nfimero do sócios, em seguida eonvnt
os Estatutos, iiflm «lo dellbt»riir -

ORDEM no Hl'
n) — Ijcltttrn, discussão o apro>"
b) — Preenchimento de cargos i

rctorlo do Ilepni-fnínenfo
c) — Rc.iultndo dos

salários.
I»,.|a Iilr'"nr

JOSÉ' MAntiri" 1
Scoreiiiri''

.ia
d»

irriril" '""'

3 9l»«flll0'*

, nn"'':"r
,1-lsi'll"1 P

Meiut'"' ,„,„
cntcndIn.en.os **» ••>1""""

tr.Ein.-i

A
r:u

que,

O O M P A N II E I B O „
diretoria deposita toda su« c( 

fH,u Siat""10
nipi-e o teu dever, compareci ^^
cuttio teu, n ti cabe ilefci"

¦MB»»»»'""
... ..¦>*"

IB
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Rtw

Rffi

#,» r-..?*>4»#»
. * aji «#**«

.«...< í 'tVfSf»

| 4.» (SS Mlí#-
Hi'Maa i

| 
• * <r , >¦*, -

»«•» a#*s»ía#t
.. :^««%>4f4atfe.

*.***» nn*«ía»si-
¦ fi», t m# «w

»*ffi» f tn
<*%# rm «*>

«««* *st»sl*í#»a»,
; fcfSN *.<» (SM*/#»*** «a»

»„<*i«i*%** tif

w--rt*a a ia
.«fala 44 st»

%.., *#«» 4t» «a»
¦¦-'.its a a»t»-K*

. i ,n<*» fre*tf«,
/.* jj sj« -.4.Í.1

piara M*
,U* l'«vílr«l|»!*
|f *s) noite, st»

•¦' {MfewbaM «,
d-..« eatpr«fad»si #> Laranderiss- na Usa 4* t>.

tra amanh»
¦iffâüra da El»«
.«ifth» ittdraull

,!*«,»«»»-. aa«>si» dali aa*
r»afa o e«A*

«•>»«***«-*«-•«'»'*«."¦»»'"H"***»******»***.***,*»**,'*-****.,**,,.,**.„.„,,,,,,,,i,.,.,,., ,^»mvm>^m»m^m^MlmM.%m-tamw«,-^^nmm-nt0m

<mpywéa*e&

RI Dom.ci'io

2M536
tnn»a« «ta «rn*

•*4»at a «tMHWHIa.
¦ ,,,.i*»» <a» »uii.

>«»»•»•*•¦» í»»ii»,
»i«i*. II, »*w«Ao

Ctmité Ormocrático Pro-

frtitii á de Santo Cristo
£ >n(ié tateou ao pr»-

tU**! ; insira o seguia*
!» lr?*t"sa ?*

¦ dr. Qeiallo Ver*
»u \ -.'«tídeate da Re*

Palácio do Caiele

i rsiiu Democrático
?• i •!•¦* do bairro de San-

protesta veemente-
atra a lesiailva de

•«Tf ií',í> iniecrallsla ea*
I, Trotada tlrasilel*

ia»**, o qua ransil*
., iti t « • \->r\— de II*

U < dtaocraela de soa*

0 COMITÊ DE COPACABANA MOBILIZA 0
Br mio PARA A CONSTITUINTE•j-aw «maus. ssMseKfrSwvs.'

um, A»(*t),Met« p«ia«siwr.ir n««^ ala •*• pi«fe,<» fsfitp.íf ar.*e/fíhjj) * rmeenif d«rw atiraria a» Hn lp™w *"

líSal? "2?* * ***. *m,U "•W*** <«U U»ft»!,.'w»ri» ^ im*
fa£ .J^.*? * hr *LW F***4* •* ttUew-ala «ma Rm»iaa iPgMMfett tw um dei a-sartade* «#t<t«t»>\ m *§n'isia u
Sfr.í ?S!**i25tert*-S,i ,IP** «w*wi"« w«* ** <?tí,W,«'
Hí^-I* ¦.l' M*,t! *^*«« »»i-mii.8»» h»-iT»> «ífl * moto irg» »p»#. i>| «i*#4i*« (fn *tUtstta^^<sstnle anUtittãis twia A«*«r'

o Riflenuo rn» mitroeNn, im» rourtr —
*.^2i,,íP,',, y,,*M*f M*ie#te*s#n-» da flaelui. pfff»«««i# cjol
ÍHItJ^T*115" ** P^whin» fH.iíu i, e*a*?l«, -tt»s«ilü'ariri».a ti »ruisei í«»Tf**Rd« pa» Um m tnwt* r *•-»'«**«
d* vtdfl da c<*»»te ssm mltraconi cosm rmla» de «tf»*»-»-»»*lo, P",i«h de actí-rfKti m#.3-fi|, ««• *, *#*nr, («'.«nd» «.<•«»«> ar»i»-ft» in*»r»*rirti*| mwn ma- % tllwsa di» íía»e>» Ut»t#4» «Ã
(ei ftasttrtt f»í*kS a »I*|W*4» nkttBte *r.tf» $'&, pir»'**»!»»*»»*-».i» esiff m »n* Ti»**' rfwaPewVi ep«» «ns» ura »t»*a *&
fwdera «er e«nsii>«W»da sfletlHnla ir»s 'Aida m»1*» nsr-»s| d*rt*«i
d* erda psl«, unlío n-artosl nu» w-r* « mal» ts-4***"*» 'tw»*.*n#**.
i« wn o aamastamento rsispjf»» dM wwwa|»t*'«rr»*e« da r»^»*««a
A*», ti--i tn» t-rii.t» a pn»i'diíi*> «te» 0>*nu*« p^miI»»»*, rs» t
BOWtwnar o (wr« «tm d'*n«*4r» d» psn^iM r*« rta-s**, i*»»» iu<»r
!-f|-> i#i»|!vt|!f*f»V* «n **»i» burro» d ,i'"e» «* "»a»d*» pr»**»«*««i»h|iii»k» c tMtfffff « «..«.„• 'rr«i* *i-:|*firts wniia a tearlvuia.
râo úm fftn»fM»&f«tii#* rts»t»a»íl *-!•»«*«"*!?*, *««• «•''•ü- P*'
(Am, |r»|..;;«r!;-.'•, «w r'"! » dr i«tft» w •!«««»»»»»< de O*»*è d*
r«»«ratKii.», o «radar lermlnou pid'i*4a a eonm.^Aa d» 0»n»ll'
tulnte.

Um jornal do povo
em Teof ilo Otcni

Cas o •.'.:'¦; arlxa. acaba de
i-arrctrr *m Teoílla Olonl. Ml*
êm 0*r*".*. em Jornal qutiuett.*
ti» «-a iir-do ao poro. deatl-
nio s *^r o pnrta-roí tesiümo
t - : : ¦ da popula-Ar. daquela
dia.* mtr.fira. UIrinm-no o*

is Joio Inácio Lopes e
o^srasito Amora. lutadores on*
U-"»íf»tai,

n* soa aprc!en!açfto extrai-• ¦¦ > **?ulnte trecho, que dls
tra t'<j t*u projrama de ação:

taremo» sem cessar por
II íorle e ainda mal»'«fado.Pnr um Brasil molhor

o proletariado das chia-
rfoi csmpo*. en. geral, vi*

iodos oi Infortúnio» e«So, tenha assegurado o
t a que (cm Inoonteat^/elrír-lt:, como genuína força doa rirotrt-sro, romo propul*lurtuaUvel da nossa ele*>***«.

HAS IO?"**,
BRONQITTS

E RE«m'AD03
XAROPE

SILVA GOMES

.l.irli.ilkll'... Úm I-.HHIO

i\m v'ii!-ii« !-im
rVfM<sj| * s*»WiM*í4«

é» **vvi*»* i"•O t?»»stf# (^a»#f»sf5í«
fs«trff«»M a*# «^uetMfart,
f#cs<«r« mo m Ca*s(if«
d», itaarls»' ate crecal
M |pa*tf af»< sim* c»w #
•v-ea (jnrafw., Lusa 4«<f*
ftar f «».. «fO$n M 4<t'

tK-tUft 4~n ntartaa, ps-r« k,«M'«#»--- wen /.í
Ia á «¦#*<# ».'**i*a i|«#
¦•*»j mia -'tf* *» & A*».«•-', em im tfSM a 'w, íi:.
t« fi.¦»»»** ji, a/i** dr ü**»|*»» dr/ifitmistealt !«?.tsísHÍo $ «rijffNJtavto a ia»
U^nsamo éttttt çatntits,

«*f»«ffi « sier#trid«d#
%»**•¦# dnte orth»a«;a4as,
aii* d» pe m p»e^e tsa.
?¦'(íi^fsi « «<• prBfíefse. *»
i/set t* d">«*a e |ie«'V•ér;a d< r»*sif»i»i píi*Osattt/aiafa*',

COMlilS POPULARES EM S PAULO

Cumíiio Mnivin.

Pró 0)i»*;li!i»intP
O Cerni'! Ormaír»'!*!» Pr*»ire t|ii> de Olsrl» nansida lad^«• Cml:#* do Uí-ürlia Pr4*rst •rartstffn r»pre*itil*nie» â «tw»*u*' a m* in*h|nj S.a, «> t»r«*timo *»t»sde. dts & alim de ira*taf.tn da ^att^açío (« em ca*

ml"1» rttf!'-'tf, ,,».-. --.-.-'|"|-sv
•'a Cm"r«. r-ft» iu*sr a ser pre*H*»?"i'f t*».|-Tri*lí»9d«

O Crrtlte **-f n»«*o IfVerm*»
| •"-, r-»f*>uelr» »9Mt»»W rvt » pw..•i-»a ret"*!*-, d» <Vip«-*»j» K«'-i'-«»p-|.|i» *-rf ns *<*- Anr-r'is d- «limo-, A ma Andr*"i-lo a ir»

Comitê Drmorráliro Pro-
ws«Ls!a de No\a \mr'

!*-!—•;¦:•.¦•« a •¦¦;!'!-»'* d» te*
«ulme: — "Conforme slmo*
anunciando rraiUa-«# boja. a*
50 hora*, ns Ufa de Disperso»
Iguaçuana â Av. Marerh-il Pl<»*
rlano. 20*4. uma grande- as-nm-
bléia. tia qual serão iraladn»,
.1.;.'.;- outros an-ini -» OS dia
eklcoee para o rar«o rifo de
pre*ldente, ContHlio r*l«eal e d»
A!fab*:íri»c5o, Pede-se. pois, o
címrisr-ttnirnto do poro de
Iguaçu".

Comitê Democrático
Popular da Penha

E«tf c.miie contida todos es
seus (illados que lím lUta» em
•eu poder, a tirem prestar xon*
io» no dia 8 do corrente. As 19
hora», bem a**lm como >.• »
convocada a dlretsrla para uma
reunIAo na hora aupra citada.

Comitê Democrático Pro-
CTCSsista de Santa Cruz

O C:mltô Democrático Pro- I
r*'¦¦•¦ t ' i de Santa Crus convida
os católico» e o povo em geral
para a»sl»tlr A missa em aç.lo
de graças pelo restnbeleclment i
da sra. D. Antonleto Cenário de
Melo, eapo-a do cx-senndor dr. i
Jullo Ce»arto de Melo, hoje, á* [B30 horas, na igreja matriz de
Santa Cru*.

Ccnitc D?r"5crá";co P*"3'
gressitta de Recita
Mírandn

Rsi» ComPd eomratea a
iransferenrla de *ua »'de para
a Praça do» Bxp*d!e.ODar.os a.
•O, 1* aadar, onda eamlnoarâ
A Inteira disposição d» iodos.

Comitê Democrático
dos Metalúrgicos

O Diretório de*te Comlié. ron-
«liSa os trabalhadores meialur-
(•leoa para a erneentraçao pra-movida pelo Movimento Unlfl*
rador dos Trabaíliailorcs no
C-imi» de Sao Crt«*ovfto, ama-
nha, dia 7 de Seiembro. As H
h:ra». de onde aalremos Incor-•^>ratín» para o Estádio de Sao
Januário.

LIVRE-SE Dà'TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÓNQUIOS COM

»H«e*í«

Ccnflá Deci**.r5ttc des
O C«»m*«4 Pe*»« ri«!rf» Pm

areafliiA do* BlesrV*.»» r>
n^mheiro?, er» repe *o de 4'
relorla, ent'ou t»m lelenrrr»»*
p» Ch«(» da N***» ««retiandA
a r^nv*»eaçâo da Arr-raW'*n
W «pai Coo*Miu:n!e ao m*rior
praso p-ssirel.

Comitê D.n:cr.'.ít.o Pr.-
;:.--r.r'.-.'.a de Bonsuceiso

Bste Cirmf. um narae de
•eas associado* «• dos mirado-
res • trabalhadores do sabor*
blo etrloo ao cheio da Na-
çáo e ao ministro Joio Alberto
lelreramas de prnieüo contra
a reartteutaçáo do Iniegralls*
mo eamoullado deba xo da
rapa d» "Cruzada tlrasllelrade
Cvlsmo".

¦' WWl,flt li*!,
V... I ,,: ,,, ^HJ!
Mtrtl HA ..

O Caaslta iMpatar isesa»»rr»«ik#» de Vil» m«< ¦».. i**,»!»,»,,»«l »*Kit.ü» «tatifeivctdfl «n
prtrirami d» *¦ ..j».ir, „.».
rrctax, .'.¦,..,,,;., ni« -a «t»mp» d«* rairtadleae^«f i.>.tn* d* p,i,ijí*çirt d» vila Ma.
U*a* tam». Iíhh ,*. ff mm),
¦MIA ds ueíáii esrwBal t-!i«
eapolfa l«da « pairi da HâaPaulo » A,. Ilrasi». t*n, t,h„ w.a«r« psra • d«m«*«a!H»*í.t d«
Ml» «< *•« t>f»<f-«»,, »r«taAml>
*?, Af»ra. a rampa-th» **«!
«ma A«-mt.t£:4 l',B,!;iulai«.
Iivrvmeaia eleii* na m^aor
(.?,-.«.. t- -•»'»<¦! meblllia i i«.
a* eneraia* dt» Corall*. da*
K-r-B,'»»-..,!:, •«illp »|»|a «,-j,
rilladt>* Ivtam de ri d da a
per (tramenie par am v»rda>
d*ir«i r«»a!t>»<» d*>moeraileo em
e.¦»-» rarrt,

O t'o«-ií rempareree Inwr*
parada »o eomlrta "IWo Paoln
a Mi"* Carte* PreetiV, tenda
aai»«. nrimotldo varie* r»>ti>
ala*» prepsralerlas. Parllel*
paa, lambem, da eturMod»*» te-
n»M« 4o peto paolltia aos
bravos r-oaie. da PKII, q«e
aluei» l,***40 reete»»sr-m:
per autrei lada. Brf»*io-i nma
bomsa-fím erp?e!al ao« "pra*
enhas** realrlentef em Vila
HarSaat, ?•'« pie «o d-» r-«t *».
e'-a r^pcTí'»*. n Cotsit' .nau-
psvs o»» blMfoteet »? ««s
t''!» • nm nm» neierti* r»**a
SdSlftt? . ?! ,!?.j*,f'*,», j-tl- •..<•"»!•
eVrt em,' *j»rre"i!* alar**»»

üataaeas "r*« am doa-•enibre» »• • ComBí, **" W*>
.*•""*"•*"•, d- !t:lea, piteve na
R'« ip-f. '¦•t-|íJ,,» » Bpertutit.
d»d» r»»ra

e» ?ardj-.í

. i.SSU n :
¦•

sO^

Centro Benfiquense pró
melhoramentos sociais

Acaba de ser (undado por um
grupo do morador?* do bairro
de Dcnllca o Centro Drnftqurn-
se Pró Mclhoramenioa Selai»
de li-..:. .. cuja dlre:orla pro-vlsiirla Ilcoti aulm omitisada:
presidente, dr. Hermrs Ringel;
vlcc-prentilente. dr. Aloltilo de
Campo»; tenoiirclro, Ari ile Al-
inelila Rios; orader. Joio Amall.I Entre outrn» relvlnrilcaçôf», o

i Centro ne baterá pur a» Ptên-ch mfdlra. Jcrldlea, deniárla ecultural para todos os morado-1 res do hr.irro.

U CASA DO CARPINTEIRO, O CAFÉ PRE DILETO Ê O PREFERIDO..
TAMBEM, NA CASA DO MOTORNEIRO, O CAFÉ PREDILETO Ê O ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAMO, 133

k SB ESSÍHCIflLHEHTE FRflTICO O EHSIHOIÍDUSTHIAL

Dar instrução ao camponês é abrir-lhe psrspe-
divas de uma vida melhr — As universidades
cemo células capitais de pensamento e pesqusa
— Alimentar antes de alfabetizar -k *

^d^^i^/S Clara e objetiva entrevista de Luiz CarlosMlaW" de Sao Paulo publicou na L 
11 1

-a& rritrevl-ia de Carlos Pres- TreSteS SOMe O problema eduCatsVOm tobr» o problema educaclo-Ml bmallelro. Nessa entrevia-» o «der nacional aborda o a*-««Elo rob todos os seus angu-;ot, íaiírniando sua Importan-tis, relaclonando-o com todos«problemas básicos do pais.* s •('"ulnto a entrevista doPrMtet:'Era noti gabinete do trabalho,o» Sido do Partido, na capital
fweral, Luís Carlos Prestes««bra-noa cordialmente e,fontamente, respondeu, uma* ai»a, as perguntas que lhekirítnc»:

.~"* guerra demonstrou a«iporuncla da ciência para o"«or dm solrlatlos. Nesso sen-
Jla«. n»cessltamos do uma re-'«ms completa do nosso ensl-
J° Primário e secundário, quo¦"•ter um caráter multo maisW4tlco o profissional.

J) P»í( entra agora num po-"°"r> em que as contradlíiles«-Hõmlcas so tornam cada vez¦Ml» agudas, cxIkIikIo uma so-¦"!»« Imediata. No meu dlscur-
!° 1» maio íililmo, já me referi
Jn»aie de Buelldea da Cunha.011( Progredimos ou perece-°' • Essa progresso está do-WBdenao, em grande parte, da

Co do nível cultural dasBrandes massas.
üientr. Fundamental
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n ii" .'nn-l, conto eó-
ai? dn pr>ns,impnfn e"en> perder, todav'a,"'n (¦ o n i ato eom a'''iria hrasllfllrã. A'sr'es reapiiiidem p°ln1 '1' n'vel citllnrnl dalernnrlo n nitireba da
¦l'n ninvneflo d f v e,

ser fp*in sem Iso-
;rantles cientistas d a a

"A respeito da Influencia da
Unlflo nn organlznç&o o s colar
dos Estados, disse-nos:

—"Nesse assunto, como em
muitos outros, se somos lutado-
res Intransigentes pela unlflo
nacional através do densenvol-
vlmento econômico do paln, de-
tendnmos Igualmente mais nm-
pia autonomia administrativa.
O ensino público devo contar
com autonomia estadual. A uni-
dado de doutrina nilo podo For
Imposta. Será conseqüência da
unidade nacional, I m possível,
enquanto persistirem no pais 08
restos feudais, bem como as
fronteiras alfandegárias'*.

Sbbro as possibilidades do
so estender n gratuidade tam-
bem no ensino secundário e,
talvez, no superior, ncrescen-
tou, nflo a Julgar possível no
momento:

—"Os orçamentos públicos
silo ridículos, frente ;is gran-
dei- necessidades nacionais. As
tarefas dos governos, nesto so-
nulo, são cada voz maiores, o
a nossa arrecadação pública jã
absorvo nunca menos de 38 a
¦10% dn renda nnclonal. Para
pensar cm ensino secundário
gratuito, precisamos antes Iti—
tal' com energia pelo aumento
da rotula nnclonal, conseguindo
nn.pllnçflo dos mercados Inler-
tio3, através da elcação do nl-
vol .o vida das grandes mas-
sas trabalhadoras, principal-
monto as do campo, que cons-
tintem 70% da população do
pais. fí o primeiro passo para
Isso está na entrega gratuita
das torras aos que ns traba-
Ihnm".

Interrogado n respeito da
ldé:n de se exigir de todos um
"certificado do nlfnbetização",
afrmou o líder comunista:

—"Impossível qualquer exl-
gencln. visto que nem todo o
povo d'spf>o de meios pnra ai-
fat ellznr-se, Somos, assim, con-
trarios ãi roatrlçíies que se fa-
zem nos analfabetos. S o m o s
o esmo pelo voto tambem dos
analfabetos. Cabo aos governos

lomnr medidas práticas o efl-
cientes pnra alfabetizar ns gran-des massas. Antes, contudo, é
Indispensável que todog te-
abara o que comer".

O I» A P K h DA ESCOLA
NO MEIO RURAL 

—"Entendemos que o Esta-
do devo Interessar-se a fundo
po- todos os rnmos do cnilno,
«em desprezar a Iniciativa par-tlculnr. Na atual etapa dos
nossos movimentos históricos,
cremos que devo ser concedi-
da ampla liberdade no ensino
particular, Poderíamos dusen-
volver um plano de aproveita-
monto do3 bem d o tados, nn
medida, naturalmente, da» pos-slbllldndcs econômicas, n res-
peito das quais não somos nada
otimistas. O pequeno número de
professores do n n e dispomos LuizAnton^oYosn. 

"«• 
secretaainda é mai pago".

Sobre o papel reservado li
escola brasileira no melo ru-
ral, disse-nos o sr. Luiz Carlos
Prestes:

—"É Impossível A escola,
eonio preconizam alguns, fixar
o trabalhador no campo, n a s
condições do miséria atual. Dar
Instrução no nosso homem do
campo é abrir-lhe perspectivas
do uma vida melhor, fazer com
nne mais energicamente lute
contra o regime de exploração
a quo eslã sujeito. Se os nos-
so. camponeses, depois do ctir-
s-.rem a escola, querem fugir do
campo disso não são culpados
os nossos professores. Claro que
não podem, honestamente, es-
sonder a verdade e dizer nos
alunos quo aquela o n melhor
maneira de viver. Estilo nn
obrigação moral de lhes npon-
tnr uma perspectiva mnls pro-
tnlssora. Só pode ser uma no-
Kação do regime econômico e
social- em que vegetam. Disso,
nllíis, decorrem as tn a s rpla-
ções que, em geral, exhtem en-
tre fazendeiros o p r ofpsiiores,
cujos objetivos nem sempre co-
Incidi m".

PROBIiBSIAS V V N 1) A*
M E N TAIS l).\ DESIO*
CRACIA ——

—".Somos ppla Justa dlstrl-
bulçfio das terras e pela uon-
cenlração dos trabalhadores ru-
rals, pela concentração da nos-
sa p< pulação do rnmpo em co-
lonlns agrícolas. Esse é um as-
stinto bem estudado i. oi o sr.
Te'xe!ra de Freitas. Porem, em
primeiro lunar, tenhamos em
monto a Judlciosa observação
de Toblns Marreto: pergunta-
mos se a criança sabe ler o nos
preocupamos com Isso, mas não
perpuntamos so elas tem o sue
comer".

|<»-ldi
fraiert

« •.....¦,w„, fvipotai | ¦ n>";\ pnpuLAn, pfi» i '¦ •
tn5r*?3 fan*.» tjn». «*"p .-.¦ '•¦
•*••-»* das in»"«* esaisi! d po
vo.

AI,PAHWTt7.\Ç,in W» pAfl
8A0 PAUIO IPo c-irrrkpon*

den"e| — 0« eoral-es d m^*
rratleot prorrr-slftrs dr**»
raplial, apa'admi por t-ril"»*
ouiraa *¦!» ,!'.v, areiem de
r» reunir prla pr!me'ra vet. n
f ri de temar aa meddas Inl*
r -¦ •> do um amplo plano de
alfakeüieesn do pai*.

OOMITl*: I». PRt lC.lt B*.
HIHTA HK IsAPItl" 

RAÜRt", S. P. (Do corres-
pnnde-iiei — Na -Me do MUT.
araba de ser Instalado o Co*
mPd Democrático Progressista
de li.-. ::.:, lendo sido eleito
seu pre*'dente o sr. Antônio
llcvo.

COMITft DA 1'HINA B.
JOAQEIM .

S.XO JOAQUIM. R. P. (Do
correspondente) — Araba de
ser fundado o Comitê Demo-
etatlco Progressista da Usina
Bao Joaquim, nesta localidade,
lendo sido eleita a seguinte
diretoria: Presidente. Arthtir
Kregnane; secretario, Eduardo
Clrnlato; tesoureiro, Anchlrc
Eactore.

COMITft POPim,.\R PRO-
GRBS8ISTA DA LAPA*—

Em reunlílo realizada recen-
temente cm sua sedo A rua
Feliz (iullhcra, 1109, no balr-
ro da I.apa. na capital bondei-
rante. este Comitê elegeu e
empo . a sua diretoria, que
6 a seguinte: dr. José Manlel-
ro, presidente: prof. Jorge
Oarmieto, vlcc-prosldcnte: Car-
los Zuanela, 1* secretario;
llclnaldo Carplnclll, 2* secreta-
rio; Elido D'Angelo, 3* secre-
tnrlo e Augusto Torres, tesou-
rolro.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO BAIR-
RO DO IPIRANGA 

Com a presença do Inúmeras
representações de outros Co-
mltés Populares, esle Comitê,
cujn sedo é A rua Coronel Se-
cklcr, S5, na capital paulista,
pltgcu sua diretoria que estA
assim constituída: Constnntlno
Illccl, presidente; José Rodrl-
gues Ratlsta, vlcc-proildento ;
Artur Leguaro, seoretorlo

li, awirA («rltfrataa aa tal>
aNira iuên Aiberie, «Mies
ItnMti •• Moradores haiff»»
*at-,»A, r-mn d-« <'t»mii« l»«mt».
tniktt Popdlar r»«i«,a. io\\t\.
Iam «*- c» » proibido »¦=»:«>
almeaiu Acio iniKi.t.i, fira,
#!l*ira. t..t- tjnaiaaee rdmio»
rtrdadelm ab#rratte »#nii.
B-riir,* paro brasileiro qne(*s>
teía rtpcd-c.. earix* reareuam
rb#o» *i.3i- imu ardsa !*>••
ira eail.rasfi.ntpo.inieiralU'

t-iMlT* LI M. ., IMIU ..
I l:. ¦¦ .1'. i . I -. i 1 |NI li »III
IIU IN» lltlIAMIA —-.

t:'.-r Cemlid araba d* lun>
ú»r am tub^kinlid femtalaM
aa» ->'.* eom soa dtteloria
e .;.'., da» ««euintra ura»,:
KaeernsfSt» nieel. presidenta .
Ad lia II rei. vlr«.pre«idenie .
Pfedide Mollaa tiullbem, I.*
eecreiaria' Jo*epbloa Ment>
aeeie (larrla, : * ta reiarta ;
llm ! • Itv.-i. |.« tfsoüteira a
am. ¦ k llodflaue», : • leaoi*
re.ra a o depanameaio de pro-
pacanda «->¦* a earso da* ira*.
Itened ia Ramo* Aleijo, l*onr*
!-• Samoa • Anton'a Uaierree,

OlMIT* DRItOCRATICO
PROottiMstirrA hk hta.
i i i si\ 

i:< Oamllé, lo«ialadi> * rua
ítirs» d.- c-m» «•• nl inie*

<{.» no tf-'" mm.m-'!
»lv?eo pel- atiiiainenio eleito-
i4! er» massa, tnstalon t» sen
posto. A* :n '.,<¦'„ eotnpare
r*u ejsvada m:v-rr» d« m»ra.
4or«** d.» b»'rr«» ijn» !n-<''»'»"¦•.£•¦-* i>; i ram ao «tnalia-

O po»'o f.in,-,. r- 4a*
! b ra». Jnntemenie e«»m

• -"¦¦ «." ee."al?ssda. dt*-
i »¦ reca ,»r;r3r m du»

do* 'liiíanáos.
stefnrA oreaf«raB-

i 't'- eeeiarael*
- *,,- dentro «le nm
-.* dar.i. unfiarb» e

A PEDIDOS

O espolio de Henrique Lage
eosr. Pedro Brando

Rünla Cftw. J a« jultw d» ias»
«' M-»l.Kí

-H Pssss sstjksr Un -wh.in* .i. ». :ui ». u as mu».
HAí» t*Ai*i4fc*i NIM t* r*P*»»ii'w MRQOI O lifc^Mtift tVO
UBVH r «WTiíUI POR OWIMí QUHR QUK A«PJ5*Í%
IMMI.IIIMI. l>IIMl>OIM,<,,,l>,,IJ,,«l!Mttl,,M>l,!,<l),,,,,,,»

1 mm adtanenna duma a \Mt4tntm, s» tan'>t* Nsãrma, esja <««« « K-io u mmttma m«s* «?«« »»u*r m* a*t»? ftar i»« •»*nao 1'Anua Kt-*i mk PHPANTir t*m * m**mm* ma>
praracia aut> ranípctam *m tiuao* < ••¦ ¦¦ m ).«»«* d# •• iv*m«rara nta»ll ww m vt*%nnu i«n« dwtdtjMfa * lemtatw* aa»
«Ia». d« rtd»itr» qua *tt»ctíif*iH a m*ii»«» de «» M*r M»ai»> • »»*»•A* qu«u ,'4ii»m iim r nitlwHtMI *'¦'¦>'¦'-'¦** «. *n'.*»» ,:-íiíkMJ« |*íj».1»!-.-..» d* O »"'., «..jiisuinU»» í«ri.» Mrt| te*f» ttrlMtadklir.

Ha«» e d» tuiinai nem d« anãtu « a,»»* tinia a rwni»t«píama«.ti »:-.«.- de MMtjsJiwMaai i»««nnf a War**». r«.wi artK«e a«earneu, csiitiitsaa»» aind» s«» i»< i«,*nt-.« de li»i- •«•«»* *%,
pradeva.«« «i»Ui!W»4^** d« a» comi nnUes, i»»r* »:.-,. !•«,., ea
d«*»it»af»iii *í|u->m* ao au<Js n*« liurram a ipnws *< - «bitkitlidade tm a sua le e ».-í<í»,-í» •«!« imiiMirra d» a nm* *tm*
ttd* Pairta-

•edoOM, (i««-*fta. B*t»a«n. e o«l»»> anuw de luw m d* r»»r*fuí^a.,, i.nui, (««iifvfAo na mt *< -nat2*i^ if»i»ituilM * »•»**> *}$1.4. .:kí..f.. tta murmuraxie Qa sJsjsjm «tw» •* rnsm» "Itiiu* Mm» \-*• .-í ruvo :- irmrtn a* um n.i«.ik. («^ue, »,..i * ,, A twDrti» o de a Naiure-ía tá ic t-»-.t «n» a» »l»«i»»r» rt»'t,%. «u* »Aa
a nauru » a <: •¦>''¦- u de o müji^h T>m •• psjftsjsj i .«¦ n»ite aa Dwv» t|t«Mitr». geimlfiaua* t> orvathsitaa twto baJa ftrtl »».
Ilítn dllrrmia de a rMtxsa de m p<b.»!»*-i»'*h <*, »udHí- em a sita»ii.u*umia trwral t maurisl O ardil, a h»p,»*Tt;|a. a aai«an*»a *aualio aoiuma t ii-.eiilt.i.., tam m riawi? *» -r»,«r-*.**i aftn d* sarohás conttiium» a teu »..»t -(•¦¦

O UumMI nao ler* a sotte d* ft»d<ír»a e ». •. .; ei» » ( .-tn
Mnsatj, ai»» milbAr*. que o amam rm*at'H-.dam**vt*

Jamai» iivrin*»» ircn • v, a UtnuUttna tns* leifi)'U,«v{ijx» ;-!, *.iiid»íjr»iii4- ,., a e«»ie i -.r--a da ,»
pm- tanias formas a ní* maniiesiada. r, por too tt»--cumnrtrido o nosso dem impatidamenie pAnue r .verdade.

u c
i'*ll0

•o d* rs-
c.-nfrrec-

C«jem» os demais natio* da lírnandade •ITA" a «aü* k«maiTArrasrmrnie, pr-ier-rism au pluic^tata. mai ns re-.n<«ai- **kííflltflr •> í*u,|,i>,í l^--iii.i'„. ||-itlWU-» lÃCv (W,'i*>*'?e ,. -a»».»
lirrAN- mi -CAPitotA . eafiatbo d* tauo «wto -ada twirtagem. ootn uma e»pt<»*» e sôIWí ¦
sd-ulMdo iHa n^ima f<t-tn* A* tm *¦*»** c«»5e" -.*, »•£».
RlilA" IPI.AMRKOO r .»..!;:•.¦'• t> im»*,- ,»-*ut, p-t rffTüuni d^ Cari^rP» Ms* !m ! *
f.e»«io de II9J. IVau-tie \m»% *m> i .: <¦
tstirirme, em ntamuawtas de ts.fmw -. ¦# e
ttwet, t> ifldat rtwsauuta. jajr Kãnteria faei! pruvar, se ca* t»k*'-: *> mm pn»flfrt'. «rtad.» # aborJado em o *-sp,ri,« 4« m ¦ —,-••¦»

O mar. o cata ea r**wrert»A da tina da Vm • ¦.- •• ¦ - .¦'t* HMumicau «* n»arntm*j .< mete« ts**i-« •¦ ».-.*•*,}"
aalMaiti «ju» a>)ur> na$to peirterri* ? **r.-

kate it»vk> latttv um» !,,-«,?..
!«a4a pirír, ii»f»i»S**el iivi».»ii^;. e í-na ilha «to Viana, tendo iíd<s ai* o <;» ¦„* i.,-....loUeliiulo, pe**e*lfnw'e. peó «&«!.-"• ¦>.-.<.
rffirads» em o Arserj-tJ qw o Míi -í'*^ > ¦ Mtiiidvte da CflrapanlUa NV.iíroa d-- •'-.
de fwiusiva ueu^urJas* ar Hffirta*.* S: ¦
na «f-rttuta »ic aberisj» de c-.«d.*» -.-..»..•».
Hra*il lavrada rrrj rse*aa dn Canuirtó Km "•
Jíj di- seiímbio rir :•«. ai> topte^ ••ineniePmssor* I»í«o et.t dlreiu, e tinto sacutarh» cesti* pobr« t h**»esia», mercê da Ostts Scte »« judeui « pluxoerataa, de» hõrr.cni <i sCAP;»,KR.\8. pelo nv* ali r.iâ Insertto. co,-.

K*A*\
Ique o ptr,»ui*kr - draeuttta e pstud? a; nad

i !^»JK!*rt*í,te.de ° *laH5*t«rado •CApn.u.",, i P,!JAN". sfr4o rle tíe t-críma ¦ IrteoriUisto j-,ip!d»jU!4«i bnslielro llenrepie u«elosta ' Uía íora rle de ptoprledadc d< t» sourkri «¦

i',t
e'a?, ete.

Já se «nconira em píer.» i"íne onarren*r>. « enr»< rapl.
Ia alfa'!-."tsí,i:, rjne cot
im ma!» de !» pessoa» Inseri- a"ant nitpaãaaU]
.. Imert!*. ttó a. Carteira, e i»i* uia. naaueiaI hipoíec*. a lmt-rsrlsr^.«a paia |-*:a iHrid* tO Comitê (na: aur.-rí nm MmHerlo da .Vatinti*. juv.amenU" j>cia íccssta, e c

?nno rápido Comercial pr.»!t* ÇA*** •» u"'mie "ArüNso PRiA . ae o atiSoc. ...
co e pre-iaralorloa para os eon-: ?, P"*,!0'1 f liffí!> ^tótrsda cento se ,. ,.

o.......... IManllttttt •» rcapecura snstrurr-nio «te «mirrdo CAPkppa que foi cbjeto <i» utru trt.rv-j.-4o s í.^,
»ím, aewi a mnima'">m!t

corto» em Ran-o e Secreiarlat.
U ln»crlçOei para estes curtos
\ te aebam abertas na secre-•arta.

Dentro de poueor d'at. inl-
•'ará nm curto de corto e eos-
ura. que como ot demais sio'ntelramento -.ratulloa.

A I.MrOKTWClA DOS
EDUCADORES NO BRA*
SIL DE AGORA 

—"iMIssAo mais Importante,
no momento atual, é de Indl-
car atrnvés da escola nos nlu-
nos, c nos pais através dos nlu-
nos, o caminho demo râtleo o
pacifico para solução do todos
os problemas relativos ao pro-
í.r.sso do nossa Pátria e ao de-
servolvimento cultural do nos-
so povo. Para Isso os professo-
res precisam aproximar-se, ca-
da ver. mais, do povo e orKa-
nlzar-se pnra lutar pela amplia-
Çflo e consolidação do regime
damocrAtlco em nossa pátria,
fi tambem lutando por seus
próprios Interesses mais Ime-
dlatos, pela elevação do próprio
padrão de vida, que os profos-
sores ajudarão as grandes mas-
sas na sua luta pela democracia
e pelo progresso. Ao Estado
cabe assegurar no professor
vida condigna e fornecer-lhe to-
dos os recursos paru melhor
cumprir sua missão, alem de
assegurar-lho o I n dl tpensnvel
que é n liberdade do orpanlzn-
ção, de pensamento o política".

Lulü Carlos Prestes ainda
nos falou ia Importância que
vens companheiros tem atrl-
buldo á educação, Inclnlndo-n
entre ns principais reivindica-
ções 1 m edlntns, em todos os
pont03 do pais".

rio; Joaquim Capei Segura, te-
sourelro e Vicente Mota, 2.*
tesoureiro.

COMITIÍ DEMOCRÁTICO
POPULAR DO RAIRRO
DO SAIlOrt ..

Esteve rot.nldo este Comitê,
tendo tratado dos seguintes ns-
suntos:

O presidente deu conto A ca-
sa dos resultados fnvornvels
obtidos Junto no prefeito, pela
comissão quo foi levar o me-
mortal sobro ns melhorias nn
rua do Saboó, tendo aquela
nutorldado recebido democra-
tlcamenle o nosso pessoal e
prometendo gastnr o que pu-
desse com o calçamento.

Quase no fim dn reunião, e
nor proposta do um vlsltnnte,
ficou resolvido endoreçnr ao
ar, presidente dn Republica um
telegrama nestes termos:"Moradores bairro Saboó,
reunidos Comitê Democrático
Popular, solicitam v. excla.
revogação ato adicional n. 9,
a pedem brevp eleição Assem-
bléia Constituinte."

DE SANTOS
COMITft D^tOrr.ATIOO
VTI.A LIBERDADE 

Contnua o tnballio pa'a In*
rrlfcar o ali lamento doa

moretores do bairro. Na rede
'oclil. ti ma Comendador Al-
?tia Rodrigues. 327. todos os
dia», das 19 á» 21 horas, os Ir.tc-
rerrados oerAo atentVdoa. Nc«
cmilntes endereços podcrAo

tambem. os tntcrcsjadoj obter
Info-maçocs sobre o refci^do alls-
tamento: rua Owaldo CAcranc.
?M; rua Com. Alfaia Rodrigues
623: rua Osvaldo Cócrane. 208:
rua Visconde de Ouro Preto. 14:
rua Rcardo Pinto, 168: rua Del-
fim Moreira. 127: rua Oiavlo
Coréia. 47: Com Alfaia Rodr'-
068; avenida Pedro Lesta. 252:
rua ComendPdo- Alfaia Rodri--rues. 451; rua Nabuco de Arau-
Jo, 559.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
POPUf AR DO BA IRRO
CHINÊS 

DILHA NUNra COIMItltA. C «oflvcnçAo. • inha ou lo:. .incua. «ic »> piacontrato .r co.-rcapor.í:íncía c;istolar etínsl»* çmíms lesltJnia prmirl-dade de nenr».;ua ta*e sotre oEle ncsociou e cedeu dlrc.ainv.:».' a jíra:a de o w
poderia Ia*cr sendo o »eu armador r.hn havendo,:..¦:.!.•.:...-. r< .|. : .:..;i''.u'' de lreta;ijer!.o era»
a praça dada cm forma anlirretlca. i*'a cobrir o -
da obra. mas tambrm o resgate de t..u'.* ctr.I.:.
pnnhla.» e r.tmt. de exclusiva prop.K;:.-..- d; II *
se vê a ccrtldAo tramrrlta na integra.

Pode haver mais dúvida?
Ekc de»rentu*adn navio, seguro p;.- ¦.; :-. .•"ÈS MILHÕES DE CRUSEmo

dúvlt!
JATO»

W

Moradore» do balno Chlnê» c
rua» adjacências, em reunIAo
r. .M-.i-i.i dia 10, A rua Sfio I, ¦¦-
poldo, 140, fundaram o Comitê
supra, que, como oa demais er.\s-
tentes cm Santos, se p'op6e
conco-Tcr para uma união efe-
Uva do povo aant'ta em tomo
das suou relvi-dlcnçôos maLs¦«ntldas. A' reunl&o comparo-
céu g"ande número de persoa.-.
que. Inteirados dn.» patrióticas
finalidades do Comitê, aclamo-
ram como dirigente, provisóriosdD mermo os srs. Eduardo Ro-
drlrrue? Salgado, Ccsar Rodrl-
gues dos Santos, Jofio Evange-
lista de Almeida, Manuel Organ,
José Rodrigues e Antoclo Gon-
(alves, que ocupnrAo os cargos,
respectlvamorite, de p-esldente,
l.° c 2.° secretários, 1.» e 2." te-
sourelros e bibliotecário.

Amanhã, no mesmo local, As
20 horas, nova reunião, na qualrerão tratado.» assuntos do
mnlor Interesse e relevância
para as seus aderentes

(\TNTE F
Antllhas. "dada a con.a de crétíl. ¦ c> iseo . ha-
veria uni > de Crt 11.000.000,00 iONíSJ Mt •. .j.
ZEIPOS», ) ¦¦¦ mal» nu menos

OÍÍDE ESTA' ESTA SOMA VULTOS/i?
FOI PARA O BOLSO DOS SUCESSORES DE H1SNR1QU&

LAOE? TERIA SIDO RECOLHIDA AO TESUÜHO NAC »Í7'L
INCORPORADO QUE FOI AO ESPOLIO DE HENRIQUE I.AOE
AO PATRIMÔNIO DA NAÇÃO?...

INFORME O PLUTOCRATA 8E E* CAPAZ.
k >• queijo é bem maior e bem mais avamajado du que n

dragai
A indiferença e o descaso é a resposta ao pús cavurmado e

com que o nosso dreno aluda continuar* a correr.
Em breve faremos uma digressão A forma "INDEPENUENCTA*"

da Serra dos Org&os. IA para as bandas de tv. ¦ • . .- i-
ragem do veraneio, ninho das águias, avlstar-nos-cmos com os teus
prestigiosos, afortunados e nrlstocrAUcos lncolas. ,. ., A
afins espirituais do plulocrata?

E Deus nos adverte a todo momento:"ESFORÇA-TE E TEM BOM ANIMO. NAO PASMAS NüM
TE ESPANTES"...

NAo estaremos servindo Deus c ao nosso Pais?
JÚLIO CESARtO DE MELO

Cláusula "B" do contrato de crédito celebrado com o
Banco do Brasil cm 30 de Setembro de 1041

b) mil quinhentas e cinqüenta c seis contra cento c noventa
mil réis. no pagamento aa Ministério da Marinha (Diretoria da
Fazenda I correspondente no liquido do preço da dorauem e tj.i-
serto no dique "AFONSO PENA" do vapor "CAPREPA". i> . ue
se refere a cláusula nona, Intra, liquido c.v,c oriundo do encontro
de contas do mesmo Ministério cuni a Companhia hacoiiú no
NnvcgaçAo Costeira, consoante processo número cinco mil oito-
centos c oitenta c cinco, de mil novecentos c qiiarcntn e um <-xls-
tente na Secretaria de Marinha aprovado pelo Exmo. Sr. ministro
da Marinha, conforme oficio número duzentos e vinte c oi. , >0u-
bine'ri de vinte c seis de setembro corrente, do Contni-Almlrante
Raymundo de Mello Braga de Mendonça, Dlrctoi Ocrnl o.i .j.ic-
torlo da Fazenda do Ministério da Marinha que aqui no fim desta
transcrito.

RUSSO
Professor, russo nato, ensina
pelo método ndotado na
URSS.. Aulas diurnas e no-
turnas e por corresponden-
cia. Mensalidade.» desde CrS
(10,00. TRADUÇÕES, CURSO
DE DATILOGRAFIA e COR-
RESPONDENCIA (a Rússia)
cm mnqulnas russas. Inform.
AV. PRES. WILSON, 04
(antigo 204) 11." nnd. - a.
1104 (em frente n Santa Ca-
sa) Fone 22-2233. LIVROS
REVISTAI), JORNAIS russos
cm varias línguas. DISCOS

SOVIÉTICOS
PEDIDOS A " R I A L T "
C. Postnl 3055 - Rio. Envia
mos pelo reembolso postal.Catálogos Grátis. Aceitamos

agentes.

A BOBINADORA
OFICINA BLKTRO.MKCANICA

Rccomllclnumiicnto de motores elétricos
Aceltnm-so serviços pnr« tomo

RUA OONZAOA BASTOS N." lítM
Telefone 28-I).">8a — ALDEIA CAMPISTA

vê você Paris libertada?
Grande concurso de DESENHO INFANTIL sob o patrocínio da

BARONEZA DASTIER, EM BAIXATRIZ DA FRANÇA
ORGANIZAÇÃO DE BEATRIX REYNAL

A PEDIDO DAS CRIANÇAS DOS ESTA DOS A DATA DE RECEBIMENTO DOS
DESENHOS FOI DEFINITIVA E ..VIPRORRCGAVELMENTE MARCADA

PARA O DIA 14 DE SETEMBRO
Todas as crianças até 14 anos devem, de ide |á, enviar seus desenhos, acompanha-

dos de envelope contendo nome, :d.-.de, colégio e residência, para
Av. PRESIDENTE WILSON, 12S, anfgo 306

JÚLIO DE SIQUEIRA CARVALHO, Bacharel em direito, Bcr-
ventuarlo do Oficio de Notas e Registros Marítima., ,.... ... uue
de lei, etc.

CERTIFICO
que revendo os livros de meu Cartório, deles do de número cinco
(cinco) de "Registro de contratos por Instrumento partlcu.a.•", to..i>-
ta o registro número duzentos e dois (duzentos e dois) feito as
quinze horas do dia vinte e cinco de Julho de mil novecentos e
quarenta e um e as folhas sessenta cinco do referido livro, do teor
seguinte: "(Papel impresso) José Pndllha Nunes Coimbra — Rio
de Janeiro — Praça Mauá, sete -- Edifício "A Noite" — sétimo
andar Saladas, digo andar Salas r.cteccntos e quatorze c se.eccn-tos e quinze — Phonc dois — três — três — três — seis cinco —
Códigos ABC cinco letras. Rudolf Mosse — Ribeiro — Llebcrs —
Tcl. (Western) Slco. — Rio de Janeiro vinte e sete de Novembro
do mil novecentos e quarenta. limo. Senhor Henrique Lage, Nesta.Prezado amigo. Confirmo pela presente meu entendimento ante-rlor feito com V. S. com referencia ao financiamento das obras eexploração do s/s Caprera (CAPRERA). Primeiro — Adiantarei aaImportâncias necessárias é. United States Steel Export, assim como
pagarei semanalmente durante a vlnencla dos obras a quanMn d»duzentos contos de réis DUZENTOS CONTOS DE RÉIS, adiantareitambem as despesas e aluguel do dique. Segundo — As despesascom os descontos de títulos de v/empresas, necessários ao finan-ciumento acima correr&o por vossa conta. Terceiro — Uma vc er-
minados as obras do referido navio, ficarei como único encarregadoda exploração o engajamento de cargas para o mesmo, taiuo nasviagens de Ida como retorno, mediante uma comlss&o, digo umacomlssfto de DEZ por cento, nos íretamentos, e financiamentos, como
pró-labore, despesas e admlnlstrnção. Quarto — As primeiros re-celtas serão destinadas á manutenção do navio ó. amortização dosadiantamentos feitos para as obras c para resgate dos letras ocel-tas a meu fnvor por v/empresas, de fornecimento ú fábrica de te-cldas Maruhy, Fornos para — Ilha do Viana, minas de Grafite,fornecimentos de algodão e venda do navio tanque. — Rogo aV. S. a fineza de visar a segunda via dn presente carta. Sem maissou com estima De V. S. — Amigo Att." e Obrigado (assinados)José Pudilha Nunes Coimbra. — Henrique Lage. — (Viam-se de-vldamente inutilizados com a data vinte e cinco de Julho de milnovecentas c quarenta e um duas estampllhas federais no valordo mil e duzento:; réis). As firmas supras reconhecidas neste Ofícioem data de hoje". — E' o que me cumpre certificar. O referidoé verdade dou fé. DADA c passada ne.stn cidade do Rio <le ,l:i-nelro, Capital da Rcpúbllcn dos Estados Ur.ldns do Brasil, nos (de-zenove) dlns do mês de Novembro do ano de mil novecentos e i,...i-renta e três. EU, Fernando Rocha Lassance, Tabelião substituto,no Impedimento ocasional do Tabelião, subscrevo c assino cm pú-bllco e rnzo.

Rio de Janeiro, 10 de Novembro de 1943.
FERNANDO ROCHA LASSANCE

Transcrito do "O Jornal" de 4-7-45.

waÊ^tm*WÊkWstWtwmttmmM > iri

M0IVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote d.is rioivas"

jssuc ccmpíclo sort.mcnlo do que há de
e moderno cm artigos ( ,-,-ilais belo

enxovais.
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ÍÍ<?€e4f€£L
"VER.TE.EI OUTRA VEZ"

fria fün* leolttaMo pt!$ Miiakí lawnamaal * et* dai «tait
<: **,»<.i&ms* fie tenm i*»ro, «a pei/ena n«wdea«f*to eatte

tm. tatmtteim e intetttteltmo ao mê da mfavdttl
m it Vrtltmm limttle,

i tvfa /ria teititcâo « #»»efee f^teeaí* teedadeirot ot*.-. riMtte- São mmamu o» p*-«airM*t»i**t toma « -ia*
¦ "um". aam /es i» iveariM a tj»«,»?t /rs a wat^-Mãu re*.? ruattssaios e-rote*. c«*ete*io *•*>*%«. ai r*»«er, wo»

i m fta «irei d* mime tf* Wa**** e «tetia/u tteafe e* **ri>
•si ít^tetimf. «irai uma etw téa Ém«t, dripffjmdo um

. fjrtíarei farere***- *e*ti*»e t«**»»e*i»e. mutl* eõa preenrae
,. . «alias»* **«¦.« a «juraria: da ftveeaia qee talfa «fa "fiou»**
.' - mm dWtit*i mental, *«**»i*reeeV.*«* par natal fUrüíe, <?»*»a ¦• 'ra.i«fe **» atesatmim. ttndO, par ISSO, lajl**í. «MIS «Irtfftfe.
*'• *«tt»aai era taestetfw* aatmtam*, *we«i «etefe» em rate de
.**«. *;.;>>t,aU. a eafrtw, eemptoiameat* uputlut. aeai deue/. r«»
rf«*la« de fer ttúndt hekta rt*je**e!Mf»ai««, reato ei cegas d»*

etaifM «"o rte * eei*etai eafaílamai, ornado ,U<Ho»% m/te de
v 4 crtie aa ftafef-

«ii e<ri>i4i et* rir*-** ai iwm** de tmU, *ta>n. fia*!»*'*. Me,
* ttn, Uaufmil toimem **» nmiaato etv*leai", rafa fienauet»
a.-i4ede tO perde pele lar.aiaa de HtMt/ef fempte, e«e peoareiiu^« pt&i ritfku», wai «a «tal «da ir*ew o meaot ntni-ji»
4* "¦talento", «fwepa cotfea «a« dteepeieaa, Fea « terfeafo
rüi«s de aturo** tom tal psetrttáu «ue, aai artiaeíie* «**at. o

iniiiomot iteerio, j»w deiruineeernat «« *ee esfedo. foeu de»
t eti c :,'idadi, fliteer notei.', tão fdo trotife (tuato tm» sesii
ifii-ieirin /it*>i'i. met, em nMpesuocdo, mti/o m«tt ertiifa ecaermeenfe, Todot oi antro, com detémoenhot detlamdot.

CONKH4IO PARA:
•VERTO-KI OUTRA VBl" - Unlletl ArU*t« - Muito bom.

Crvwtnriidado pelndpalntem* por «,urm tr interessa |- ¦: um lia-
beJbo tiiumatofitlu.i perfeito, IISI. IO MANCO

Ivjjss^'^... -,-a.i ist» it ii iiiMiiata mei. usairn ir *¦¦
ESCOTISMO

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
• «in — —A' aaila tat*a-
teta H-tim oaattm. i-**i Mu>

j. , ,-i**4 aras*
11 n.tu i — ntra tara «tetar*¦*¦¦<»;», Dartaa t lioixri !**!*•
-I IMll — "Ura, IMikleerl^*"

l iSí«»r atrasa t sr*ri*r lis-
i ¦

i ira a- "<j*»m» 4**<tran st'-. c«*a lur MCUad t *t*r»
¦- -»./4*.

i-ITMli- — *Wrs»rria mtnf' a
iipHOS — t» eaaritUo" • «th»

* '. r «me»*".
i* t»t líttt — -A* a»Ha laati

t ' eraa P*ai Stsal *l»rl* Ob«»
t » Ct.ratü trai».

W\ — "A MaçSa í»"l!•:•!'.»"
ii -.-it T*>t»e • aa**B I**l«r*.,

, >. |<|lll|.|t> _ I...6.V,. r..
*. s-teat* 4* ratrra • rr*M»

i CiMC n. K. — -o rtfcao 4»¦ ••_ isratt* 4* et**tt». tU*
i rnrl/M, rtiieaVMi * eeeatdU*.

ISBAÔ TKIAJIOJI — "O Fal-
t > «i* i"fc»r»*u". tira»** 4* s***r-
t •-¦-(« curta*. <:?»»•-•• a co-

M - • rm *_ >:.--..•-' teta
I - !..-..*• » Araa *t*r»h»tl

mliiMAL — *T»r**n * *t
.*»»". eee* Jota VtSstSseltr•ti -ii. _ -ir atricu ttr

1 . eme 14a lAratao.
r» iii»ii:\sh _ -Voea i-i

t*-*.*—•. cfiin a l>» ! ¦ -' ' a G*S*
j' • i.f.1 • tt Garkca.

» liiu nnavco — • c-»i e*-
c. -s •" a "A»*atur* i »e*t» aoHa".

. i m — •!: <• «- r ea*.
e " » "Kfcrta!*** *e«4ora',.

iMtmiiR — "AU a »a*u tr**-
i ' ". • "tm tanta 4* mita".

Hlia — "Qu*»l oríS" a "Crte*
« re »rr'ce.»'.

ntlM riK SA» — "Qa»tra
r -I f»t|i".

RÁDIOS
Cempre sò «ra caaa espeelaUsada

CASA 

YOLANDA PORTO
Urugnaiana, 145 .

T#afat*~
5IAIIY 11X0015 rM «111,111.
MIA HO CORAÇÃO,". —-—

rft.ify I.tnccln, a Jovtra • r«»te-
j".i «atrela 4» OU. Ferreira «I»
f.i*a. aerA a Interprete fio p»pel
r..|,ital ti» "Fiailnh* do Corarjâ"",
Uirkta-revtsta de Freire Júnior,
q-te Vier/titã r*l»« mu*teou para eer
r ire»ontada no JoSo C»etano a par-
I i do próximo dia 1S. Vicente Pai.
va * um cqmpoaltor inspirado « d»
-.¦um hietante conhecido, havendo
r..mpnato na i-:» números espe-
Ciai* para a voi de &lary Lincoln.

Esta noite "intuiu» no Beco",
revista d» Ari Ilarroao, com Mary
í.inciiln. Cole, Apoio, Ercllla Costa
c UhIo o elenco, irri lerad* A cena
Ci Joio CacUno mal* du*» veie».

tJiiTrxoa nus »n «rnrsA
run amou

Hlm Ferreira repriientarA auid*
enu noite no Teatro Fentx a co
roidla dn Cl*ude Socorri, "Frea*
prjr amor". AraanhS a pec* tri A
c«na Sa 1S horas, pela uKtma vrt
a preco» reduildon, * aerA repeti-
da A.» 20,45 horaa. Depol* de ama-
nlift. nllo havcrA enpotaculo no Fe-
ní*-«m vlnta de ter «Ido «quelo tea-
tn, i .¦> para a roallaacao de uma
pn.icnlilaile civlca. Nos tllar» S e 9"iTesa por amor" ae dospedlrA flo
e;irt.i*. N* terc«-felra, 11 á.»
£i',tS horiR, iiim r•¦•..¦ •¦•¦• r:. ¦-.'. fl-
MJineiito, a lntere»»*nte comédia
rranooaa "A carreira da Zuxu", orl-
glnal de Armont • Oerbklon. Esta
c .mídia oferece *nse]o « Hlhi de
euareoer em dlvera** r*ses da vi.
da d* mesma personagem, íacultan-
d.-lli«„ portanto, tr«» crlaçOe» em
um mesmo papel Estrelam em "A
tiirrolra da Zutu", o» artista» Saill
Cabral o Alma Castro, reapareceu-
du ainda Alberto i'»,.

t, «liar,» — -imr#is*u boea*lsH,
«Ma *'*rt»rn *lít**4*,

n r ii * i ii n o *
At.ra — -tMitsait a*» Aiãs***'

t * I» MrrV»",
AMHMICA — "Vlit para em.

l*r"
AMIltltCasfO — •« i»t*r.t* • an»

fe»r»*" » ~o etM*b**i BBatawadú'
AatniilA — "QMtsda e**e#tmm

aa lf«e**", ctia Ibjr MiO*at *
»*fj,.!!,- Rt*sntSa.

AVII.MUA ». «i-íci» e- mb.
tm". r««, Krtd Mae Nun*y • liar.
b*ra et*i-ii <%..

«IMM.IIII - "A *¦¦.¦¦' ¦ '•
|-r»f*.«l*-fft« a "Oli Ulesa!"

tir.MA ri.llSt — •"iBfatss»*» cett»M»t> t»i»r««» p JeeS *1h; C*r#a.
CARIOCA — «Vive para eaa-

lar".
CATrttni — -íiKfmsrn ,t» tua.

ia" • "A *a?t* 4» lanvpitxi*'.
iihmii — -rradK.« tttatuea"» TS»inlr»<si «*»• m»W.
BKTACIO lllt tA — «tra ore

felur.l. Mf. «BirUi".
CKXTttXARIO _ -A Batrada

4a Vite.ru" a "Oa creis*» «a dr.
Varsoa".

noniiso _ -rmiM*",
liUAJ.ll' — **>**rvau * o':..

tora*' • "t"« pareeit» fatal*,l.l AXAUAilA — - O teca W
taoiTto".

«I AMA.1I — Tk,r «r, ta<eran"
a "Aiensurtlro *> Ataeaa'.

IlMM MA _ -a prata »U rea-
rala" • "MeMpolitaBd-j « anvir".

JOVIAL _ *1l«n» de resníira"
« *"Awt»>* *|A * rrKrle'. ,

I.AI-A — -1'ah.i, orieeur *"Jn»ll-:« * minue".
Sitnt — -O* IrroSoa «or*o**» •"CaliiH** UdMv.*".
NAIIt'111'.lllA _ "A «br* de».

iruWnr*" ?> "E*u sar.lt* mnrrer**"
maiiii A\A — "Cm rival nu

altura»",
SfRIER — "llorif-nt* perdido"

* "Jo*llç* a munue".
Muni rn — "A»a« d* *lt*rl»"

a "O ml»!/ria d* f«m|!b OarWck"
Mi UM. II Ml — 'Tacto de «an-

risa"

AMVKK&VKlUcJ
f*»««l *»...* |*|»!
FoisaW»* i %sm*ws ¥*fmaAtm,

Smn* lutaa, B#«a***»»t« t,*a*tti»
ia, A^ir Wk

ttorteíi»* i IM «»t»*t«, t*»***
$,( tf, im jiiiani»^

V.»i s*«i*l **tima ** **( tut
»í*lrt.

tV«ti»tli*« 1^íí#* si***-!***atsv tfl«
»».»! .(.si-, Um IMl»}¥*'# »-*
€»»ia»aa«qrttt*»s t»**. na** aa »-***' a*r«
tr ítMitj..-.V4»a» FiMti t>.«!itr4it>,
J^ÍS*crtl *K*f*»* l.í»í*|#;•fr*->«r».i*»ai i<mt*m m t*#»"#r**rfc»
V< ="..(< .-..- .1, ,I-U*É|*, 4» tfclv

li a,, *i*ii*t |t#,. «:, «a*«i t.i* <
»****¦--- <Aí«*a t>*tt*»iNASCU-Annrcs

StraS* IW, fe»*» ao r***i l>*r*»l.I^a I*#ni'i» ettsuartait, rs»-* d» »*.
Ktl Ã»!**w»»"A4*»#*»» SttMÍ *l*.
i!» it>aMn, ii*k« 4* «atai Arntr»
I.WI* ll*4«.*ai„

fiOlVADOS
í*,«ir*i*f»»* asyiaai tna. Sta»tiftmt* ,\*isi*.M«j# .v*B t» tr, Caa»^4^. *!-M->i sita. Ver» «s* i.,.«n.

iwt e tr, ai.**» l»#i«t
CASAMENTOS

rrntdrairaa »*»k*T»_m»! 'j,'*" 
ut*.i, ..-. a. *»M*i*v ia it.se Hiiaa,mi* Ifl* iii#*r* *>aa o ar, mi4»b.ta *«* w***«,

H* tttei* 4» A r*t*t»ít»A, Xaiitrf» li i*-'i*«, *rw .\trtr 4* **niiaum « *r» F«ls** ita-ii>'
CONFERDICIAS

l*»f,t. t> .e.^uffirCil,. at *M4»
iiiiílsde*. » tetMrtaettate «* Mt»-
ItUtra 4* A- ti. C II- pi.fi.,»«r*
m ta^ijsta á» i#, ta ITJM *w ae»iltArta a» )i*;.irt.. a* iM«t*tA..,«wí* mm ««stsTtreacti * eaia», a>*r. Ai»f*r lirNuail. 4tr*wr 4-, l»r.
|4rt*tB#Ma S»e»a*»*i 4* IM<^j.;*.,
*u» Imra ***r» « iBi«a< -i^««a
iMatstka lafltat » n.»;¦*:»»••

PETRÓLEO 830
ÜE DAHAN

if.m&L**&C<C&'

•armo coPACinisA —."Mu*ic* par* mlSioes" eom Marta-
S*rel O' llren.

NTIIO TUÜCA — ".Mdiilc* par*
m!UiiV«", com Marsare* O' lirlín.

NATAt. — "Anuir e> icMa-
íe" e "Haplde* do EUo".

oi.imia — "Quando ilfscerara
a* triH'»*", com Itay sailsrat

nillKjm: — "ltaii»6.IU em U
bem«l". *j "Submarino sulcMa".

FAKA1HO _ "O amor Ia* da»
auas" e "Uma nolie mewnicclvel".

rf.Ml.l — "Nlclt Carter no» Tr(
.Ètec.*-'.'.-S_IIM'ithT r-rt";i h.-jr>^iiK,V-

1'li:DA IMI _ "Sanla". com Jort*
Clbrlan o K»ter Fernandes.

PIRAJA* — "Vivo para eanlae.
cetn lJ.:anna Uurbln e ltoberl Pai-

POI.ITKAMA — "A aventurei-
ra" e "Ilekinave".

qtl\TI.\o _ "A «vtntureira"
• "Uelonave".

RAStOS — "O cria» do fantasma"
e "A cantina dos vaqueiros".

RRAIi — "Alettro divorciada" e"Bllly, o Fora«ido".
niAV — "Vivo para cantar, eom

Dcann.v Durbln e ltoliert rale».
IUI.VT _ "O srande bruto"

com Wllllara nerelta.
IUT/, _. "Quando desceram **

trevas" eom Itay Mlliand e Mario-
rio Hej-noMa,

ROSÁRIO — "Amor * percen-Unem",
HTAH — "Quando desceram «s

trevas" com Ray Mlliand e Marjorlo
IteynoM».

8. l.VIZ — "Vivo para cantar"
cem Deanna Durbln o ltobert Valeu

8. CUIVroVAO — "O bum
pastor".

TIJICA _ "Estrada da VltO-
rta" » "Tirania Mertnnefa".

TODOS 08 SANTOS _ "\ mu-
lher da ctdado" o "Artilheiro nereo"

VKt.O _ "Quaal orfi" e ".Uni-
«os ató a morte"
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Da aMtst» Federação Subuitana de S**ctt5eitt**, da í» CR 8at* o Ikeaiiinw rVnutiafto. lua onllianie ie de «Hriu t»4tw «tu.eaitor e amieo da miantia e da juvtniudr. eatutitue Ju*iu «nu-tlw de Chelc» e Bi^-tiro»,
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Chefe Silvia Hajal Ptes Leme. dwcança em tu* no trio dtOf«*,Tari «»me do» E^oielroí Carmcas,nAOKtJíí i
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Santos Martins & Cia.
RI A mi ftcl II t It
Mil i MU. Ml Ml II'II

|. <l.|,r i: su:
• -'.¦-•, ililr ri.l- i ¦•

Vai »>.»• a '. r * i in; •

AA»I Sl.ri »' |h.i.k.i,.«ii
llOal! U ri.•¦••:. 1- \ Illl»
> U * II»" ¦

for reuuio 4aa iMnctai* *$*>«« 4*"Scmtaa da lUua". túu »»i* n«u».
r.ki* fc.'A*, au »c'* barArto e*t>tui*l
eaa l» a» I* b»r*B, » -l'ru«:*iBa
ea* Ktnee**, rt*> ra4fct£e.ra d*
Caaa «:¦ ¦u-tO'.* da iU» da Ja»
iwiio, *pft =« »w, fcMlaa aa **m*.
taa airette o* 1'ltA-:, dtltiavra 4a
,.i.«>ii*t i-j da bliicaçiu,

a"TurbitiSo da IttUaoa", prr-«r»-
ma «ív« rwi aprrcadu* 4* r»»»»<.
radb. •..- » »M".»U'ii tv»Ua a»
¦luiitu-tcir**, du ji.3í a» 22 hu-
raa, através a •<*'.* <t* it.j.. um*>
«,-iiui* »»u B-.iiw '»m tnureasaB-
u-f atui...... •)•> tua, Stiücr. o a*
une ttgtri a oruuvilra da £-3
tv-.u audlcaa

*
Sisrk) Cabra! f«ra r.->. ta 29.U.

m~>i» um ;:,;:-.•:.. "Fd-1'al", aa
CniMiro do eut

A itódiij (i*.l»> apr«*er>la ho)«,
S» I0,»«, o pr.«ram* 'Musica au
H.ilur do inundo", eom Mtrna Du-
fera, !•¦¦ in.i* Ferreira, itda Melo
o or<iUu*tta.

v t x v t *
flINASTICO -- "S-m rumo", eom

¦ in e OdUon.
tJKIIUADOR — "Bibaia", «otn

Uva Toiior.
ItIVAI, — "Roía da* «ct* lati*"

com A Ida Oarrldo.
. 1'HNIX — "Presa por amor" eom

Uibi Ferreira,
IUSVVjIIiIOA — "Boa Nora",

.^oiii ¦ ArimUrV-Hcrtlríguos.'
joao CAETAVO — "Batuqua no

beco" oom Unir Lincoln.
til.oiciA — "Papa Lebontrí", com

..:::..'¦ CrVita.
itliCUEl..» — !'C*nta liissll",

com Dorcy Ooncalv**,

O procram* "lttstortea eaa a Vi-
da eacrave", tovarA hoje, Sa 21,30,
m 1'itl)-!, o urn;.tMil de Kilvla lie-
K>na "Morta no eiartamento a*ul".

a
A'* 23.30 de lide a lUdlo Globo

mandara ¦»¦¦.•• ares o prostama "De-
vatioA,", ei.m trecho» do poesia II-
rica o -•; - ¦ -i ;¦-•¦ it.».

t
IIoí*„ S* ro.id. M»rU do Carmo

do Arruda n •.¦ • farA mais um
prosrama ao i,*xrofon« da Cru-
if.ro do Sul.

Agradece o comissário
do 11° Distrito

O operário José Pires d» 811-va, morador no Beco da Escadl-
nha, n° 102, Saudc, catevo ontemem nossa rednçfto, n fim de tor-nnr público, por Intermédio daTRIBUNA POPULAR, o seu nc;ra-
declmento ao sr. Cleton Amnte,
comissário do 11." Distrito Poli-
cIM.

Expllcou-nc*s o trabalhador ha-ver encontrado, na pessoa daque-
Ia autoridade, um defensor dosseus direitos de InquiUhõ, pastoscm perlpo por um senhorio queo perseguia de há multo, che-
gniido a cortnr-lhe a água sem
Um motivo Justo e fazendo o pos-slvel para obrlgA-lo a mudar-se.

CONCURSO PARA 0 li
JORNAL SA IVIftffi

E*urt hole. áa 20,39 *o rotero 4*
l'ltil-2, u i ji.t- i Ueurse* lltnry.

a
A Piíi:-3. lUdlo illobo, mandar*

ao» arca liojõ u* miruinu-* atraguei:
1S.0V, U iniintu n/ío valo o seu lar,
com Jcsy llarbosa; la.Zi, Fantas-
nu Voador; is.lu, Musica popular;
is,ã.*., o nf.roe do seu filho; 19,00,
Jornal; lf.vt., Hesenb* esportiva
brasileira, com Ltvy Kelrnau • Al-
burlo Mondes; 19.30. U.N.I.; 20.00,
d puvo •..¦..!•.. i..'..:.', Musica *o
redor do mundo, com Mina llolena,
Uculinda Ferreira, ida Melo « Or-
queatra; Zl.oo, 1'aco Slerr»; 21,30
Kci.s e coinentarluri, na palavra de
.Manuel llarceloa; 21.35, Tutblllilo
de ritmos, com llob Mlller • sua
orquestra; 23,05, lilld .Melo; 22,10
Alrld-s Uliorardl; 22,55, Ura Isto o
i|tio eu i|U..|la dizer... cum Álvaro
Morcyra; 22,40, Orquestra da *a-
lão bob n resencla du l-conldo» Au-
tuori; 23,00, Jornal; 2,30, Devaneio.•

A Radio Crun-iro do Sul brln-
il.iiá bojo seuü ouvintes com a Be-
Kulnto proiiravavao noturna: is.oo
Desfilo do Valsas; 1S,30, Ultima
Hora Intornaclonnl; is.35, Grava-
<;õe«; 1S.I5, A 1'átrla para Cri»-
to; lO.uu, Notlulaa üo Clube Glnás-
tico FortutfuOM; 19,05, UravagOeu;
19,25, CrOnica do SNES; 19,30 No
tloldrio radiofônico do D.N.I.;
ro.uo, Maria do Carmo d» Arruda
Uou-iho; 20,30, Georgea Henry;
20,15, "Flf.Pal" com Mario Cabral;
21,50, Historias quo a vida escreve;
22,30, Gravações; 23,00, Diário do
Ar; 23,15, Enocrramcnlo, Boi

Noite.

A FRD-5, dUusora da Prefeltur;,
do Distrito Federai, transmltlri
hoje o BCKuinto prosrama: ãs 8
horas: Jornal Falado do Dlutrlto
Federal; As 9 horaa»: Rádio Teatro
das Américas; ás 9,30 horas: Jor-
mil Falado do Dep, de Stgurãnça
1'úbllca; ris, 10 horas: Milslca <lu
Vitoria; ás 10,30 e ás 13 horas (li,minutos); Programa Cívico dn o.
13. N.i ás 10,15 horas, pagina Llrl-
ia; ás 11 horas: Hora do lar 
Leituras o auplomento musical; «.»
15 horas: Aye_Maria, Comentário
do Dlaj ás fs,10 horaa: .MroglWnft
de CançSoa com Uiws Colombo; d-;ii.3ii horas: Progruma dedicado auoothoven com Sonata Caraotoils-
tlca o 2 rtomanena para violino enrquestra; ás 19,10 horas: Noticia-
rio da liltc: du Londres; ás l9itohoraa: Noticiário radiofônico duDNI.j ás SO horas: Lira Pnn-Amo-rlcana ; Am 20,30 imriiK: Molodlaã ce.ielirca ..cr.ni (.'olllii.-j Drlgea cm so-loa do Novacord,
ln-i do Novacord: As 21 horas: "0
illn de hojo na historia ,ia Miiuir,, i
As 2i,or, horas: Pequena f;u!te do

FOOT-BALL AMADOR
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Jovem! Mande-nos a sua sugestão para título
de um grande jornal de moços. Preenchendo o
"coapon" abaixo, você concorrerá também a vários
prêmios. Tenha o cuidado de deixar bem claros
ü sca nome e endereço.

| Vamo* fazer um (frande jornal Juvenil

Para titulo; ,'

No m »: 

JBa4«r«««( 

1 -»•- ™
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ROUPAS USADAS
Compram - se e vendem - >ei'(iii|ni« usadas. Aieiiiln*** bdomicilio: _ Tel, ii.:ir.2s

Tinluraria Aliada
IÍIJA Hu SENADO, I!

Desastre de aviação
em Maceió

í.L\CEIO', 5 (Do correspondeu-
te) — No campo de aviação da
Air France, um avião particular
que ontem voltava de uma via-
gem a SnnfAna do Ipanema c
no qual viajavam o sr, Pedro
Barreto Fnlrão, diretor rio D. M.
A. C, e n Instrutor Rosalvo Prn-
tn, incendiou-se ao aterrissar, ex-
plodlndo pouco depuis-, o OMe re-
sultott sairem ambo» com graves
queimaduras.

Horas depois o instrutor Rosai-
vo Prata velo a falecer no II. P.
8., em consequnicia daa quflma-
durs* reorblds*, eatando o *r.
Bs-rreto Talraa hn«pltj|jl»*ete(. tm
Mted» grave,

ICOSCL. DA r.« PAG)
7.* — Braiil Nove 
3.a-Mai* 
<•• — Unidos de Ricardo ....
5.» — ünlio. Rolai e Pro-

greaso 
«.• —Anaj* 

JUVENIS
Lugar
!•• — Brasil Novo. earopeio
2.» —Unlio 
3.» — Bento Ribeiro
4*—Rolai 
5.» — Progresso ....
8.° — Mari
7.° — Unidos de Ricardo
8.8 —Anaj* 

8E31IE "C"
Lugar
1." — Ouaitabsra
2.» — Sio José .
3.° — Realengo 
4.°— Corlntlaus e OIU ....
5." — Cruzeiro 
0.° — Estudantes .,
7.° ¦— Transportes
8.8—• Kosmos

JUVENI8
Lugar
1.° — Corlntlaus (campc&ol
2.° — Cruzeiro 
3." — Guanabara
4.e — Realengo
5.»—Kosmos c Olll 
6.° — Transportes c Estu

dantes
7.» —Sio José 

SERIE "0"
Lugar
l.°~-R!o  ..... 4
2.° — Portuguesa  7
3.° —Aldeia ,. lo
4." — Autoria c Cariocas .... 13
5." — Sampaio c Vallm  14
6.» — Cruzeiro  10
7.° — Boa Vista  25

JUVENIS
Lupor
1.° — Astorla  4
2.» —Rio  o
3." — Sampaio  8
4.0 — Bôa Vista  9
5.» — Cruzeiro  12
6.° — Portuguesa  14
7.» — Cariocas  17
8." — Vallm e Aldeia  22

O Conselho Nacional dos Dcs-
portos, vem de enviar a F. M. P,
a seguinte circular:

Do ordem do Sr. Presidente,
comunico a V. S. que o Conse-
Iho Nacional de Desportos bai-
xou a seguinte deliberação e pa-ra a qual peço a especial uten-
ç&o dessa filiada:

DELIBERAÇÃO N.» 46/43 —
O Conselho Nacional de Dcs-

porta».:
Considerando o dever de ado-

tnr medidos quo tornem o dcs-
porto, cada vez mais, uma alta
expressão de cultura;

Considerando que lhe cumpre
manter o profissionalismo dentro
de princípios de nlta moralidade;

Considerando quo o futebol, co-
mo desporto de maior número de
classes, propaga condições sociais
que devem ser ajustadas nos in-
teresses da educação c da cultu-
ra do povo.

DELIBERA:
1. — E' dever das associações

desportivos tclubes) contribuir
para que os atletas Incumbido.;
de representá-las cm competições
não se vulgarizem por meio de
alcunhas pejorativas, ou que po:i-sahi desmerecer a finalidade cdU-
cacional do desporto.

2. — A vulgarização por npe-
lidos, quando baseada cm razões
que não comprometem a mornl
cios desportos, ilevc, submeter-se
11 princípios inspirados nas me-
lhores tradições das associações
desportivas e 110 creseente esme-
ro de suas atividades sociais.

3. — o reconhecimento de ai-
cunhas ou apelidos que corres-
pondam ás derivações secunda-
rias do .sentimento, além de con-
trlbulr para 11 frouxidfio social
dos desportos, deprime o concei-
to do atleta, que deve ser riignl-
licado e pode denegrir o nome dn
associação por ele representada,

Sala das Seções, '1 de agosto
de 11145 — Cumpre-se — João
Lira Pilho, Presidente.

A A. A. Portuguesa nome-
nageará na próxima terça-feira
os seus atletas, Antônio Mar-
ques e Lúcio Corrêa, que recen-
temente participaram da compe-
Uçâo clcllatica realizada em aao
Paulo sob o patrocínio da A. A.
Palmeiras conquistando a ter-
coira e sexta colocações, respec-
Mvamcnte. A comlsoão encime-
gada do controle do torneio In.
ter-clubes do futebol da A. A.
Portuguesa, pede por nosso In-
termédlo, o compareclmento com
urgência, doa responsáveis pelos
clubes: C. Capital — Nacional

Plrassihunga - - Tijucanos o
Holandesa, •

A convite do presidenta nr.
Antônio Pimenta, acaba de In-
vestlr-e* na* atribulc&c» de dl-
retor de divulgação da veterana
A A Português*, <> sr, P*4r«

Cardoso. Ni» podia ser malafíll* na n-oiha o tilrlsenia mi-almo da asrrmlfça» "lias" uma*e* que o emprssado, gora dtgrande erilma do quadro assa»cUtivo da Portuguwa e é umnnüso da crônica esportiva,cuia amizade aoubt conqu!«!arairavéi de »ua linha de condu-ta. Está asiira de paraben*. a«etnmda eoioraáa do c«rt.*me daSérie "D" da Terceira Caicjo-ria de Amadorca.

— A Leopoldlna Rallway A.
A. cnvlari aminhi um dos teus
aguerrido» quadros de futebol a
Visconde dt linbé. ¦:..:•• prella*
ri contra o valente grêmio loral,
o Sport Club !'.-.,:". agrenils-
cio otlmamcnte dirigida pot
Mario Perm* que aüxlm eum-
pre um seu antlrto desejo de lo-
var aquela pitorerca cldidc flu-
miti'1: -. um iram carioca. A
Embaixada d:* ferroviários ca-
rloca* quo embarcará no trtm
das 5 horas da mnnha em Ba-
rio de Matio, «esulrá arslm or-
ranlzida: Dlr»iores: Bolívar
Zancttl da Sllvn, fecretirio:
Fernando Capovilla, diretor so-
ciai; Onstfio Teixeira, diretor de
atletismo ,. Ojrrio Martin» Dias
Júnior, diretor de Ba ket-Ball e
or"nnlrador do 8. C. quadro dos"Cadeira". Juiz: Francisco g.
Gomes Júnior. Jogidorcs: Bar-

Desaparecem dois \aloro»
sas militares operários

mnx) HoniTONTB n>* su-
cur*a| d* TRIBUNA POPULAR 1
— KW eeeiteiiueiM-ia de lanveti-
taifl ertdeni». tsrorndo na nmie
de 31 {tara 33 ita mé* pauailo.
na ttriuha cidade de Nova U-
ma. tieram a perder a tina atara
o* n**fiano* Aniianio Areerdo e
I!.-.:m.-.:..;. 1.-.;!.- de tlauM. rama-

, gadta -,¦ : enorme pttlra que te
SWIP11E | ite*i»rendeii de uma da* ealerta»

da mina etn que iratotluvam.
ETam amboa flguraa de*tacada*

de i'.- '.<•: ¦ :r- de tua eta.*t*. len-
do catado sempre ligado* aos
grande*, movlmentoa Ubenadare*.
tesiilmoa filhos do povo para o
qual % urram e lutaram.

O desaparecimento dot dot* li-
dtmat rrprrsentanirs da classe
operarlA causou a maior cotuilr-
naçio mire teus ccmipanheirm
de Belo llorlronle e Nota Uma.

GERALDO COSTA
A ffac.aa 4a deratéa Casta A AfgtaMta, *

atu leeitlsasse, lesa para ea* 4o tmta |f»*iu
r«4a fneefial, >:•¦» *.v» tefreeeaia ts«aa* mar* .
e4itea il« »*i* fasaota jmiiel 4» eoailaeite,

Attf* á» ^»»»!'iiier eetsa, ese* 0f«r1at<:4>*
m» afereeçü A fj*i«i4«i «MBifiea nina a*(«ieaà i*
mn nm eta ea ttenefieie eus» «a t»*lMiti»ii!.-»
èallierá m tssrf# ei*«íe». |a4iiti!!a*ei»eiií» »>
tado 4o una o s****a. Ho* Iispa4r»«íw* 4a Palni*
¦nt tmtit o praítff^oMl pairte^t» iai**i. irísis •
«»it.* 4* ««»» «¦!• ap»r»4cii. t» a que aprttujfji
*4t a» lti*»-«. Suta li* »p*»*t l*tMtÍtiâ<le, eaa* ¦.*•
«ra geral, pola a «ine ireesrr 4e bom deterí ,-
P*ie* deinai-t j#ts«t^s#.

tteratéa Caiia lera alia vm |«4ti»t iate*".!
leémer** earretraj penteu ei», miic, Ãttlss*4H :-
p*iiei* |Si, So* rae*r«i>* M»ée»a* ec»*ün ti* ••. ¦
•'.<*¦:„ leeeniiiieete, Kair*iaBi«, ta a coii4ta.i!!$ -
da tvrta* t**r»!rieir*»e, ai« t»"irf»s.» tftisar 4* .<
ileralda Ca»i» ura laquei tia asetleBita tjuUd*4«i
«uai tbrí!,ifr> qusii4i4et a Mm 4'-«:-t» aliam»
**u mu4ii 4* proceder, liits. aliada i tu* tmbu
4a firtae •)<= progredir, faivm de tleratdo um : .
u*:., *a fiitnuu dctiniiiramfBie, a qat ri - ia .
doa fiaea***»* em qun foi ra*lt|itdo ultim»»r ¦,
iteraldo eia * um mau Jóquei, mas tím -,--- , ¦
...tr... t. í..,. !cf:, « tua tat» ibfelit. I*. faietdo
fef, ievauliarao reeanrit>eeu t**a* beta qoaii.i*!.
qu» tia atü*. a* qm* tatpfram eonfiana to* mautn

Per tt*o mt*Rtii. ei* que laeie* eeiet <
ainaçAe*. nAe, rxi4*mo« deitar de maeifetiar - i
menta pri, «pnrturiidade quo lha foi otereeldt.
e**rieia que o noto atnntenle tri *er grauJrts.. .
qee quando r*>er**»ar o teu pre*i!ttlo tara rst>:4i
rado, pois eea*üe nio tiA de faltar para lato.

COMÍCIO pró consti»
TWNTE EM CABO FRIO

Promovido peto Comitê Muni-
clpal de Cabo Frio, do Partido
Comunista, reallza-se na prlncl-
pai praça dt cidade, um grande

(¦¦:.: i Pro-ConsUtuInte.
A reunlio popular tera lugar no

dia 7 do corrente, devendo falar
diversos oradores, os quais farto
uma cxplanaçio concreto cobre
os postulados democráticos da
Constituinte.

Os trabalhadores do munlel-
pio, bem como os associados dos
Comitês Democráticos da loctll-
dade. deverio comparecer ao
Comício, conduzindo cartazes e
painéis.
t^*siv»^8ai**^»M8M8^s^s^8^|tS»itl|a»^

bosa, Hclclo. Elias. Jalr. Altair,
Scudlére. Nllo. Sampaio Ralmun-
do, Hetlo, Raquara. Maurício,
Jeronlmo, Walce e Chateau. Au-
xlllnr: Fernando Gouvêa Lima.
O programa de recepção naque-
Ia cidade, esti organizado com
iodo o esmero, tendo como par-
te principal um grande baile na
noito de sábado, em homena-
gem & delegação visitante.
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0 PROGRAMA PARA AS CORRIDAS DE
AMANHÃ NO HIP0DR0M0 DA GÁVEA

fl tCigarra, Gainéo, Air Maid, Pica-páa, Oiip
a parelha Grilo-Monin At ROfttorioj pro-
vaveis para a reaniâo de amanhã .

i.» rttirn — n.i -•!.. »jn*r»
novJirariA» — i.t«t miiimo*— a*» n.tt numa — cm

ltatt,tt
1—1 Cttarra. IJetitrea .. .. Stt—j c&ttti*. n. Citseespio ., tes—i tu*%*ut. o. UK*** .. ., tt*—« aoKira. J. yi*tmf.a .... st

s '•¦•.•. D. i...-.:.¦» .... ii
s.» rssirn — pücnio **s*í»r.
riMn m n _ !••» »r.
TIOS — v - II41 tlIlRAS —,

CRS tt.ttt.tt

ei. A. c rt-*» ....
t lua II, A. i!all*r«s.. ..

-3 •;¦;-.?(¦ A I: -s
i*-ir. t- IVmiu .. .. ..

_i atine Fac». t*. F«r«tra
v-.v u. terra .. ..

-T CnqtH>l«t I. l!'< ri .. .." Outoao, 3. M-» -,'M\ .. ..
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I_i Air SUM, 3. Mtsqulta ,.*tt
t—t Canda. L, Rtcont SI

S Ambtlo, A. Rr.aa ...... St
|_S Mlslerln. T. Vieira .... SS

S .:¦-.!- Son, 8. rtattata ,. SS
I—« IVharttel, I* Mi »*aro* .. SS• SUliiuM, J. Mata S0

i* r.\ni:o — riiKMio »»:vAnia
TO I1A TBIOA" — l.ltt MK-
THOS _ A'N i ¦¦• ¦ IMIKA8 _

CHS i- • ¦ ¦
Ra

1—1 Aranilra, W. Lima  SI" r»iieiu|>e. O. Serra .. .. SI
:_: tais. a. Ar*u|o  si

3 ttajuha. J. Mala í«
3—i Rtala, J. Canale* El

S l.ran i'"..i... j. Mesquita :¦•'¦
ç llolelr», A. (liitlerrei .. SS

OcWwasemV
KVA OO LAVMO/O 77/>
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s.« rieen — rareio *cot.
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TR| II um»
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I.
t—I nina. 3. Caaile* .. ., it

1 n-<tti*u, tt *«>* ... .... ||
1 Si**!!**, A Rí-i* ...... Ití—t P*c*.t«», t». Femln .. i«
S llli»*S, O. CSn ,. li
* Kaüak. A. Arul». 11

S—* J.*tr*nü»i». i*. T*«»r,i ., I*
S Aetct*. I- Rlnai 11
f l-iour-a O. 8*rrt .. .. H

*-i« |v..-.»nn». A. Brite H
II Mareia. J. Ar*-i>- , .. II
II Hanaaar4«li>. A lUrteat ,. I*" Ptrkraito. C. J'«rr::« ,. li

a.» parto — CLAtatco »nr.
1.0 rriAR" — mm urrsot
— *¦» n.** ii... i« — ti

MAtt.lt
("BKTTIS0")

l-i Oftsu. 3. r»r»:»* ..
t Maramhat*. X X .. .,

S—S Thenaa. J. Mala .. ..
tsara 11, A. ilBa* .

3—S Ilnailn!,*, .1. •'•¦::.
VlMtem, 8. H>ti«u ..

1—7 CJiirirl. L. LeWltes ,." Olíclata. J, Mirtla* ..
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MltUSTi: rOfKItAM"
1.I0B MKTROS — l*S IUI
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íi
1—1 OrlV». O. file» r." Monln. A. HU»» M
í—íllechlio, J. Araalv .. .. M

3 Panehn. A «"«» fl
3—1 Corroía. C. ivreir» .... JJ

5 Milho*. N'. M»IU I
« llriunirn. K. «ira ....

4_T Kanloal, IL Fr*tU« .. ¦• '•
S Whlte llone. I. V.*?ü .. JJ
9 Corydon, 8. llssuu .... "
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Anúncios Classificados
.«¦¦MamHaB3asciBKs»a»ssHsssSBSsstissassssssss^

MÉDICOS

DR. ODILON BAPT3STA
-¦:i imi o

Clriirr.li * Gincccilii|»ta
Aranjo rnrto *u-tre. 70 — 1° .inflar

DR LAUROl Antllici
clinicai Mri.i.i.

studart ",i 2*aac,,n"
Onflas inrtat Ultra-
vlulrt. Alta rmiiifii-
cia Infra vermelho.

I.|.* fla tcarloca, 13, Z.° —
Fone: 12-3037. •

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES OE SANGUE

Rua S. Jui«, 113 — 1.* and**
Fone: «2 SSBO

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS LRINAIUAS — ÂNUS K RKTO

Diariamente, flas ü-11 e dai 18-JS tu.
Rlli da A.«scmlilHa, 98 — I* - *, 19.

Fone; 2 -4582.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

Edlf.
Clinica tcral

Odcon — 12 and, — «. 1210.

DR. ANIBAI. DE GOUVÊA
TUBERCULOSE - «AUtOLOGIA

PULIWONAIl
Pça. Floriano, 85 — 7.» - «ala II.

Telcf. 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av- Nilo Peçanha, 155 - 0.° andar.

tone: 4U-4545.

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA ÜOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A I L1NICA - Docn-
eaa tnterniH Tratamento rápido da

»iiiiis pola Ponlcilini
R, «.ranlii Porte Alenre, 70, saU Ml.

Tcls 22-0138 e 27 -0527
Tclel. « 2M0. - Res 27-028*.

DR. BARBOSA MELLO
CIIIUItUIA

Rn» da Quitanda, 83 — *.* andai

Ds* 15 4.- 17 honis
Telrfiine: 23-484(1

DR. LIRAS DE ARAÚJO
Cirurgia  Urologia — Ginecologia
Coninltorlni ASSEMBLÉIA, 10<

l.oo andar — Tel. 42-8S47
««(Ussslai AV. COPACAUANA,<*l — i,* «JKlair

DR. RAMOS
Mt.DICO

Mnlritlu d» •rnhorai e crbnci*
Ralm iiltr.-ilolria e Infra ifrmelho.
Ciin.iilii.no 21 de Maln I3S9 - Meltr

Re»ldtncla: Dr Garnlrr 640
Fone»: 29-1S41 e 4S-I370

Dr. Francisco de Sà Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADR

Doem;»* nerroia* • mtntal*.
t. Aranjo Porto Alesre, 70, laia SIS.

Diariamente. — Fone: 22-5954.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

P1R* rORIO K TUBERCULOSE
Pça. Mal. Floriano M — 1'- and.
Du li i* ir borai, diariamente.

Tel. 22-8727.

Dt. Mczrino Castro Pinto
Y1A8 LIIINARIAS

Aranjo Porto Alegre, 70 — 8. S1S-18.

Tel. 42-1999 - Pri 38-0028

DR. CLOTUDE CÉSAR
OCULISTA

Rua do Ouvidor, 1S9 . 2.» and. g. 201
Fone*: 23-5191 • 25-1481

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUBER-

CULOBSS, PNEUMOTÓRAX
Asr.cniblét», 73 1." mia Fone 22-0341

Em Madurelra: II. Carvalho de
Souza, 303 Fone: 29-8248.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINECOi.OGISTA CAIX.V P LIGHT
As«<ntcnte Escola Medicina Clr.:
Tratamento du casal esteril Mol. se-

Edifício Carioca — Sala 218.
Tel».: 42-"'S50 e 38 3G56.

Dr. Roginaldo Fernandes
TUBERCULOSE

Ed. Port<. Alejtre, ?.» — laias '08-21»

Fone: 22-8577

Dr. Olavo de Souza Carvalho
GARGANTA NARIZ e OUVIDOS

Ru* Gonralve» Dias, 30-A, 3° andar
Sala 38.

De I ia S horaa Fone: 12-1301.

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE aA UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO - NUTilIÇAO -
OUVIDO. NARIZ E GARGANTA

SECUKÇAf INTERNA
»DI" OUVIDOR - BALA 806
Xel*i, 13-6230 — Da* t ta t,

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GEHAL

Est. Monsenhor Fellx, SOS.
Ira A

DR. NESTOR LEMOS
MtDKO

ClrlUROIA K MOLtaTl/8 UE
SENHORAS

Auemblél* 70, 3° andar
tai.. lu • taa — Dat 16 ii Ifl

DR. MAURO LINS E SILVA
MÉDICO

AT. Onça Aranh-% 216-lt.»

IcU 42-7921 • M-tSli.

ADVOGADOS
*^*^^*^*~i*~*é^S*****Sa^**^*^t*m*\*^*****h^***^*m****^S\**^m*\

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
At. Rio Branco 117, 4.» and., i. t20.

Tel».: 23-0913 * 23-1625.

DEMETRIO HAMAM
a D * O O A D 

Ru* Slo Jost, 76-1.» andai
-¦ Daa 2 ii S ttt, ——

— TELEFONE 22-0363 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

itua 1.° de Março 17, 5.° and.
Telef. 23-0495

UBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

RUA 1° D* MARCO. '

Newton Evangelista Borges
ADVOGADO

Ru* Sta. Luila, 798, »ala 801 — Rio
Teí 12-9491

Roa Vlic. do Uruguai, 474, lob. —
Nlterfll - Tc" 1508

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1.° de Marco, 6, 4.° and.
Sala « — Telef. 43-3505

SINVAL PALMEIRA
«DVOGA00

Rio Rranco, tM - II' •»**?

Btla 151Í - Trl U-"»

Luís Werneck dt Castro
ADVOGADO

Ru* dn r»n,io. 4S - f - HJ» *
Dl»rlam-nte, de II tt H • » •* U

hcr»». Eireto an- ,»,>«iIm
rone: 21-l«4

EVANDRO LIN3 E SlXVA
al'VOGAD0

1." de Março. I?, 5." ma"
Telef. 23-01!»!

Letelba Rodrlguos d* Brite
ADVOGADO

Ordem do, Adrogídoi (lr»'llrWi -

Imcrlçio n» H«
TT»Teu» do omldor H - «•' «w

Telefone: 23-1-93.
" 

dIntTsta-

DR. UND01.rO PKHI
Tralamento rápido ^» 

*"W
pelos- irtct*ú<>*-w'*ia!&-r-

Travessado Ouvidor, J6-5. SD*
Tfl. 23-50-0

ENCENHfilROS

Castelo Bíancó fi Cio. Llds

EnBenh.r.a t ,»i.|.H!'""« *

Con>tr»Ci0

At Rio Bmuro i-
_ Tei «-6JS5
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II n II Afim de «tender aot pedido* feitot a F. NI. F., o Flamengo aumentou o numero de cadeiras de pitta. Ot

- 
' - 1 | - fir«eatet «bre-negrei conseguiram mais novecentas, que somada, as que ja possuíam elevou o total

VÁ ' L° 
para dois mil Na sede da entidade foram encomendadas, até agora mabdamdadedâlctaçaoi,umfradat
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S DO TREINO DE ONTEM OS CRACKS PERMANECERAM NA GÁVEA
r\ DDnr.DAMA PARA A SEMANA

4 TB
|p!o p ° .róumo ano.

0 CüRSclho Títnieo de Atletismo da CB. D. itsovleo dar novo pso a Bolívia,

para decidir sobre a sua participação no Sul Americano de Atletismo, progra*

Caso a <-t.ti.Lide boliviana desist- de comparecer, t CJ.D. concobré o cc-tam- o proinovoi. o ttspt-Bto oficial cm 19Í7
íi tm até o tu is

r-

teu

W- ^al

JT2" ffl J f il il
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:ús do ensaio, concentração para iodos

O PROGRAMA PARA A SEMANA
DO GRANDE CLÁSSICO

O ni-imi* *•**:»* dl*t*e**lii a t»4»4**tr«**rar « um*»» f»»***4M*.
aa latiria tf-i rnm|»i-<«n*it-*. A rtlr«-<a» «*V«lm, r«*i40li»4« i.-.-*»

ua ri**w-t»<* r-tnirnimiiM», reatit»»» «nmen ?» prtHwHr» #a**l«. O
ri-euliwlrt d<» e»«*r»"tcl». i*».iih» oi.ilrt*m<»« em ouin» i"«*el <ta r***
•eitie -i--••¦. f'»l Hnntflfiei». IVrmlmuta o irelo*». a t*V»tr»» ria»
vlo anuiirlim que a cmr.-ntr»*';»» «iin-**;*»a «íi ine>mo m*»*ti«*tii«V
fl.4Mi.tf» tm $*l*i>«-r* n» lia**-*.

A**Iiii. ilr-*i*» t.i»i»*m u* rr*rk» do tH.<*mt*i»*» llíerivi» toO

M rtataa do "n-orli", que iaml«t*tt- trrmnoetet* ti»* .lrt»**ivli*ia-

rim tlti .«i.-li" »>¦¦¦'*-'•• -•¦•¦¦
O pc»**tt-i.*n A» *->*m(»iM« ilo Kla*t*lu Ineloe »• »**t:«lei«»*

|.r.'ii... tloj* • tv«»»»d<s lailliWuiil! ainanh*. aa * hora*,
••npronin". .

TihIo* o* K*it4*4liir»«**, ali»-* o e*«*r*ctrli. d» imiem, fi-rem *b*j»

mMld»« a e»*mo míillco, apiv***niiinilii i**i»d»i i**ii*fei»»rtt».

i.t, -». . .-rrurie »a
.... .. i -. [ífl-?4***tl-

-a^aiaa * w« itiMMf•'••»•
¦ - e (fltaseai**
lirit-e ta* ú. múo teri d*

ü,. r*U' aw »• ««•¦>•
w*!** «r Obel*. na*.M
¦ |t-4*l»«-4» e» uidrm tec-
¦ttttij* i*J*4 *•• **0* ele*

I ra |**rfeilJi* e«nill»*4>e*
M i uVeif.»*.

A»-llil * r»rrrl-lo. .rrllri »p'-*
nt* i- i j in ,ni r u* |.: .> ¦ i • lil. i
colore* rm «ilt.dmlr; rompiln*

¦ ¦¦• -r dama modo * pivcrtan*
dr nri.i.:. mio dn "t*in»i»4« ru*

Drtvl* de nprnnl--.. todo* ...
;.' .'.!-.. » :n ctCr^la «>r ¦> fí-
ralhldot * r..i.fi,ti ¦¦.:. -. i-S
..:>-i .i¦•! ¦ "• <*.*••:.. ru hors do
msteb.

m\MS iNOTlCIAS•;
i*|-.'.. ia-.^a;—i-iS—;—üí **^ ¦»-»
•,,«* «i t netUata de ram"
iK*s » >«e Si» CfUUrSo s
ic»t> - o BWiíoío P*1*1*- »
i jr r *»«* jetar em Ocr,e-
Ifistfítto v "•'*< fte lUTe*
iia*trni ea*n o Pilo Cristo*

i pf'í de Vares* Nelio
„,»! .? pfdtdo, ponue. de
tíb teta o ijee lieiw dtwMido
«â fôarrllM Aibltral. o Sào
,-i»l5 * c**ftn ttt o cami» e
i$*ie"fl *w«*r3msdo para o
i*t*i ris r»«mlRtíi*e. .

f-r *» «alie - A AsKvlaclo
(*r<*«» ccrunlfon h C B D.
|.ifffl'-i f!. <!?*ÇC.**.0 * cr-
*«&--"',.--*•« o erntro-avan-
tl*st.¦***«! í* Pmit — R-tsne-te
rt t TrTt;t:o»l de Pcn** As 17

horas, para resolver oa ca*oa tur*
sidos na semana pastada.
..Arrolamento de "nlo-amador"
— A C. B. D. arro'ou na cate*
trorla de "r.âosmtdo" t>* lesa-
dores Ivan Batente e Waltcr Vlcl*
ra, do América.

O 8 PauU» vai ao r»•• -ml —
A r. P. F comunicou que a Ida
do svi Paulo ao Para***i*> nüo
importar* em prelu!*» pst a
convocação dor J *sadore* «ue for*
morfio o selecionado brasileiro.

Tramfrrencla* pura o Ctibe do
Berno — A C. B. D. roncedru as
transferencia» de Jambo. do flu*
minense. e Arqu'mede*. di Sao
Cristóvão, para o Clube do Re*
mo, do Pará.

¦»„ . .,.y.-.*03»a*t**tHj^^

ELAS... PEDIRAM
e

llW'â«»« uinoissü

PREÇO ÚiSlCO NA PEIEJA MADUREIRA X
VASCO - A F. M F. e$'ahsltcea, ontem, que
para a peleja âe domingo, cnlre hlaâureira t
Vasco, prevalecerá o preço único de enco cru-
zeiros e cinqüenta centavos *k "k ic it w

PROSSEGUE O TQRN.EIO
DA BOA-VIZINHANÇA

Ameaça de crise - - Os últimos restilhdoí
POMTA l»ORA, 8 — tAsaprtas»

Surgiu o priisclr*- caro na
rtiuipe o jotrador nesanri****», «te
forma IrrcRUfar. A dlrc«--»o Oo
In-l-spcndcnte. dwgiitti».* entraça
fellrar-üe do Toriiciti. o que Im-
furtara tm tua e!imlft*irà<» peto

ire- Convênio Irier-Club*** t-totiirtti-
rctidi-iiie 

~ 
tpr e o Internacto- j ro*. err.lo que vem orlrnta*tdo o

i.i.i (Bi. terminou tem nbef.iira nporte local, ate a fundação da
de csrorc. O* iionsm. entretan-. FcdcniçAo. era cm i-tjranlraçao.
to. foram il.idrrt como rnnltwi pa- ¦
ra o Intcrnnciiin-il. isor ter o clit-
be parasualo incluído cm tua

dluputa do TOtr-Ho de Boa VI-
rinitanen. rniie ctubca do Pant-
eunl e do Brr. ;!.

O ultimo J'«o entre o Iiulc
(P-

Ia oma homenagem de agradecimento ao público
um

irasA FREITAS
molveii prolongar por mais alguns dias a sua fonni-
liTtl liquidação, anual, atendendo assim a milha-
ti de pedidos de sua distinta clientela 1

Agora... Tudo Novo!!
Tudo muito barato!

i

Peracio, a sensação do ensaio
Magnífico o treino de ontem na Gávea - Reapareceram todos os cracks do Flamengo

«rr,,™ « , ASPI. Vorlnl: BUruA. Brl» e Jajrme I Vaialnho. Silvio a Mlpi-l.

Prova esj)ccial reservada
aos animais financiados

A ComL'ü5o íe Corrida* rciol-
veu marcar para o dia 16 da cor-
rente a rcnllraçfto da p.-lmclra
prova eiicclnl. reservada aos anl-
mnls financiado-, de nco:di com o
re-pilninento da Exposit-fta-lcllao
de 1914.

OS ÚLTIMOS RESULTADOS
PONTA PORÁ. 8 lAsapresa)

Em pnr.--*í!Ulmento do Tor-
nelo de Boa Vlrinhança, joga-
iam ilomiit-*» o Aquldaban iPt a
o i> ; de .*:.!> ¦'!•. vencendo
o piimrlro ;- r 2x1. D ¦¦• modo,
o Aquldaban e o Ponta Porá es-
tilo na liderança do certame, com
um iioiito ii.t.üii i.

UM NOVO CLUBE 
PONTA PORÁ, 6 (Asapreu)

Está em fórum-,(.0 nesta d-
tlailc mais um clube de futebol,
que receberá o nome de Opera-
rio Futebol Clube.

DEíMTAL RTLflS
ui nr.ss- rim iiitHaoLso - c poutil mu - mts

VI ã dt RETALHOS
"«.to melliorada e aumentada !

CASA BARBOSA FREITAS
Avenida Rio Branco, 136

Foi do* mal* prmcllo«o* o en
nulo de ontem do» nibros-m-ero*
Com a volt de Peracio e o rea*
parcclmcnlo dr* rract.s que e«-
lavam hospllatirados, Flavlo pn-
de orr-ariliar um fnrle team tllu
lar. O onre dc«rnvolvcu Rrai-.de
atuarão. O publico — c*rra de
cinco mil pcsioas — flcmi entu-
sltumado rom s exibição dos
crack*. 1'cla nprescntaç."io de on*
tem, o ev.uadráo do Irl-campcáo
provou que está em condirõr* de
redltar as façanbas dai tempo*
radas anteriores.

EFETIVOS, 3 x EF.SEU.
VAS. 

Na primeira fase, que levo a
duração de 30 minutos, os tcams
eram estes:

TITULARES: Jurandyr, New-
ton e Norlval; Blç-iiá. Brla c
.laymc: Adilson, Zlzinbi, Pirllo,
Peracio e Jorbas.

RESERVAS — Luís, Alrlde* c
Qulrlno (ilcpnls AralinV; Paulo
Amaral, Dávld c I.-.:;ixa; Itivis.
Jrrvcl, Vlvltibo, Tláo c Vcifrcdo.

Oi titulares marcaram trêü
ffoal*, contra ncnbiini tlns stiiileu-
tcs. Peracio, Jarbai e Zttinho, fo
rum os autores dos tentos.

EFETIVOS, 3 x ASPI-
ItANTES, 2 

No ttfundo período, também de
:0 mlntilos de tempo, o* tlluularrs
infrenlaram os aspirante*. O*!

...li. ¦ eram estes:

EFETIVOS: Lult, Newton e

Norl-al; Bl-ruá, Brla e Jaymt
(Laxlsa); Adilson, Zlilnho (Dur.
vai e dcpol» Tláo) Plrllo, Peracio
e Vévé.

ASPIRANTES — Doly. Valde
mar e Serafim; Ernani, Paulo
Amaral e Faralr, Cotoco, Jcrvcl

Va-njlnho, Silvio e Miguel
l)s tilularrs voltaram a ven

rcr, mas desta vez a contagem
foi mais apertada. 3*í2, foi o pia*
card. Pcrarlo, TISo a Adilson fl-
-eram os tentos dos titulares e
Jcrvcl e Va-rulnho foram os sco-
rers do quadro de aspirantes.

FOOT-BALL AMABOR

Noticias de Toda Parte

iMRpg^ f^PPIP^^^I..

Antecipado o encontro Astoria x Sampaio - Baile no E. C. l.° de Maio -

0 Engenho de Dontro hemenarjeará um seu defensor - Superado o Koial

pelo Brasi! Kovo — Campeio o juvenil do grêmio das cores pátrias — A

colocação dos concurrentes do certame da Terceira Categoria : —
icou maior ciitusla.mo entre 

^»g«g£*<* 
° dCSfe"

,, ,  .., ... .-. Com os resultados de domlnco

O COBJNTIANS tlt.V A
SANTOS. DOMINGO 

S. PAULO. 5 (Asapress) —
Uma bou partida será realizado
domínio próximo nn oiriarte piai*
nnn, entre o OorlntlBns e o San
tos. Ao que se ncr-dita, esle lo-
go dará uma renda recorde na-
quela cidade pois. scoundo se tdl-
anta, sesulrfio para ali numerosos
adeptos do alvl-nogro.

QUAL DAS DUAS??

dlnho e Scrvlllo. dcvcrtto sofrer
uma pn pecuniária por par*
te do Tribunal de Pena*.

IPIRANGA E PORTUOUE*
SA, SÁBADO

S. PAULO, 5 (Asaprcssi • - O
Ipiranga c a Portuguesa de Oh-
portos ctfio pronurondo antrcl-
par o prcllo que deveriam 'ea*
ll-.rar (1oíiiIii-;o, para a tarde de
sábado.

SASTRE AUSENTE
DOMINGO 

PARA

Teve desnacho favorável da Fe-
dc-açáo Metropolitana tlc Futc-
jjol, o acoiuo Jlrnwlo pelo As-
torla o Sampaio, para n nntecl-
liaçúo do encontro entre ambos

para á noite de r.abado, no cam-
po do Bonsuccsso, o qual cr.tn-
va marcado para a tarde de do-
niinso. A prioridade do "matcli"

mpeã Soviética de "Steeple-chase

L "itlilTfl-- 
-FIITDF -116 I FflPfll il

^-.

•.'-,. •.'• .1 : •¦ •¦ ¦ ¦ J,i-.-í V': - ¦¦ J fPl

lembro (ün lladlo/oto, s»..
opviáR) - a passagem do último obstáculo

ü.ouo ir iros com bltrreira, no Hlpôdromo uc
vencedora a umü-.ona llir.ia letta, que derrotou

Rima, na jòlogralla acima, já aparece a
'¦ concorrente, A prova loi presenciada por um

ülo em dez mil p.jsòat,

lllliillll a»*» -.*-***v« ——
ria 3." Categoria, a esperada pc-
leia devo constituir um aurada-
vel espetáculo fiiT-liolIstIco.

e
O K. C. 1." do Maio. tradlrlo-

nal (trcmlo do bairro de São Crls-
tov.-mi, aproveitando o ferindo uo
"Dia da Independência" propor-
cluiiurá hoje no rau seleto (tua-
dro nr.iociatlvo uma reunião-
dansante.

As (Innsns torno Inicio ás 22
horns c fie prolongarão nlo ás 3
liorei tíe amanhã,—Um nflnado -conjunto orquEa-
trai, abrilhantará as dansns do
nlvi-anll da rua Bonfim.

•
O Engenho de Dentro A. C.

promoverá no próximo doinint-o
uma tardo-dansante cm nome-
nagem uo seu médio esquerdo Al-
tnmtro Gidmaráos (Eacoteirol que
regressou dn Europa im 2." lis-
calão dn vitoriosa F.E.B. A'.s 9
horna dn manha, também, de do-
mliiEo, será rcsncla nn Matriz de
São Jo:ó no Eiiücnho de Dentro,
missa tí? nção de f-rnçns pela vol-
ta de Escoteiro, sob o patroel-
nio do tctra-cnmpcão suburbano.

•
O encontro noturno realizado

na noite de ante-ontem entre os
quadros do Brasil Novo e do Itoinl

•in pvossegulmohto no certame
da Serie "B", resultou na vito-
ria <lo primeiro, depois de re-
nhl-la disputa, peln contagem de
5:-:2. Em virtude do não haver
comparecido a equipe Juvenil do
Rolai, não foi realizada a partida
preliminar,

Com Isso, sagrou-se campeáo o
esquadrão mirim do grêmio das
cores pátrios, embora estejam fnl-

dores ao campeonato da 3" Ca
tenoi-in da F. M. F. por pontos
perdidos è n seguinte:

SERIE "A"
f.ti7ar
1.° — Paramos  o
on _ pau Ferro  "

3,o _ piedade  10
4,o _ Enf*. de Dentro c Vns-

quinho 
5.° — Modesto 
n.o _ unidos 
7." — Argentino 
0.° — Tavares 

JUVENIS
/"•iiffar ~
l.o _ Vnsqulnho  l
2 o _ Ènp-, de Dentro  4
3." — Modeato  1
4.° — Pau Perro  li

I ri,0 — Paremes  «
— Pledad

S. PAULO. 5 (Asapress) -*E'
pensamento dos dirigentes da
Portuguesa de Desrorios realizar
uma grande excursSo de noyte g PAlJLO „ fAsaprcss, _ No
sul do pais, logo rpós p tórmlno FC„ p,.osllno compromisso com o
do Cairpronato Paulista 'le 45. Cjmt,relnt. 0 Sl-l0 Pau!o p„«tvel*Se esta noticia ylcr a so ronf.r- mpnte niio aprF;entr,rAi no seu
mar. o quadro luso nlo poderá çSquadrti0i 0 mD.n Sastr(í nue se
visitar a terra de C cncoritra |it;p!rcmente gripado.

MAIS A MA*NAO Ift.V
U1MA 

S PAULO, 5 fA-ap-ess) O

11
14
17
20
21

Jabaqttnra ecaba de se rllrirílr á
Fed-ração BOllcltando o ennce'n-
n.cnto do Jogo que deveria dlspu*
tar n^ pri:*,rna sexta-fo^a, na
cidade de Marill.

NAO SAIRÃO MAIS Dt. Ji
BAQUARA 

S. PAULO, 5, (Asapress)- - Se-
Rundo se adiante. Leonaldo o
B:ilta::a:- nfio eião Inclíniulos a
livtressar no clube do Parque An-
'ártica.

MANTENDO UM VKMIO
ACORDO...

S. PAULO, 5 (AsaprciS)

SILVA PARA O ATLÉTICO
S. PAULO 5 (Asaprcssi - A

r.T- de icforçar o etquadrfto do
**u;é"co. deverá Miibarear na pró-
xlnm sexxta-felra, com JesMtio a
Belo Horizonte, o médio Silva,
aue rescindiu contrato com <, S.

iNovo record muü-

1 — Unidos  l"
H.o _ Arftentlno
9,° — Tavares 

SERIE "B"
f.ti-írtf
1," — Bento Ribeiro

20
24

(CÜNCIUB NA 6,<> PAO.)

Clrvdio não poderá ntuar no Jo-
c*o de tlomln-TO contra o Corhv
tlnns, devido n um nco"do e::ls-
tente entre o clube de Vila Bel-
miro r o :.]vI-i.r:»ro.

SEP.AO PUNHÍOS DIVF.R
SOS "PLAYERS!.1¦nriiNTisNs

S PAULO, 5 (A-epre-s
gunclo se noücia,

ESTOCOLMO, 5 (U P.l — A
jovem corretlorn sueen Atina Lar.
Bson, (le c: belelrn loura e olhos
azuis, estabeleceu novo record *
mundial no Estadlum desta oa*
pitai, vencendo cltocentos e oi*
tenta Jr.rdus em dois minutos.

, quinze BC£pJndps e selji jLeidjiiqs.
DjOl-C.O* AiilTa~*LairBsoní qiie conta apenas

' vinte e quatro nnoi. foi entu-
nhstiramcnte aplaudida por uma

Pãlmer, Osval- multidão tíe quinze mil pessoas.

TREiíMOU ONTEM 0 AMERICA
DESFALCADO DE VÁRIOS TITULARES

POR 5 x 2, VENCERAM OS EFETIVOS * * * *

Sejade domino frente a,- Bon f^\í\ ^? " Kn^llton Vao'- T-
TITULARESS - 0::e'iihi Sa- quês; Joíre, Wilton Maxwell,

quarenta e Vavau, o.cai. Danilo! Jnlmo c Ceei.

Mm E fiRfl^BütTW^'"?y«rnTií II. l^ívJ**-^

mÜmss.svi ammimna^

i ri',V;-*r'.n" uni- uí-

0 ex-center do Penarol, constituirá, por certo, a atração "apronto" dt hoje ; — ™«J?™

JiV tendo iniciado o ,;eu treina- Iro-avante Anlto, chegado optem Aliás 
^^«^«"SjS 

' '
-"l .^.i... .... ., ,.f,,l,.., ,1 ila T,.T,.nl,„-!,lr,ii n nllf. ri 7. natft (Mil 'l iStrOU-hC 11 110S..Ü í,m..,ul.H,

mento na noite de terça-feira, o
Bonsueesso voltará u ensaio ho-
le novamente, pois tora um (li-
Ull compromisso o saldar, ou

c-èja Jogav contra o America, em
Suo Januário,

A alraçfio dn prática de hoje,
por certo, Be/à a presença du con-

lie Montevidéu, o que diz está cm'; 
períeitas condições lislcns e tec-
tilctis

i os leopoidlnetiscs bastante satis-
i.ito pela atual forma do qua-

AS^taTfc Sa° i &e-qUc" apirS^o^fd1,,

i «n meUiorea' conilicOes1 de Jogo. I .unio homogêneo' e poderio: 1 .letivos

sucesso,
Estivcam ausentes no ensaia

por diversos motivos, o.- "pUycrs"
Vliente. Omii e Orlta. No entan-
l,o a pre-ença destes |o?arlores
no Jo-o tíe dnmlivm é quase cer-
ta, a não sei que surja qualquer ,
Imprevlíto. , ,

A pratico teve um des-mrolar
bem lntcessante, dada ii grande
nHvldnde que oi- |ogad»ires de

le o P.xe'i*"Cl0
i üusencin, .lã mvntfonn-

da. de diversos 'oracks" do time
efetivo, este, mercê sua maior
-•nnrr!e>-"eão não fpve mtdoi' trn-
balho ''" construir un bom "fia-

cnid" frente nos suplentes, ou
nja, 5 x 2.

Os marcadores foram China
(2), Maneco (2i e César v fl os

ORGANIZADA A TABELA
^ CERTAME NACIONAL DE TE^S
Pcvr. *m oitif-fero a cçmpctiçso promovida psín CBD

var
O Consellio T('if.ll!co (le Teuis-da C. B. D, acaba de npro
n sepulnle (nheln para o Campeonato Nacional. O pro

grama 6 o eculn!»: 1 -i e IR
flraiide do Sul x Paraná; 1S
Minas: 21 (¦ 22, nm São lJnn!o
jogo: '-'1 e 22, no A'o, lilslrlto
ro. As riimis serão etotuadas

de outubro, i-iii Curitiba Blo
r. lfl, ti(i Wii. Pernamlniert x
são Paulo x Vencedor do t.*

Fe d ri I x Vencedor d ¦ 2.° Jo-
em Süo Paulo, nas datas de

;eiidp que Mnxweil e Ue-!-'8 a 20,
S

r—mmm^^m^mT^m^/mivi.' '. ^-l^^^^y^^^*¦ ,**»ft*i*r|T»*':TK',r^ ^?k£m^Ss^¥^*^Í^S^
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iui.vAt*aii, i tf»*
i oi««»t»«.«ui«"'' i — RM'
tiia-** > <•'•=• «at»»'*** a**

, i ..m. ¦¦ di* 1. «**» SM«*
de fttwKi*» «ia raiUd**

i ,.„.i,i:i. d» Bra-t» qu*
, ,.,i at a «*« a fie»*ata
de «apilãu AíiWt» «tars»
ta, .aiMiiLtai-. a deputa-
4t Meral t* • i' **':' ¦
i.,ti,ui.i-i» «» Dtatriti
» ralr 1 »l O .•¦">>• Í<>. 'i 'r

atra ¦*«¦. i ¦...-ii'..'•."¦.»

promete •** d»* maio-
rt-* r*al«.*«»«»* «-r»** •••*•
1»,; dettndu talar «I»
,r.-.o orjdore* 4*alfa
im quat» a inhuna p«p«»
i.r t.:.- II 1 Mal*.

xi\iih:.u 1— 

agi a asei -«a 11

¦ *»

g>aao*iiiiiin»ii- um -*-»¦•».-- ¦

AMOl • Rio tia Jwwlro. QultiiaaisUa, 0 da Saiemtoa d» \%\5

Advertida a Cantareira
pelo governo fluminense

iii«ii-iii«

Pleiteiam,
lavagem

N»fKHle«4«?3t1oc«stt«>te'F<
Não Um corrcipondido to «..orço do governo e i cooperação do povo Usteva em vWu **¦•*•* -**

.,*<,** via. 4e i^r-aitca 4o Btlada 4o Bio;t|»çã© uma mmttm» C©.
Mimou ft«t»**ia eittíresa «*m *•**/'ln,:,itji». irtiir+entamJo 01
tua ofloo tmxtm a. «Jajaa*. dM j Sg^jTyy^^ »•

também, revisão nos preço;
dos carros * União dentro «

Sindicatos * Visita á redação da Trib
Popular' uma numerosa comissão de mot*

¦ »¦¦¦" I 1
-te. Ildeíeotfl Re* e Jo-imetilo rm «m* »•*»? « H*' f*^f 

l!

LMOIfle» He ?*"»• . ,, I „ -:llI|ifjl»ul. «uma l*UI«n> . *T««4 U«

II.I I ¦ I. ¦ "" (<i»i.w>»ii'» ii»i»»a

rcnWtraln «»••** •«-«"•.tarw»-
dai i..í» ******* *» «»•»«'**••
mafium*» d» CasrtaKtre. «i» qu*

c*ul!» muitas »<-»«¦».
mia* «w povo ¦ WWWOiaU w

.-«vvtitrAo i*t*»»'W>, » «k«rwiw

Wm& os iras pí
I SO DISSÍDIOCfll[IIMH|

münar*** «ti» |»*Ma6*i'»* ?**•*¦'? .Ir |,|4..» i!-*-

Rápidas declarações do Presidente do Sindi-
cato á reportagem da "Tribuna Popular" O

apelo «Jo presidente para que oi grálicoi com»

pareçam em massa a audiência conciliatória
f^)0^»jt0m^Ê^»mmwm^mmi0§

»»»_ria-in«-»*»i*i,*i'**"'* ** - —"»"¦

Bfl ¦¦ ISçi* ¦ >*.£•* t»««*l3prjjr^9»jPA Hí «Jr tJ **?J
1*7?* Ml L| ?. 1 .

tw^i -tSkM W'' Í

¦^B^a^B^ak' Lm. Éa^BBv
LmJl^ifl II*l? *ml laW **¦

^U A lã)

H^BjH r ^V a^»»»''.-
BPP*^ \ ^**^jZ-... y '

^Éftkaâ:*^S
O sr. rtottetredo 4lra»*e». o-or4<> no* /olera«* ••• '•» -rrtòuna ro-rutor*"

R*all*»-»e toI».^MJU»tiK
Coruelho Ilegtorvat 4o Trabalho
• audiência -onclllaloria do tlü-
,.,<!., coleUvo 4o* trabalhador»
grideo* dtsl* C*pltal.

A reportagem d» TRIBUNA
POPULAK ouviu oatera o pre*l-
4enie do Sindicato do» Tr«ba-
lhaüores naa Industria* Orallca*
do Rio de Janeiro, que no* fe* as
aegul"»*» deciaraçôe* acerca do
movimento de reivindicações i*
classe, que culminou no dissmio
coletivo, que entra hoje em ia»e
de tenutlva conciliatória peran-
te a Justiça do Trabalho.

o apelo no ritr.siiir.N.
TE DO SINDICATO —

-"Apelo para todo» oa em-
««.íldorea principalmente o*

tJBa«Ç4BSSt"-*..
SS'Utrí.p£.
onde («atotiTaojs_pjrtotíra
dlencla co:
coletivo.

_ -Alem de*»* «lUaldlo. cujo
proeeasamenlo ter* Inicio ama-
nhl. o aindlralo 4oa Traballi»-
dore» na* Indiutriaa Orallca* do
nio de Janeiro, terá Julgado o
diuldlo coleUvo de natureta Ju
rldlra. para cumprimento do*
drcreioft-lel» n*. 3162 HndustrU*
ln«alubre»> e 2 306 «Trabalho no-
turno». O Conselho Regional J*
deu ganho de causa ao* trabalha-
dores gráficos, restando »onien-
te o pronunciamento da Cama.
ra de Jiuüça. que esperamos, pe-
loa fundamento* legal* em que
foi baseada a decl.«Ao. cpnflr»
marà a sentença que mando pa-
F.ar aos norao» companheiro* o
que lhes e devido.

— "Aproveitando esta opor-
tunlilade de falar através da
TRIBUNA POPULAR. - con-
clue o presidente do Sindicato
— renovo o meu apelo r*™ lue
todos o* companheiro* compare,
cam a concentração «Ia classe

do Conselho Reelonal. A
Av. Nilo Peçanha n. 31. numa
demonstrarão de Interesse e ««Is
ctnllna sindical, e

COMÍCIOS DO PCB PRO
CONSTiTUlNTE

Promovida* freio Co*
iii',-r M.tr.!¦!-¦>'.'-¦-»:•'> tio
Partido c«»m»muta do

Ilraull, serão realuados
os seguintes comícios
«leliorals prò-Corutllu-
inte:

OAVEA — Hoje. áa 20
horas, na Ponte de Tá-
boas, pela Célula "La
Paalonarla", que con-
vida iodos os moradores
da Gavca e Jardim Bo*
tanteo,

«COPACABANA — Dl*
7. seita-fttra, ás 20 ho-
raa. á Praça Serzcdílo
Correia, pelas Célula*
"VUxnte Otlere" e "Co-
jjecabana", que convl-
dam todos os moradores
do bairro. Falarão os se-
gulntes oradores: Fran-
cisco Gomes, Htlton
Vasconcelos. Antonleta
Cimpds da Paz. Venan-
cio Campos da Paz e
Antônio Rollcmberg.

tato* ds* tositas, m» m» ««»»*|ta faptlal. Intefjtayam a »e*
4* riMiorta tratMlh*«i«f«* *^J tsmtmlacio da elawa flue
^m^ltnffd^tKStL m mâm pto*
«rti-lis? N ta* «ie tratMtwta IntajoilwJ AntotiM» IaOCn-,|
Aer!,ttr «aso. * 4o seswtMe leor;!*''» ""** "Sr%vrí ,J**, 

*. 
m<-Pr wíríwraJrnie - Oobw,(lâ SWs, Osvalilpde AM»

S 4o vmv» realreclitirnla. o f»°» ,|o. low? DOTO CtfllO, Joaol¦remo d» E»!*tV. »em «»fl«W»4o c ,' Cê>\*oi\ Soair* »l* iirai»* « e«f«rç«>» P»» fewlan» Jíantoi. Sr,iw. «T* 
[' *"*

rar a *»4a 4»*** rmpr**» t«w* Cosia, |«*sc oe Anuraae. Uf-
nesto Buartnie Alvim, Eu»-
co Cottei Santos. Rowltno
Gonçalves de Sena. Iiancts»
ro Bewa. Ftancisco Sanlos,
Mario Gonçalves. Manoel
Peelro Bartelo. Anlomo lo-
sr Somar. Durvajuw Coelho.
Máximo GooçaW« l'ontes
Filho. Manoel Gonçalves

MÍifotjstsit rrtiiWi-iftaii» w»oVaM. ««ms lHil4n

W& íflT/aMe -—to úmm«m*»J***. «
A* tetsmdKaçoes 4oi «eotia èw*»^

"chsudeof*" de prata, sloi obiettsoi f«r»«^*
tesía© no* piecoi «o-liso*.

pttnas d? si ¦ i
e *et*»"t> bmi um * *».«-.-

e titula* Isidídi* que «
«tn>'t, úe m$ ln

uma

BOTAFOGO — Dia 8,
sábado, Junto á estátua
do Almirante Tamttnda-
ré. pela Célula de Bota-
fogo (Quadra norte-
praia).

RIO COMPRIDO —
dia 8, sábado, ás 17 ho-
ras, no Largo do Rio
Comprido, pela Célula
"8ete de Novembro".

ainda gaora *«*wt*«-*u em far#
do eme protasssa 4»* r>s«A»»m»
4* J* fiasse, qu* *4 pothle í**
revivido rom a inufrvínrSu dl»
reta 4o *r. Inti-rvemor noatai
»'. psra ••' - r¦!•.". i A Riria rom
» foflinjeentóo e boa vurr-ade «to
rovt» Ens««>tari!o. a «tnpriwa ««te
%«** «llrixâo rm tta4a irm cot-
irírtwiriido. infrlianifníe. aa «*?•
forco «Io OoiTtin r t. rtwprracâo
do povo O» srrviçrt* primam
neta de / *ni»ae4o E o* mais
UM«i>|ia««i* tnter****** 4a rolMl»
*1d«4» **o |i?f)u*tlrailo» i>or um»
neeilr^nria «"«e rhesa a wr i*rt-
tani*. nrovorsnílo ju«!*« rt-açá**»
Ontem, attríar da* in«l«tmtM re.
c<wend»'*<Vs e adveriencla», Ik»u»
re injusüftravrl» *iit»rr«í»V» e re-
tJirdKmrnio* 4» barra*. n»« ho-
ra* 4e maior mavtmtnio. à lar-
,'.* o «nie dfiermlnmi. prl* m.
cerbi<**o de animo*. dT>r«laí«V«
na barca "Icral". 4uran"e a
¦risecm fora do Iwrarto, E ho-
le. nela manh». ouando a fila de
paMaeetrta* 4e 2* e!a«* Ia lon-
ge. fun-lonarie* dei«a emprr*»».
num* atitude 4a* m*i* tirotaa e
iriecimnreTolvets. *e recuvaram a
farer fimelenar a outra "t»»rt>*

ileta" de 2» ela»*, para farllt
1 dado e rapldei do racoamen^c

dos passageiro», apesar 4o* ape-
to» do* lnvr**.«»do» e 4a tn'«*r-
r*Tic.1o d» prtprta an!eri•!adf,.
noticiai F-sa» reprovável atitude!
delermlnnu rTelulroa a ceniena.»
de trabalhüdorr* que perderam a
hora de entrndr. na* sua» oftcL
n»». A condenável falta de a?rn-1
eilo da Cantareira pira rom o
novo e a incúria oue reina dentro
da emnre»a estão criando dtfl-
riilíadrs à própria maniitenrAc
da ordem publica. Por t«*o. a!«*m
de nova* ridvrtenclii» *nbre a re-
«tularlracâo do* horário* de bar-
ca». Intimo a empre«a. nor vo**o
Intermédio como m*4lda ne-ea-
«ária de ordem publica, a faier
funcionar daa 4 ás 730 horas
diariamente, exceto ao» domln.
•ro* e ferhdos, as dun» "borbo-
leia*" de 2-* claiae. sob pena da
autoridade policial mmar. no
momento a medida que lhe pnre-
cer mala B">rtada. Saudnçoes.
(a.) Agenor Feio. secretário".

COMISSÃO DE IN*
TERCAMBIO DE
ALFABETIZAÇÃO

A roroU*io 4c Inter-
cambio 4t AtfabelUa-
<Sa solicita o compare-
cimento 4o* repmen-
tante* 4o* Comitê» 4a
Lapa. Senado. Centro 4a
Cidade. Saúde, Calum»
bl. Morro 4e Sio Carie»,
Querosene e a4Jacén-
cia*, metalúrgico*, Int-
claçSo política. Cru* Ver-
melha. Santana e Santo
Cristo para «ma Impor-
tanle reunlio. hoje. á.«
20 hora*, na Mg» da t>e-
íes*. Nacional <Av. Au-
eu»lo Severo •*•• •« ¦*¦
Lapa).

E* imprescindível que
esse» represtntante* ve-
nham munido* do* *e-
gulntes dado* : relaçóe*
das escola* de seus balr-
ro», numero de aluno* a
de professor** de seu*
Comitês, e qualquer ou-
tro Informe que Julga-
rem Importante.

->jjejiejj*jeevejj«>1|£|^^ C

——«r^- ;* i, v™lfefflKv

ato. Ek I ¦¦A ; *•¦ ' 
Vlavi

*fx ^Bâr^^H L^Lw ¦' s**,*.1* '*¦¦ $mM áfep-jkw *^t * A\

.-mv^T' u-, »rfw^ÍíPíIÍKI'-'!' lafWm$ i ¦¦---^'^•¦ntirÊi ¦'¦ ^ÊTrif" iMfitfi>:* r' '^
íl |i lll 

^ 
*' I * í^^ãCaWHPi^^^ ' f

¦ UíSfl aSBÉBr'?*^ ll»X»iír''i '' ** "I I

a BB WKSl?^c^*/.^c¦', i
,^»Mi È^i&ism ElÉlaflMHfciÉM "^ ^«afa-tai-n -«¦- U

| l*i#^*»»-íà**^

!
brados pela lavanem do» car-1
ros. que sofreu uma alta hv !

calizados íoran *.-mt

por não estarem a wr h\
orientação do sirsíSk lo".

A toastnlo 4e 'chauj/ tun" em nosta redeçao
— "Alia». — diz Rosa»Ido nosso sindicai «tr****

....... ....jlino Gonçalves de Sena. r não se icpila o

rSSSdTde ido^c; l.ber-" em São Paulo e em Alagoas ecu naquch pca
S tindical irai, ampla. í os "chauífeu.*" de praça ,â do coi

afim de que os "chaulfcurs" cons-truiram inRfe».iT no ^in-
de praça possam ingressar. I dicalo. dos Condutores 

Ko-
cm massa, como desejam. no|doviartos e Anexos, prcval
seu organbmo de classe, sem
encontrar as dificuldades que
vem encontrando por parte
da diretoria do Sindicato, pa-
ra a qual apelam, assim co-
mo para as autoridades com-

petentes, no sentido de áque-
le setor da classe não sciam
criados embaraços, num mo-

INCÊNDIO EM VIU ISABEL

A MAÇONARIA NAO APOIO!
NENHUMA CANDIDATURA

Eicbrccendo a potlçfto da Ma» a pmpoallo de u;r
çonaria Dra»llclra". em face dru
duas caiullilaturns prtílilenclaü.

Regl»trou-se um Incêndio, on-
tem. no prédio de n. 140 da ave-
nlda 28 de Setembro, onde lun-
dona uma oliclna de bprrach» -
ro de prepriedado de Jullo Sll-
va, morador á rua Senador Na-

,'stím reaflr- buco n. 109. cara 1. o qua ti-
Mriio a primeira »u-, t,.,....» ........... ~ "J",m,,„" ,m nha como empregados Nilson
ncUlatortVdo d^ldlo mare^^^^«Sr»— = r^x^rv^* o,,;,,».

a justiça do Trabalho.

OS TRENS DA CENTRAL
CONTINUAM ATRASANDO

E a direção da ferrovia procara
resolver a situação com violências

(í administraçãoOs elamores .
aumentam hora a hora E com ela a confiança. Por.iit-iu.-i'' •¦«¦« v... a .. . ifM'1,11 F. COm CUV tt ».uini»»t«v«»» - -
A paciência do P^Vi? i^u-lf ititamulft íaçarn promessas de me-
mais que os dlrteentes H»!^^ consegue mais conycn-
KSnfll^.íSWfe Ccntrn1' qUC CSlaCl°na
cer ninguém.
nas promessas. „„„,,„_, rtinrlnmcntc, pondo os nervos dos mi-

Os atraaoa sc. sucedem 
^dl™nc^c^cs lrcns. em estado de

pânico;'f, nr,. «• .— ™™:A\™™S£?^m. E a Immares de paaaagelros que ac u .'"'^^nüTnclM 
"desse 

terrível es-
pânico. E nao c par a ¦«• 

,*~n^"unanimo do povo. E a Im-

ÍSaaV-Ka^^ l0mCntaVelS "" ""'
tcnns e centcnns «ic vezes. subúrbios se utiliza dia-

Orando- pnjto _da populacho de 
XTmpresadlrlpida pela Co-

rlarríénteTdt» 
"aervkoa' 

te.™***0*» en-Prta9
ronel Alcncastro Gulmarftcs. O que ncontccc? Nada mais nada

as trens chegam

t&or?A*w*áeX -I» -• °^°irrcmc-
^SÀ AÍSilCIA DO "BRIGADEIRO" THOMPSON

novamente, vcrlflcaram-sc na K';<' <i«*

Pcdro"lI serins desordens
do

Acampamento dos
Bandeirantes na
Ilha de Broceió

Comomnrnndo a passagem do
26.° aniversário de sua funda-
rso a Federação dos Bandet-
rantes do Brasil re.illziri. nesta
cfliitnl, no.« dias 7 a 9 do cor-
rente, Um acampamento na
Ilr"i de Brocoló.

Esse acampamento, que con-
gregnrá cerca de 300 asocladas
da Rcglüo do Rio de Janclrn.
duverli ter se realizado no mi's
de agosto, o que nfio se vcrlfl-
cou por motivo da recente cpl-
dcmln de gripo.

Cerca daa 15 horas, o proprle-
tarlo da oficina executava um
serviço, tendo nas mrtos uma
lamparina de gasolina acesa.
Em dado Instante, a mesma cx-
plodlu, ocasionando o incêndio.
O fogo se alastrou rapidamente,
nfto aó pela oficina, co-.-o tam-
bem. pelo prii-llu vUlii * Atrorr^
le mesmo logradouro n. 142.

Tentando apagar o fogo, aln-
da no Inicio, u empregado Fran-
cisco Augusto de Oliveira, de 20
ano» e residente à rua Conse-
Ihclro Ferraz n. 174, sofreu
queimaduras no ante-braço dl-
retto.

O prédio cm quetao, bom co-
mo. o do n. 142 sfto ds próprio-
dade do sr. Jcsé Maria Fer-
nandea.

Compareceram ao local os
bombflros de Vila Ifabel. sob o
comando do aspirante Granjg* e
os do Posto Central, sob as or-
dons do capltfto Moura.

A oficina esta segurada na
Companhia Novo Mundo na lm-
portancia de 50 mil cruzeiros,
no entanto, réus prejulzca vi
alem de 80 mil.

A'» 15,35 horas, quando se dl-
ri-la para o local do Incêndio o
nuto-bomba n. 3 do Posto ilo
Grajaú, dirigido pelo soldado
002, porriendo a direção, cho-
rou-sc contra o gradil do prédio
n 04 da rua Luiz Barbosa. Sal-
rim feridos deare acidento o
«arcento n. 43 o cr, soldados d<;
ns. 147, 003, 1.121, 072,
530.

Em virtude de uma
festa religiosa

RECIFE, 5 'Do correiponden-
dente» - O Comitê Estadual de
Pernambuco do Partido Cornu-
nlsta do Brasil, tomando conhe-
cimento da tradicional fcsüi reli-
glosa, a procissão fie Nossa Sc-
nhora da Penha, e por contar em
seu selo com grande numero ee
militantes, amigos c slmnatlsan-
tes católicos, resolveu adiar para
o dia B o pannda comício mar-
eado p».ra o dia 2 de setembro, a
realizar-se no Parque 13 de
Maio.

Essa medida, esclarece o Co-
mlté Estadual, e tomada pelo
Partido Comunista por livre e
«spontanca vontade, dentro de
cciis prlnclnlos de absoluto res-
peito a toriiis os crenças e a to-
das as religiões, dentro de sua
-jolltlca de unidade com todos os
homens honrados e todas e*. for-
çns democráticas c progressistas.

Teatro João Caetano
r-FElRA~-DiA10-ÁS20,30

Espetáculo sob os auspícios do

Bflf MU MM 1

3GS e

Instalado o Comitê
Municipal do PCB
em Maranguape

MARANGUAPE, 5 (do cor-
respondente) — Foi Instalado
nesta cidade o Comitê Municl-
pai do Partido C:munl-ta do
Brasil. A direção do referido
Comitê estí nçsim constituída:
rccrctarlo político, José Boerval
Cirlno: secretario de crganlza-
nio, Pedro Magnivler; dn dlvul-
BaçSo c propacanda. Josó Pra-
tn; sscretarlo sindlsal. Jcíio Ca-
rnvinn e secretario de massas
o eleitoral, Anastácio Mendonça.

——enr^n^Ha-sua-Gampanha Eleitoral

1." PARTE

MARIA CACHUCHA
Comedia em 3 atos de Joracy Camargo

ISca divulgada
rccebcniM «Io *' •
Pinna. a aegutttle <

"O vespertino ' o
sua edição do dia
na íccftq "Dois I»'
bllcldatle a uma no'
ria orlund-t d* O:
Rio de Jnnrlro, tn
mava que « ma'
I«or ra7ô"s "."" ean
lolvrram rpciar ««.,
do major-brlgad:!:.*1

Contra eiia pub!
tement'* mcnllro ¦•¦
Roliitnmrnte nfto |*e
gem que rc arrosa
maçou e membro i
ráo da Orande I*
Janeiro, lançar o
protesto.

Com o der
TTrrr-:'

2.* PARTE

Movimentado Ato Variado
com artistas de rádio, teatro e circo

Entradas á venda na sede do Comitê

Metropolitano, do Comitê Nacional e

nos Postos Eleitorais do P. C. B.

!

TUDO PELA CONSTITUINTE

¦Tr--,.llf.......llli.- „„—,¦„, i ..i

te da Acrra: mli
minha repulsa
vrls que £e servir;
prcstlsloro da m •
lelr. paro fazer u
da mentir-í.i e, ', " *•
rttê prejudicial n
candidatura que i

A Maçoinrli. p fc
ra mesma, tent c
no sentido par
bulo, de ves W- .
tem homens de t
c rcllgltjes. uns . - '«•?*
do ledo rcsncll ; 

'* '^
mo brm provan
coca rcgulan;enlarcs gajssi
mesmo, prolbüi» ':
cussões nesse U

Diante dlssi
a Grande LoJ'
ro não poderia
evidentemente
bre candidatur
muito menes, c
hso. os mn,l
ciados á publlcU

Agradecendo
presente ío.i •-
mlrador. 'a'
pinna. Rua A
ça da Batu

.,. de t«
¦ de .'j:

. -'. rar. »>
dollbcroii,

,r,,si.!cncl*ts

. 
'¦*..; 

JtntS!

orai

•ira. ca ml

D.

brigadeiro" Thompson ',nlri'r.n.niiin„T0.
Os motivos foram os mesmos

Varias prisões foram
de sempre: trens elétricos

exército

SaK-SM = e-UrVos estações de Lauro

Muller e Pedro II. ..„„,,„„ v„rifiPnii-s" doIr novo desarranjo
.otrcTrc^^^]^^^ — —"
tando assim a passiipem dw. elétricos. condusem

«trazos dos trens. r„„irni acha oue pode resolver essa

passageiros da Central.
A SOLUÇÃO NAO E' ESSA1

Afinal de contas estamos vivendo na capital de um pais clvl-mmmme
os
exige absurdos.
grado, lnapelavel.

Nfti
tos sclvn:;

O povo

NftnTrá^rcusta de coronhadas de levolver, com espancamen-
aatourni e covardes de Indefesos operários, quo a Central do

Brasil Solucionará? eSse problema angustloso da população do Dls-

^-EXIGEM 
O AFASTAMENTO DO DIRETOR DA CENTRAL

Fm vlrtitde dos constantes atrazos dos trens da E. F. Central

Cupeqrtlno n 204, em nome de milhares de trabalhadores, endere-

W^teí SUD° Per 11° a»S de atroz.
Z^2st^S£-£S5t^p££i}i

ALEMANHA — Soube-se que um enj-cnh:iro do 3.
tem estado Inspecionando detldrtments o chalet e o pavi-
lhão de Hltler no Castelo d: Berchiesgnden, com o propo-
sito de destrul-lp totalmente, possivelmente com o objc-
tlvn de impedir que suas ruínas sejam consideradas como
símbolo da Imortalidade do nazismo. Bate-se que uma

Inspeção prévia comprovou a dificuldade de desf*ulr o
Castelo, "Ninho de Águias", como foi apelidado, devido aos
pilares de aço enterrados muito profundamente nas 10-
chás. — (U. P.).

Em Francfort se Informou que uma organização secreta
das Juventudes Hitlcristas foi descoberta na zona at
ocupação dos Estados Unidos, na Alemanha. Outro mo-
vlmento nazista canviflado de agrupamento religioso íol
Igualmente descoberto. — (S. F. I.). _
Informa-se oficialmente que o pugilista alemão e ex-cam-
peão do mundo Max Schmelling foi preso por ser acusa-
do de infringir as leis do governo militar aliado. Schmal-
llng foi detido em Hamburgo. — (U. P.).

AUSTRÁLIA —'No roubo mais audacioso verificado na Aus-
tralla em muitos anos, foi subtraída uma vultosa remessa
de ouro da Nova Zelândia, no montante de duas mil 11-
bras esterlinas, a qual era transportada no avião postal
oue faz, a linha entre Auckland e Melbourne. Quando o
aparelho chegou a esta última cidade, dentro do saco de
correspondência onde devia encontrar-se o ouro, acha-
ram-se apenas fragmentos de ferro e argol nhas de aço,
envoltos em um exemplar de um Jornal de Sidney. (U. PJ.

BULGÁRIA - O dr. G. M. Dlmitrov, lidei* político búlgaro,
oue escapou de ser pr;so em seu lar,-refug ando-se na
casa do M, Maynard Barnes, representante político norte-
americano, na capital da Bulgária, em 23 de maio ultimo,,
embarcou nas primeiras horas da manha de ontem pa.a
a Itália num aparelho norte-americano, juntamente com
o sr Barnes e G- E. Black, assistente do diplomata norte.
americano. Dimltrov e sua esposa receberam passapor-
tes búlgaros com a aprovação das autoridades soviéticas
mas deixaram dois filhos em companhia de seus avós

HDHBtt Btmo

de

w

en-diretor da Central, foi

trabalhadores prejudicados dlarta
Ao 

"coronel 
Alcncastro Gulmaríles,

vlado o seguinte telegrama:

men^com^^ ^ 
"' ^

a« iwVnt ficaram sem trens para virem a cidade.
t Madurdra ^pVvolta das 

} 
h,ras conseguiram transporte nos

trenFXir^" ^^T^oX;^o: os passageiros pra»
testara'm en. altSS 

"ozes, 
o que provocou, mais uma vez, a lnter-

vençaa da policia T'*9uipsoii..

dos subúrbios
Os moradores

O

anttBo"secretárkr-gerâTdo."partido"Agrário, que agora for-
ma o centro da oposição ao governo búlgaro, está em más
condições de saúde. — (U. P.).

CHILE — A cidade de Conceptlon foi açoitada por um ciclo-
ne de oerta violência. Algumas casas ficaram destelha-
das e numerosos anúncios luminosos do centro da cidade
foram destruídos. As telhas do Hospital Regional, que
foram arrancadas pela ventania, caíram sobre a clara-
bola ocasionando ferimentos em varias pessoas. (U P.).

CHINA — Procedente dos Estados Unidos chegou a Chungklng

a senhora Chlang-Kai-Shek. A esposa do generalíssimo
chinês viajou a bordo de um avião transporte do exerci-
to no;*te-americano. — tU. P.).

ESTADOS UNIDOS — O secretário-adjunto da Marinha H. Stru
ve-Hansel, declarou ontem que a Armada espera estabcle-
cer e manter em tempo de paz nove bases de primeira ca-
tegoria no Pacífico c seis da mesma classe no Atlântico
Ao expor perante um grupo de jornalistas os planos
post-guerra da Armada Norte-americana, disse que essas
quinze bases constituiriam posições, permanentes. Acres-
centou qu," ha outras bases auxlliares em ambos os ocea-
nos. as quais a Armada deve manter com o objetivo de
neutralizar qualquer tentativa de agressão inimiga. (U. P.).

_ o Secretário de Etsado Byrnes, tm en-
trcvlsta concedida á imprensa, decla-
rou que ele e o Presidente Truman ja-
mais discutiram no sentido de dar c
segredo da bomba atômica ás Naçõc
Unidas, para a segurança da organiza
ção, e qre o governo soviético não men-
clonou semelhante assunto nas conver-
sações oficiais com os Estados Unidos

O Scretárlo de Estado Byrnes, em en-
dente Truman apresentará um relato-
rio sobre a bomba atômica ao Congrcs-
so e pedirá legislação para controlá-la.
O Congresso iniciou seus trabalhos ontem, depois das fé-
rias parlamentares de verão. — (A. P.).

FRANÇA — O tenenet-general Kurt von Oberg, representante
Himmler a cargo da Gestapo na França, durante a ocupa-
ção foi entregue aos franceses pelas autoridades america-
nas' Kurt é conhecido como "o carniceiro de Paris" e será
trazido para esta capital, a fim de ser Julgado. — (U. P.).
Encontra-se pronto para sair de Marselha com dístlno a
Salgon, a fim de incorporar-se ao comando do general
Lcclerc o primeiro comboio naval francês, que lnclue o
cruzador "Emlle Bertin", com 2.200 soldados. — (U. P.l.

_ Informa-se qu» o ato de capitulação das forças japonesas,
na Indochina, será assinado em Hanol, a 10 do corrente.
O general Alessandri representará a França. — (8, F. I.).
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INGLATERRA — E' esperado hoje em Ltm<
Grécia, arcebispo D.imafekinos, o qual d
se com lideres do governo britânico P;u
mas políticos de- seu-pais. — <U. i
O sr. Rcné Masslgli, Embaixador da
deixou a capital britânica com c!
Paris. Seu regresso precederá de ali
dias a chegada a Londres do se*. Ge?1'!
Bldault, Ministro de Estrangeiros da r
ça e Presidente da delegação fran
participa da Conferência dos Miv
Estrangeiros das cinco potências

O Sr. Wang Shi Vhich, Minisl
trangclios da China, deverá clv
capital, a otto ou nove c.o corri
de representar seu país na Conl
Estrangeiros qu- deve InauEurar-s
Soong, Primeiro Ministro, que
contra-se nos Estados Unidos onde le
tes gestò.s. — (S. F, I).

JAPÃO — A emissora de Tóquio Indicou n
pão havia iniciado negociações, cm ]t
"conclusão de um tratado de amlza
com a União Soviética. — <U- I -.

- A rádio de Tóquio anunciou ontei
tetos rcunir-se-áo quinta-feira pai
da reconstrução das cidades c
transmissão captada pela Unitei
Hido Kishida, professor da Univ r
to, o professor adjunto Yelkda I
mesma Universidade, estiveram ',
Juntamente com vinte outros arqi
centou que de tempos a tempos
ferênclas para "dar ao governo u
conselho técnico". — (U. F.)-

SÍRIA — O Parlamento Libanês reun!
por unanimidade a Carta das Naco

U R. S. S. — As autoridades sovié
minaçóes aos habitantes de Po»0
de japonesa. Porto Arthur, cio
base naval perdida pelo regime t---
ser abandonada Inteiramente* p
segundo a Rádio Kliabnrov.sk,
Poeto Arthur da escória J
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mento". A referida difusora
de nova" dr Porto Arthur, e
entregue á população chino;
controle nipònico. os chinês
como criados ou puxadores d
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